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Para repetir
o sucesso

Com Avatar: Fogo e cinzas, James 
Cameron retoma a história galática 
e ambiental do povo Na’vi 13 anos 
depois de surpreender Hollywood. 

Filme estreia hoje com promessa 
de grande público nas salas.

Última reunião ministerial do ano foi 
marcada pela saída de Celso Sabino (na 

foto com Lula) do Ministério do Turismo. 
Presidente cobra dos principais assessores 
da Esplanada maior divulgação das ações 

das pastas. Encontro teve forte tom eleitoral.

Diante da possibilidade de novo adiamento 
por França e Itália, o presidente Lula disse 
que se o acordo não for feito no dia 20, na 

Cúpula, “o Brasil não fará mais”.

Presidente venezuelano, Nicolás Maduro 
conversa com secretário-geral António 

Guterres e denuncia “graves implicações à 
paz” diante de ações dos Estados Unidos.

Aprovado ontem à noite pelo Senado — foram 48 votos 
favoráveis, 25 contrários e uma abstenção —, o Projeto de 
Lei da Dosimetria muda critérios para fixação e execução 
das penas para os condenados pelo STF por tentativa de 

golpe. Um dos beneficiados é o ex-presidente Jair Bol-
sonaro, que pegou 27 anos de detenção e está numa 
sala da Superintendência da Polícia Federal em Brasí-
lia. Cálculos com base no texto apontam que o ex-chefe 

do Executivo teria o regime fechado reduzido de 5 anos 
e 11 meses para 3 anos e 3 meses. Embora tenha saído 
de um acordo entre lideranças partidárias, inclusive do 
governo, o PL recebeu críticas. “Estamos diante de um 

projeto infame”, discursou o senador Renan Calheiros 
(MDB-AL). A proposta segue agora para sanção do pre-
sidente Lula, que antecipou a intenção de vetar o pro-
jeto, o que foi confirmado por correligionários.�PÁGINA 2

No CB.Poder, a presidente do 
Instituto Palavra Livre, Patrícia 

Blanco, destacou que a liberdade de 
imprensa é um direito fundamental 
e deve ser vista como bem público.
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Redução de penas é aprovada 
pelo Senado. Lula deve vetar

Entre adeus 
e alinhamento

PL corta incentivos e 
eleva imposto de bets

Brasil ameaça desistir

Maduro alerta a ONU

Mercosul

Venezuela

Em defesa da 
imprensa livre

Insegurança com 
chegada das festas

Ano complexo 
para o STJ 

Orquestra toca 
na Esplanada

O samba embala 
a Rodoviária

Supremo derruba lei do Marco Temporal para terras indígenas
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PÁGINAS 17, 21 E 22

Quatro vezes, Flamengo? — Pênaltis desperdiçados em série 
frustram sonho do bi em título inédito do PSG na Copa Intercontinental.

PÁGINAS 19 E 20

Impedimentos roubam 
a cena no primeiro jogo 
Corinthians e Vasco balançam a rede em Itaquera, 
mas gols são corretamente anulados e frustram as 
torcidas. Não há vantagem no segundo confronto. Se 
houver novo empate no Maracanã, domingo, às 18h, o 
título da Copa do Brasil será decidido nos pênaltis.
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E
m 2025, o Superior Tribunal de Jus-

tiça (STJ) enfrentou casos de grande 

complexidade jurídica e sensibilidade 

social, envolvendo desde os limites da per-

secução penal e a validade das provas até a 

correção de erros judiciários históricos e a 

definição de parâmetros para a tutela dos di-

reitos fundamentais. A seguir, o Direito&Jus-

tiça reuniu uma retrospectiva dos principais 

julgados do STJ em 2025 na área penal.

Em fevereiro, a Sexta Turma concedeu ha-

beas corpus para anular uma ação penal por 

injúria racial movida contra um homem negro 

acusado de ofender um homem branco com 

referências à cor da pele. Por unanimidade, o 

colegiado entendeu que o caso não se enqua-

dra na tipificação penal da injúria racial, afas-

tando a tese do chamado “racismo reverso”.

Relator do processo, o ministro Og Fer-

nandes afirmou que a configuração da injúria 

racial pressupõe a existência de uma relação 

de opressão histórica, uma vez que o racismo 

constitui um fenômeno estrutural que atinge, 

de forma sistemática, grupos historicamente 

marginalizados. “O racismo é um fenômeno 

estrutural que historicamente afeta grupos mi-

noritários, não se aplicando a grupos majoritá-

rios em posições de poder”, destacou.

O ministro acrescentou que ofensas de 

pessoas negras contra pessoas brancas, quan-

do baseadas na cor da pele, devem ser ana-

lisadas sob outro enquadramento jurídico, 

diverso do crime de injúria racial.�

Na visão do advogado criminalista e mes-

tre em direito penal João Marcos Braga, ao 

reconhecer a impossibilidade jurídica do de-

nominado “racismo reverso”, a Sexta Turma 

afastou uma verdadeira confusão no acórdão 

das instâncias antecedentes. “Foi feita uma 

belíssima reconstrução do racismo no Brasil 

e a impossibilidade histórica, jurídica e moral 

de se reconhecer o racismo em favor de pes-

soas pertencentes a um grupo historicamente 

favorecido”, ressaltou.�

Em abril, a Quinta Turma declarou a nu-

as apresentadas contra uma 
TI.
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acusações fossem de extrema gravidade, o or-

denamento jurídico brasileiro não admite dili-

gências investigativas que extrapolem os limi-

tes da razoabilidade e da proporcionalidade.

À época, a médica respondia a mais de 80 

investigações e ações penais. O ministro rejei-

tou o pedido de trancamento generalizado dos 

procedimentos, ao ponderar que a declaração 

de nulidade das provas ilícitas exige a análise 

individual de cada caso, já que podem existir 

outros elementos aptos a justificar o prosse-

guimento das ações.

Em agosto, a Terceira Seção reconheceu 

que os cuidados prestados por mulher con-

denada ao recém-nascido, durante o período 

de permanência na ala de amamentação do 

presídio, podem ser computados como traba-

lho para fins de remição da pena. Para o cole-

giado, a redução do tempo de cumprimento 

da sanção é válida a partir de interpretação 

extensiva do termo “trabalho”, previsto no arti-

go 126 da Lei de Execução Penal (LEP). 

A decisão levou em consideração, ain-

da, o fato de a Constituição equiparar ao 

trabalho o período de afastamento da ges-

tante, garantindo a manutenção do vínculo 

empregatício e da remuneração durante a 

licença-maternidade. “É clara a expansão 

benéfica da norma que promove a evolução 

a cidadania e dos direitos 

ao anular a condenação da arquiteta Adriana 

Villela, sentenciada a 61 anos e três meses de 

prisão pelas mortes de seus pais e da empre-

gada da família, ocorridas em 2009, no caso 

conhecido como Crime da 113 Sul. 

Prevaleceu o voto do ministro Sebastião 

Reis Júnior, que reconheceu cerceamento de 

defesa ao longo de todo o processo. Segundo o 

magistrado, apesar de reiteradas solicitações, 

os depoimentos dos corréus que apontaram 

Adriana Villela como mandante do crime, co-

lhidos em 2010, só foram disponibilizados à 

defesa no sétimo dia da sessão do Tribunal do 

Júri, realizada em 2019. “O STJ pontou a neces-

sária observância à Constituição: o cerceamen-

to da defesa não deve, em nenhuma hipótese, 

ser marco da salvaguarda para abusos estatais 

e persecutórios”, entende Chiocheta.

No mês seguinte, a Sexta Turma também 

anulou a condenação e determinou o tranca-

mento da ação penal contra Francisco Mairlon 

Barros Aguiar, condenado a 47 anos de prisão 

por homicídio e furto qualificado no mesmo 

caso. Ao classificar a condenação como um 

“erro judiciário gravíssimo”, o colegiado de-

terminou a imediata soltura do réu, que havia 

permanecido preso por 14 anos.

Sebastião Reis Júnior ressaltou que Fran-

cisco Mairlon foi submetido a julgamento pelo 

Tribunal do Júri com base exclusivamente em 

confis ões prestadas na fase policial e em rela-

a de provas in-

do homicídio do menino Evandro Ramos 

Caetano, de 6 anos, ocorrido em 1992, no 

município de Guaratuba (PR). O colegiado 

reconheceu que as condenações em primeira 

instância se basearam em provas obtidas de 

forma ilícita, mediante tortura.

Relator do caso, o ministro Sebastião Reis 

Júnior destacou que tanto a decisão de pro-

núncia quanto à condenação tiveram como 

principal fundamento confissões extrajudi-

ciais ilícitas e que as demais provas constantes 

dos autos não eram suficientes para assegurar 

a autoria delitiva. “A exclusão das confissões 

ilícitas acarretou a absoluta ausência de pro-

vas para a condenação”, afirmou.

No mesmo mês, a Sexta Turma revogou a 

decisão que havia reconhecido a extinção da 

punibilidade do ex-auditor fiscal do município 

de São Paulo Arnaldo Augusto Pereira, que si-

mulou a própria morte ao apresentar certidão 

de óbito falsa em processo em tramitação no 

STJ. Sob relatoria do ministro Antonio Salda-

nha Palheiro, o colegiado decretou a prisão 

preventiva do réu e restabeleceu a pena de 18 

anos de reclusão pelos crimes de concussão e 

lavagem de dinheiro.

Segundo a denúncia do Ministério Públi-

co de São Paulo, o ex-auditor integrava a cha-

mada Máfia do ISS e teria praticado os crimes 

no exercício do cargo. Em seu voto, o relator 

observou que a certidão de óbito juntada aos 

autos não era materialmente falsa, mas con-

tinha informação inverídica, caracterizando 

falsidade ideológica.

Também em outubro, o colegiado firmou 

entendimento de que cartas psicografadas 

não podem ser admitidas como prova em 

processos judiciais, por carecerem de con-

fiabilidade mínima para a comprovação dos 

fatos alegados. 

Na ocasião, o ministro Rogerio Schietti 

ressaltou que o sistema de livre apreciação 

da prova deve observar critérios racionais de 

apuração dos fatos.

Segundo o relator, para que uma prova se-

ja admitida, é indispensável que seja lícita e 

confiável, demonstrando capacidade mínima 

de esclarecer o fato alegado. “A crença na psi-

cografia consiste em um ato de fé. Atos de fé, 

por definição, prescindem de demonstração 

racional e, portanto, são opostos aos atos de 

prova”, afirmou.

Para o advogado criminalista João Marcos 

cedente o STJ assentou o sis-
es cientí

Maria Eduarda Lavocat

STJ em 2025: a Corte como 

guardiã do devido processo penal

Casos de grande 
amplitude e repercussão 
passaram pelo Superior 

Tribunal de Justiça 
(STJ em 2025. Confira 
uma retrospectiva das 

principais ações da Corte.

TRF1 vai contratar mulher 
vítima de violência

Thais Cremasco analisa 
o feminicídio no Brasil
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Karim Jaafar/AFP

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Ricardo Stuckert/PR

Minervino Junior/CB/D.A Press

Peter Leone/Estadão canteúdo
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Cidade de todos 
os sabores

Festival Botecar Brasília premiou ontem os 
vencedores (foto) da edição 2025, que contou com 
35 bares e restaurantes e teve promoção do Correio . 
Festa no espaço Oscarito, no SIG, coroou o Bar 
do Chico Pança, na 201 Norte — petiscos, cerveja 
gelada e ambiente foram avaliados.

o sucesso
Com Avatar: Fogo e cinzas

Cameron retoma a história galática 
e ambiental do povo Na’vi 13 anos 
depois de surpreender Hollywood. 

Filme estreia hoje com promessa 
de grande público nas salas.

Orquestra toca 

O samba embala 
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PL pró-golpistas deve 
ser vetado por Lula

Senado aprova projeto que reduz pena dos envolvidos no 8/1 e beneficia Bolsonaro, mas expectativa é de que chefe do Planalto 
refute texto. Aval à matéria ocorre após reviravolta na CCJ, com parlamentares denunciando acordo do governo com a oposição 

O 
Senado aprovou, ontem, o 
Projeto de Lei 2.162/2023, 
conhecido como PL da 
Dosimetria, que altera cri-

térios para a fixação e a execução 
das penas aplicadas a condenados 
por crimes contra o Estado Demo-
crático de Direito, incluindo os en-
volvidos nos atos antidemocráticos 
de 8 de janeiro de 2023 e o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, condenado a 
27 anos de cadeia por tentativa de 
golpe de Estado e outros crimes. A 
proposta foi avalizada em plenário 
por 48 votos favoráveis, 25 contrá-
rios e uma abstenção, após ter pas-
sado, mais cedo, pela Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ). O tex-
to segue agora para sanção do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
que deve vetá-lo. 

Pelo projeto, Bolsonaro, que te-
ria de cumprir 5 anos e 11 meses 
de prisão em regime fechado, con-
seguiria a redução para apenas 3 
anos e 3 meses. O ex-presidente es-
tá detido na Superintendência da 
Polícia Federal, em Brasília. 

O líder do governo no Senado, 
Jaques Wagner (PT-BA), reconhe-
ceu ter defendido o avanço do tex-
to, por já ter maioria formada na 
Casa. Em troca, ele fez um acordo 
para não travar a pauta que corta 
incentivos fiscais e eleva a tribu-
tação de fintechs e de bets. “A do-
simetria já tinha maioria formada. 
Eu fiz um acordo de procedimen-
to, não de mérito, para não travar 
a pauta econômica. A responsabi-
lidade é minha”, justificou.

A matéria chegou ao plenário 
após ser aprovada na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) por 
17 votos a favor e sete contra, em 
uma sessão marcada por divergên-
cias sobre o alcance das mudan-
ças. O relator do projeto, senador 
Esperidião Amin (PP-SC), promo-
veu ajustes em relação à versão 
aprovada pela Câmara dos Depu-
tados, restringindo expressamente 
os efeitos da proposta aos crimes 
relacionados aos ataques às sedes 
dos Três Poderes, em 8 de janeiro, 
e afastando a possibilidade de apli-
cação generalizada a outros tipos 
penais, o que poderia beneficiar 
criminosos comuns.

Ele justificou que foi preciso eli-
minar brechas que poderiam bene-
ficiar líderes de organizações cri-
minosas. Após a aprovação no Se-
nado, o relator comemorou e disse 
que esse é o caminho para selar a 
paz. “Essa vitória não é pessoal de 
ninguém. Essa vitória é a vitória do 

bom senso, da busca da paz. Não é 
que ela fará a paz, mas é um ges-
to, um passo nessa direção. Temos 
que celebrar o Natal e o novo ano, 
que vai trazer novas esperanças”, 
afirmou Amin em plenário.

O parecer aprovado incorpo-
rou uma emenda apresentada pe-
lo senador Sergio Moro (União-
-PR), que altera dispositivos da Lei 
de Execução Penal para restringir a 
redução de penas em regime fecha-
do nos crimes contra o Estado De-
mocrático de Direito. Para o rela-
tor, a proposta não configura anis-
tia, mas corrige excessos. “Há um 
consenso de que a mão foi pesada, 
muito pesada”, declarou.

A classificação da emenda como 
de redação provocou controvérsia 
durante a tramitação na CCJ. O pre-
sidente da comissão, senador Otto 
Alencar (PSD-BA), avaliou que a 
mudança tinha mérito, mas, a pe-
dido do líder da oposição, Rogério 
Marinho (PL-RN), o tema foi sub-
metido ao colegiado. Em votação 
simbólica, prevaleceu o entendi-
mento de que se tratava apenas de 
ajuste redacional, o que evitou o re-
torno do texto à Câmara.

Novos parâmetros

O projeto estabelece novos pa-
râmetros para a progressão de re-
gime nos crimes contra o Estado 
Democrático de Direito. Pelo tex-
to aprovado, o condenado deverá 
cumprir ao menos 16,6% da pena 
para progredir de um regime mais 
gravoso para outro mais brando, 
como do fechado para o semiaber-
to, desde que apresente bom com-
portamento carcerário. A regra se 
aplica independentemente de re-
incidência ou do uso de violência 
ou grave ameaça.

Atualmente, a legislação prevê 
o cumprimento mínimo de 16% da 
pena apenas para réus primários 
que não tenham praticado crimes 
com violência ou grave ameaça. 
No caso do 8 de Janeiro, o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) reco-
nheceu, em diversas condenações, 
a ocorrência de violência e grave 
ameaça, o que exigiria percentuais 
mais elevados para a progressão de 
regime, pelas regras vigentes.

Nos demais crimes, o texto man-
tém os percentuais atuais. Em ca-
sos de crimes cometidos com vio-
lência ou grave ameaça, por exem-
plo, o condenado primário deverá 
cumprir 25% da pena para ter direi-
to à progressão. Para reincidentes e 
crimes mais graves, os percentuais 
continuam mais elevados.

 � VANILSON OLIVEIRA

Painel do Senado exibe resultado da votação do Projeto de Lei da Dosimetria: reviravolta na CCJ permitiu apreciação do texto

Jonas Pereira/Agência Senado

De nossa parte, 
não tem nenhuma 
possibilidade de 
acordo, seja com 
anistia raiz, seja 
com anistia nutella. 
Não há tolerância 
para quem comete 
crime contra a 
democracia. Se 
for aprovado, o 
presidente Lula 
vetará esse projeto”

Randolfe Rodrigues  
(PT-AP), senador, em 
declaração antes da 
votação do texto

A aprovação do Projeto de Lei 
(PL) da Dosimetria, no Senado, 
não aplacou a irritação de bolso-
naristas com o presidente da Câ-
mara, Hugo Motta (Republica-
nos-PB). Como a votação do tex-
to entre os senadores só ocorreu 
agora, nos últimos dias de tra-
balho do Parlamento e ainda há 
a expectativa de veto do PL pe-
lo Palácio do Planalto, o assunto 
só voltará às discussões em 2026.

Segundo parlamentares de di-
reita, Motta demorou para pautar 
a matéria na Câmara, mesmo após 
ter acordado, quando concorria à 
Presidência da Casa, que coloca-
ria a matéria em votação. A eleição 
dele teve apoio do Partido Liberal.

Durante café da manhã com 
jornalistas, ontem, o líder da opo-
sição, Luciano Zucco (PL-RS), afir-
mou que Motta “não tem mais cré-
dito com a oposição”. Disse que 
os compromissos assumidos pela 
Presidência deixaram de ser con-
siderados confiáveis.

“A gente não acredita mais no 
que está sendo proposto”, decla-
rou. Ele também criticou a forma 
como Motta conduziu a conver-
são do projeto da anistia para do-
simetria, mesmo com a oposição 
tentando propor uma versão mais 
restrita da proposta.

Para Zucco, o comando do 
cargo pelo deputado tem sido 
marcado por falhas no cum-
primento de acordos políti-
cos. “Acho que a gestão do pre-
sidente Hugo Motta foi uma 

gestão muito ruim no tocante a 
cumprimento de acordos e pa-
lavras. Ele não conseguiu cum-
prir o que tinha se comprome-
tido, seja com o PL, seja com o 
Bolsonaro”, disse. A intenção 
dos bolsonaristas era livrar da 
cadeia o ex-presidente, conde-
nado a 27 anos de prisão por 
tentativa de golpe de Estado e 
outros crimes.

Em reação às declarações de 
Zucco, o líder do PSB na Câmara, 
Pedro Campos (PE), afirmou que 
todos os compromissos assumi-
dos por Motta com sua bancada fo-
ram cumpridos e destacou o esfor-
ço do presidente da Casa em man-
ter os acordos firmados durante o 
processo que o levou ao comando 
do Legislativo.

“Absolutamente todos os 

compromissos que foram firma-
dos do presidente Hugo Motta com 
a bancada do PSB foram cumpri-
dos”, sustentou. Segundo ele, houve 
“esforço” de Motta em honrar o que 
foi acordado ainda no curto perío-
do de campanha interna.

No Senado, também houve 
críticas a Motta. O senador Jorge 
Seif (SC), segundo vice-líder do 
PL, criticou a postura do presi-
dente da Câmara por tirar a pro-
posta de anistia da apreciação 
dos deputados.

“No projeto inicial proposto 
pelo deputado Marcelo Crivella, 
ele previa, sim, a anistia, mas foi 
desvirtuado e encaminhado para 
uma dosimetria pelo relator Pau-
linho da Força, muito mal esco-
lhido, aliás, pelo presidente Hu-
go Motta”, disparou.

Bolsonaristas em pé de guerra contra Motta
 � WAL LIMA
 � DANANDRA ROCHA

Zucco afirmou que Motta “não tem mais crédito com a oposição” 

Apolos Neto 

A aprovação no Senado do PL da 
Dosimetria ocorre após uma revira-
volta na votação do projeto na Comis-
são de Constituição e Justiça (CCJ), 
em que um acordo entre governo Lu-
la e a oposição permitiu a votação do 
texto ainda em 2025. O líder do gover-
no na Casa, Jaques Wagner (PT-BA), 
foi criticado pela articulação.

Senadores independentes acu-
saram governo e oposição de faze-
rem um acordo para permitir a vo-
tação do relatório. O presidente da 
CCJ, Otto Alencar (PSD-BA), con-
trário ao PL da Dosimetria, chegou 
a cobrar as lideranças do governo 
por deixarem-no sozinho defen-
dendo a rejeição do texto.

“Uma hora eu olhei ao redor e 
pensei ‘nossa, só tem a gente (da 
oposição) aqui”, disse o senador Car-
los Portinho (RJ), líder do PL, após o 
pedido de vista que atrasou a vota-
ção em quatro horas, pela manhã.

Renan Calheiros (MDB-AL) 
protestou contra a votação e acu-
sou Jaques Wagner de ter sugerido 
liberar a apreciação do relatório em 
troca de apoio na votação de um 
pacote econômico em plenário.

“Há pouco, veio aqui o líder do 

governo no Senado dizer a mim 
que ele concordava em deixar votar 
a matéria, porque queria votar o PL 
que iria elevar as alíquotas de bets 
e de fintechs”, declarou Calheiros.

O senador se referia ao proje-
to de lei aprovado na Câmara, na 
madrugada de ontem, que reduz 
benefícios fiscais em 10% e amplia 
a tributação de casas de apostas e 
fintechs para aumentar a arrecada-
ção em 2026.

Alessandro Vieira (MDB-SE), 
por sua vez, afirmou que o supos-
to acordo envolveria até mesmo o 
ministro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), a 
quem chamou de “falso herói” por, 
segundo ele, criticar o PL da Dosi-
metria e articular sua tramitação 
nos bastidores.

“Nos bastidores está acontecen-
do um grande acordo que envolve 
diretamente o ministro Alexandre 
de Moraes, que se entende no direi-
to de interagir com senadores e de-
putados, sugerindo, inclusive, tex-
to, enquanto na tribuna da Supre-
ma Corte verbaliza o contrário, que 
o Congresso vai muito mal quando 
sinaliza para a sociedade. Este texto 

que estamos votando é fruto de um 
acordo entre o governo Lula, parte 
de oposição e o ministro Alexandre 
de Moraes”, acusou Vieira.

Os principais líderes do gover-
no estavam ausentes da sessão na 
CCJ em razão de uma reunião mi-
nisterial com o presidente Lula, 
mas se manifestaram assim que 
deixaram a agenda.

“Quero deixar bem claro. De 
nossa parte, não tem nenhuma 
possibilidade de acordo, seja com 
anistia raiz, seja com anistia nu-
tella. Não há tolerância para quem 
comete crime contra a democra-
cia”, frisou o líder do governo no 
Congresso, senador Randolfe Ro-
drigues (PT-AP). “Se for aprovado, 
o presidente Lula vetará esse pro-
jeto”, acrescentou.

Jaques Wagner chamou a res-
ponsabilidade para si e afirmou 
que fez acordo sem consultar a 
ministra da articulação política do 
Planalto, Gleisi Hoffmann, e o pre-
sidente. Ele diz que o combinado 
envolvia meramente uma questão 
“de procedimento”, para que a pro-
posta fosse votada ainda neste ano, 
e não sobre o conteúdo do texto.

Acordo e acusação a Moraes
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MUDANÇAS NO PAT PODEM 
COMPROMETER A ENTREGA DA 

ALIMENTAÇÃO AO TRABALHADOR

�� ���������������������

�
á quase 50 anos, o Programa 
de Alimentação do Trabalhador 
(PAT) cumpre um papel estraté-
gico na promoção da segurança 

alimentar e, consequentemente, da saú-
de e da produtividade de milhões de tra-
balhadores brasileiros. Viabilizado por 
um ecossistema eficiente de empresas 
especializadas em benefícios, a inicia-
tiva tornou-se uma das mais bem-suce-
didas políticas públicas de alimentação 
do país, combinando incentivo fiscal, 
controle do uso dos recursos e capilari-
dade nacional.  

Na prática, o PAT funciona por meio 
da adesão voluntária das empresas, que 
passam a oferecer benefícios como va-
le-refeição (VR), vale-alimentação (VA) 
ou refeições no próprio local de traba-
lho, por meio de refeitórios. Esses bene-
fícios são concedidos com custos redu-
zidos para os empregados, ampliando o 
acesso a uma alimentação adequada e 
equilibrada ao longo da jornada laboral. 

No entanto, a Associação Brasileira 
das Empresas de Benefícios ao Traba-
lhador (ABBT) alerta que esse arranjo 
está sob forte ameaça após a publicação 
do decreto nº 12.712/2025, sancionado 
no mês de novembro, que promove mu-
danças profundas nas regras dos vales- 
refeição e alimentação. “O risco maior é 
transformar um programa de alimenta-
ção, com controles específicos e finali-
dade claramente definida, em uma pla-
taforma de meios de pagamentos”, afirma 
Lucio Capelletto, presidente da entidade. 

Isso porque, entre as alterações, é 
imposto um arranjo aberto sem obser-
var as premissas originais da opera-
ção nos processos de credenciamento 
e monitoramento. A preocupação, se-
gundo Capelletto, diz respeito ao fato 
de que, no arranjo aberto, são permi-
tidos múltiplos participantes sem re-
gras setoriais, o que tende a desman-
telar mecanismos de controle que hoje 

garantem monitoramento e fiscalização 
atuantes, evidenciados pelo descreden-
ciamento de cerca de 3.500 estabeleci-
mentos por ano por uso indevido co-
mo a venda do benefício com deságio e 
o uso para compra de produtos não ali-
mentícios. Sem esse controle, o progra-
ma fica mais vulnerável e o trabalhador, 
menos protegido. 

“A possibilidade de uso dos vales em 
estabelecimentos comerciais creden-
ciados por qualquer adquirente tende 
a desvirtuar a finalidade do PAT, caso 
não seja implementado mecanismos de 
monitoramento e fiscalização eficazes. 
O impacto no faturamento de estabele-
cimentos credenciados que comercia-
lizam refeições deverá ser significativo, 
pois com o aumento de estabelecimen-
tos credenciados sob critérios menos 
rigorosos haverá migração do uso para 
uma ampla variedade de produtos não 
necessariamente destinados à alimen-
tação”, explica o executivo.  

Sobre esse aspecto, o advogado e 
professor Celso Fernandes Campilon-
go, da Faculdade de Direito da USP e 
da PUC-SP, é categórico ao afirmar que, 
mesmo no arranjo aberto, é indispensá-
vel que o gasto se dê apenas em aporte 
nutricional do trabalhador, ou seja, com 
a compra de refeições e alimentos. Não 
é dado ao trabalhador custear, a partir 
do benefício, despesas com escolarida-
de, ginástica, combustível ou transpor-
te, ainda que necessárias ao trabalho. 
Neste ponto, nada mudou com a nova 
legislação”, reforça. 

Além desse ponto crítico, as altera-
ções impostas pelo decreto representam 
um grande desafio operacional e contra-
tual para as empresas do setor. Elas exi-
gem reconfiguração de políticas internas, 
revisão de contratos com credenciadoras 
e ajustes nos controles de operações in-
devidas. “Não se trata de uma mudan-
ça simples: é necessária uma reenge-
nharia completa, com testes integrados 
e migração cuidadosa. Com prazos cur-
tos para a implementação, há risco con-
creto de instabilidade, erros em escala e 
até mesmo de descontinuidade do servi-
ço com impacto direto na entrega da ali-
mentação ao trabalhador”, complemen-
ta Capelletto. 

Outro ponto de grande preocupa-
ção é o impacto econômico e social das 

mudanças impostas. Com a abertura do 
arranjo, as 514 empresas autorizadas a 
funcionar – de diferentes portes e distri-
buídas regionalmente, o que garante a 
utilização do benefício em todo o país — 
correm risco de deixar o mercado. Muitas 
dessas empresas de menor porte atuam 
junto a cerca de 2.500 municípios com 
mais de 4,5 milhões de colaboradores do 
setor público e serão fortemente impac-
tadas pelo descasamento entre o prazo 
de reembolso aos comerciantes — redu-
zido para 15 dias — e os prazos de rece-
bimento do mercado de licitações, que 
variam entre 30 e 60 dias. 

Além disso, os prazos de implanta-
ção de 90, 180 e 360 definidos pelo de-
creto são considerados incompatíveis 
com a complexidade técnica, operacio-
nal e contratual das transformações exi-
gidas. Para o setor, a combinação de in-
segurança jurídica, risco empresarial e 
prazos irrealistas pode desvirtuar a fun-
ção do PAT a médio e longo prazo, afas-
tando-o de sua finalidade original: asse-
gurar alimentação adequada e saúde ao 
trabalhador brasileiro. 

Somado a isso, para as empresas que 
contratam o benefício, a mudança traz 
incerteza operacional, risco de aumento 
de custos e potencial perda da essência 
do PAT, dado que o benefício não deve 

ser tratado como renda disponível, mas 
como um instrumento para garantir re-
feição nutritiva e saudável. “O PAT sem-
pre foi um instrumento de saúde e pro-
dutividade, portanto qualquer alteração 
precisa considerar os reflexos na gestão 
de pessoas”, avalia Capelletto. 
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Um ponto defendido no anúncio do 
decreto — a redução do preço da alimen-
tação para o público final, decorrente da 
redução da taxa para 3,6% — não encon-
tra respaldo em estudos, pesquisas ou 
cálculos oficiais divulgados até o mo-
mento. Especialistas do setor apontam 
que os preços dos alimentos são forte-
mente influenciados por fatores macroe-
conômicos, como commodities agríco-
las, custos logísticos e inflação, o que ten-
de a diluir eventuais ganhos decorrentes 
de tetos para taxas administrativas. 

Segundo explica Edson Fávero, pro-
fessor CEO da consultoria de inteligên-
cia de mercado UIN, que aplicou a me-
todologia de teste de estresse econômi-
co para avaliar o efeito da nova regula-
ção de VR/VA, não há correlação estatís-
tica comprovada entre a redução da taxa 
e a queda nos preços da refeição ou da 

cesta alimentar. “Apesar de a nova regu-
lação buscar maior eficiência e compe-
titividade dentro da cadeia de meios de 
pagamento, não possui conexão causal 
com o preço ao consumidor final. Para 
o governo, a medida não é inflacionária, 
mas tampouco produz desinflação. Para 
o consumidor, não haverá alteração per-
ceptível no custo de vida alimentar. E, 
para o setor, a economia é interna e ser-
ve para recomposição de fluxo de caixa 
e sobrevivência operacional”.  

A ausência de Análise de Impacto 
Regulatório (AIR), exigida pela Lei nº 
13.848/2019 e pela Lei nº 9.784/1999 pa-
ra mudanças dessa magnitude, também 
agrava o cenário. Caso a AIR não tenha 
sido realizada, o decreto pode afrontar 
princípios de previsibilidade e raciona-
lidade econômica que devem orientar a 
atuação regulatória do Estado. "É um ce-
nário que traz incertezas sobre o impac-
to da regulação e que poderá pressionar 
a sustentabilidade do setor", destaca. 
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Diante desse cenário, a ABBT defen-
de um debate técnico que assegure mu-
danças sem comprometer a qualidade 
do serviço nem a solidez do ecossistema, 
com colaboração entre o poder público 
e o setor de benefícios para a construção 
de soluções que preservem o papel social 
do PAT e mitiguem riscos econômicos e 
jurídicos. O decreto instituiu um Comitê 
Gestor Interministerial, mas a ausência 
de regras claras sobre seu funcionamen-
to gera apreensão adicional no mercado. 

“A sustentabilidade do PAT precisa ser 
garantida por meio de uma construção 
conjunta, assegurando que o programa 
continue cumprindo, de forma plena e 
íntegra, seu papel social para os trabalha-
dores”, afirma Capelletto. “Sem uma co-
municação aberta e construtiva, há risco 
significativo de desestruturação do siste-
ma, com prejuízos à qualidade da alimen-
tação oferecida e, em última instância, o 
comprometimento de um modelo que 
beneficia milhões de trabalhadores há 
décadas. As empresas do setor estão dis-
poníveis para contribuir com a melhor so-
lução técnica, que garanta viabilidade de 
implementação, qualidade dos serviços 
e solidez de todo o ecossistema”, defende.
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Acordo entre governo 
e oposição garante 
avanço do PL da 
Dosimetria

A Necessidade é um clássico do samba que explora a condição 
humana com ironia e crítica social, marcas registradas de Bezerra 
da Silva. Diz a letra: “A necessidade obrigou / você me procurar / 
você era orgulhosa / mas a necessidade acabou com a sua prosa”. 
Foi mais ou menos isso que se viu no Senado nesta quarta-feira, na 
aprovação do PL da Dosimetria pelo plenário, por 48 votos a favor 
e 25 contra, com uma abstenção. O projeto altera critérios de cál-
culo e execução de penas e, na prática, reduz condenações impos-
tas aos envolvidos na tentativa de golpe de Estado de 8 de janeiro.

A aprovação do texto na Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ) não decorreu de consenso jurídico, mas de um acordo po-
lítico de bastidores entre governo e oposição para limpar a pau-
ta do Senado e destravar votações de interesse do Planalto. A arti-
culação envolveu o líder do governo, Jaques Wagner (PT-BA), e o 
líder da oposição, Rogério Marinho (PL-RN), e acabou por expor 
fissuras internas na base governista, que optou por votar contra o 
projeto, sem, contudo, obstruir sua tramitação.

Enquanto o senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) comemorou aber-
tamente o resultado, Renan Calheiros (MDB-AL) protagonizou um 
dos discursos mais duros e politicamente reveladores da essência 
da questão. Comparou o projeto a um “peru de Natal entregue pelo 
governo a Jair Bolsonaro” e acusou o Senado de participar de uma 
encenação para atender a conveniências momentâneas. “Eu não 
vou participar de farsa nenhuma”, afirmou, ao criticar a tentativa 
de votar uma matéria de profundo impacto institucional “a toque 
de caixa”, em menos de 24 horas.

Renan revelou, ainda, que fora procurado pelo próprio Ja-
ques Wagner, que lhe teria confidenciado o interesse do gover-
no em “limpar a pauta” do Senado para viabilizar a votação de 
matérias econômicas consideradas estratégicas, como a taxa-
ção das apostas esportivas, estimada em gerar mais de R$ 20 bi-
lhões em receitas para o Tesouro Nacional. Para Renan, a ne-
gociação expôs uma contradição grave: sacrificar o debate ins-
titucional sobre crimes contra a democracia em nome de con-
veniência fiscal e aritmética legislativa.

Graças ao acordo, a CCJ aprovou parecer do relator Esperidião 
Amin (PP-SC) por 17 votos a 7, acolhendo emenda do senador Ser-
gio Moro (União-PR), que tenta restringir os efeitos da redução de 
pena aos crimes contra o Estado Democrático de Direito. Amin 
sustentou que o projeto não configura anistia, mas corrige exces-
sos cometidos na aplicação das penas. “Há um consenso de que 
a mão foi pesada, muito pesada”, declarou. Ainda assim, o próprio 
relator admitiu que o texto pode beneficiar outros condenados por 
crimes contra a democracia, inclusive réus da chamada trama gol-
pista julgada pelo Supremo Tribunal Federal.

O ponto mais controverso do processo foi a classificação da 
emenda de Moro como “redacional”. Para Renan Calheiros; para 
o presidente da CCJ, Otto Alencar (PSD-BA); e para outros sena-
dores, trata-se claramente de uma emenda de mérito, que alte-
ra o alcance do projeto e exigiria o retorno do texto à Câmara dos 
Deputados. Renan alertou que forçar a classificação como ajuste 
formal era uma manobra para acelerar a tramitação e evitar no-
vo debate. “Ninguém pode obrigar o Senado a votar uma matéria 
dessa complexidade em 24 horas”, disse.

Jogo combinado

Ao aprofundar sua crítica, Renan alertou para os efeitos ins-
titucionais do projeto. Segundo ele, o PL da Dosimetria desesti-
mula militares legalistas, que se recusaram a aderir à tentativa de 
golpe, e fragiliza o trabalho da Polícia Federal, que reuniu provas 
robustas contra os articuladores e executores dos atos golpistas. 
“Nós vamos frustrar a investigação da Polícia Federal. Nós não po-
demos permitir que isso aconteça”, afirmou, associando o proje-
to a um recado político perigoso de leniência com crimes contra 
a ordem constitucional. Nada adiantou.

Do ponto de vista normativo, o projeto altera a Lei de Execução 
Penal, redefine percentuais mínimos para progressão de regime e 
amplia hipóteses de remição de pena, inclusive em prisão domici-
liar. Ao substituir a soma de penas pelo concurso formal quando 
os crimes forem praticados no mesmo contexto, o efeito prático é 
a redução significativa do tempo total de encarceramento. Mesmo 
nos casos de liderança de organização criminosa voltada à prática 
de crime hediondo — hipótese que pode alcançar Jair Bolsonaro 
—, o cumprimento mínimo de 50% da pena representa, na práti-
ca, um abrandamento frente ao modelo cumulativo hoje aplicado.

Nos bastidores do Planalto, a decisão de não criar obstáculos 
reais à aprovação do projeto atendeu a dois cálculos políticos. O 
primeiro, garantir o avanço da pauta econômica no Senado, já 
aprovada pela Câmara; segundo, preservar para o presidente Lu-
la o protagonismo de vetar o projeto em 2026, ano eleitoral. Vetos 
presidenciais, mesmo quando derrubados, ajudam a dissociar a 
imagem do presidente da do Congresso e reforçam um discurso 
de defesa da democracia diante da opinião pública.

O PL da Dosimetria nasce, assim, como resposta mal formulada 
a um problema real: penas desproporcionais aplicadas a figuran-
tes dos atos de 8 de janeiro. O Supremo aplicou penas severas sa-
bendo que seriam mitigadas; o Congresso legislou ciente do custo 
político e institucional; e o governo aceitou o acordo para ganhar 
tempo e pautar a narrativa, com o veto presidencial. Nos bastido-
res, ministros do Supremo também trabalharam pela aprovação.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

D
ezoito anos após deixar o 
Congresso Nacional, a ex-
-senadora Heloísa Helena 
(Rede-RJ) está de volta ao 

Parlamento. Ela assumiu a vaga 
do deputado Glauber Braga (PSol-
-RJ), suspenso por seis meses pelo 
plenário da Câmara, em uma de-
cisão que, segundo ela, simboliza 
um grave retrocesso institucional. 
“Não consigo ter alegria por estar 
aqui. Volto com um sentimento de 
indignação profunda”, afirmou, em 
entrevista ao Correio .

Heloísa comparou o episódio 
envolvendo Glauber a situações 
que viveu no passado, quando ain-
da exercia mandato no Senado. Ela 
relembrou ter sido expulsa do pré-
dio do INSS sob gás lacrimogêneo 
durante o primeiro governo Lu-
la. “Essas cenas me obrigam a não 
chafurdar no moralismo farisaico, 
que condena nos adversários aqui-
lo que acoberta nos aliados”, criti-
cou. Para a deputada, o tratamen-
to desigual dentro das instituições 
corrói a democracia.

Apesar do contexto político 
adverso, Heloísa afirmou que 
exercerá o mandato com o mes-
mo perfil combativo que marcou 
sua trajetória. Ela elencou co-
mo prioridades o fortalecimento 
das políticas sociais, a fiscaliza-
ção da execução orçamentária e 
o aprimoramento da legislação 
em áreas como saúde, educação, 
assistência social e segurança 
pública. “O SUS é a legislação 
mais avançada do mundo, mas 
ainda existe um abismo entre a 
lei e o acesso real da população 
pobre”, observou.

Questionada sobre a relação 
com o governo federal, a deputa-
da foi direta. Disse que manterá 
uma postura institucional respeito-
sa com o Palácio do Planalto, mas 
sem conciliações políticas. “Res-
peito não é covardia nem bajula-
ção. Nunca negociei princípios em 
troca de cargos, prestígio ou poder”, 
frisou. Ela também demonstrou 
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Heloísa: “Não volto com 
alegria, volto por dever”
No retorno ao Congresso após 18 anos, como substituta temporária de Glauber Braga, 
na Câmara, ex-senadora critica punição ao deputado e condena moralismo seletivo

A deputada Helóisa Helena disse que não pretende mudar estilo: “Estou mais madura e mais dura” 

O absurdo é achar 
que uma religião é 
maior que todas as 
outras e transformá-la 
em um império para 
crescer politicamente e 
economicamente”

Heloísa Helena  
(Rede-RJ), deputada federal

preocupação com o comando da 
Câmara e com pautas que, segun-
do destacou, não refletem as prio-
ridades da população.

A parlamentar criticou dura-
mente propostas legislativas for-
muladas para atender interesses 
específicos, como o projeto da 

dosimetria das penas aos conde-
nados pelos ataques de 8 de Janei-
ro, proposta que deve beneficiar o 
ex-presidente Jair Bolsonaro, sen-
tenciado a 27 anos de prisão por 
tentativa de golpe de Estado e ou-
tros crimes. Na avaliação dela, dis-
cutir o sistema penal é legítimo, so-
bretudo diante das condições de-
gradantes dos presídios, mas não 
quando a mudança serve para be-
neficiar “uma pessoa ou um grupe-
lho político”. “Isso é absolutamente 
inaceitável”, disse.

Conservadorismo

A deputada também comentou 
o fortalecimento do conservado-
rismo no Congresso e o avanço de 
setores religiosos na formulação 
de políticas públicas. Defenso-
ra da liberdade religiosa, conde-
nou o uso da fé como instrumen-
to de poder político. “O absurdo 
é achar que uma religião é maior 
que todas as outras e transformá-
-la em um império para crescer 

politicamente e economicamen-
te”, declarou.

Ao falar sobre sua trajetória, da 
fundação do PSol à criação da Re-
de, Heloísa ressaltou que partidos 
são ferramentas, não fins em si 
mesmos. “O que move a política 
são as causas. As estruturas parti-
dárias devem servir à transforma-
ção social, não o contrário”, afir-
mou. Conhecida pelo perfil duro, 
disse que não pretende mudar seu 
estilo. “Estou mais madura e mais 
dura”, resumiu.

Por fim, ao analisar o cenário 
político atual em comparação à 
campanha presidencial de 2006, 
Heloísa criticou a polarização e a 
superficialidade do debate impul-
sionado pelas redes sociais. “Eu me 
interesso pelo Brasil real, não pela 
idolatria política”, frisou. Para ela, 
enfrentar a violência e a desigual-
dade exige investimento em polí-
ticas sociais profundas. “No fim, é 
pobre matando pobre. Sem justiça 
social, não haverá segurança públi-
ca”, argumentou.

A Justiça da Espanha negou o 
pedido do governo brasileiro pa-
ra extraditar o blogueiro bolso-
narista Oswaldo Eustáquio. Réu 
na ação que investiga a tentati-
va de golpe de Estado para man-
ter o ex-presidente Jair Bolsona-
ro no poder, ele fugiu do Brasil 
e, atualmente, vive em território 
espanhol. A decisão foi da 3ª Se-
ção da Sala Penal da Audiência 
Nacional da Espanha. Não cabe 
mais recurso no processo.

A extradição é o processo ofi-
cial pelo qual um Estado solicita 
e obtém a entrega de uma pes-
soa condenada ou suspeita de 
cometer um crime. A Advoca-
cia-Geral da União (AGU) disse 
que aguardará a conclusão da 
ação. “Como não cabe mais re-
curso no processo, a AGU aguar-
da o trânsito em julgado na Jus-
tiça espanhola”, disse o órgão, 
que contratou um escritório lo-
cal para representá-lo no caso.

Espanha nega extradição de blogueiro
 � LUANA PATRIOLINO

O blogueiro Oswaldo Eustáquio está na Espanha desde 2023

Roque de Sá/Agência Senado

Em abril, a Espanha rejeitou 
outro pedido do governo brasi-
leiro sobre Oswaldo Eustáquio. À 
época, a Justiça considerou que 
havia “motivação política” por 

parte do Brasil e destacou que 
não há acordo bilateral entre os 
países que permita o processo em 
situações dessa natureza.

Oswaldo Eustáquio está na 

Espanha desde 2023. O blogueiro 
publicou vídeos que incitavam “a 
prática de atos antidemocráticos 
favoráveis ao fechamento do Con-
gresso e do Supremo Tribunal Fe-
deral” em 2021. Ele também parti-
cipou publicamente dos acampa-
mentos que pediam um golpe de 
Estado no Brasil e, segundo a Po-
lícia Federal, chegou a se refugiar 
no Palácio da Alvorada com medo 
de ser preso.

O bolsonarista está foragido 
desde 2022, após ter prisão de-
cretada no âmbito do inquéri-
to dos atos golpistas. Em junho 
de 2020, foi preso a pedido da 
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca, também por envolvimento 
com atos antidemocráticos que 
pediam o fechamento das insti-
tuições democráticas. Em prisão 
domiciliar, o blogueiro foi proibi-
do de usar redes sociais e manter 
contato com outros investigados, 
mas teve nova ordem de prisão 
decretada após descumprir as 
medidas cautelares. 

A Segunda Turma do Supremo 
Tribunal Federal (STF) formou 
maioria de votos, ontem, para anu-
lar parte da apuração da Polícia Fe-
deral que investigou o governador 
do Acre, Gladson Cameli.

Com base nas acusações, o go-
vernador virou réu no Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) pelos crimes 
de corrupção, peculato, lavagem de 
dinheiro e fraude a licitação.

A acusação envolve o suposto 
desvio de recursos por meio de em-
presas que tinham contrato com o 
governo estadual. De acordo com 
as investigações da PF, as empresas 

contrataram outras firmas, que ti-
nham familiares do governador co-
mo sócios e realizavam o desvio 
de recursos públicos. Cerca de R$ 
11 milhões teriam sido desviados, 
conforme a apuração.

Até o momento, o colegiado 
tem placar de 3 votos a 1 para 
aceitar recurso da defesa e reco-
nhecer que houve irregularidades 
na investigação contra o governa-
dor. A votação virtual será finali-
zada amanhã.

Os advogados alegaram que a 
apuração foi marcada pela requi-
sição irregular de relatórios do 

Coaf e outras medidas sem auto-
rização judicial.  

Prevalece no julgamento o vo-
to do ministro André Mendonça. 
Ele citou que as irregularidades 
ocorreram no início das investi-
gações, quando foram solicita-
dos pela PF relatórios financei-
ros do Coaf. As suspeitas come-
çaram a ser apuradas em 2019. 
Somente nos anos seguintes, o 
caso foi enviado ao STJ, tribunal 
responsável pelo julgamento de 
governadores.

“Dou provimento parcial ao re-
curso para reconhecer, no tocante 

ao paciente, a usurpação da com-
petência do STJ nas investiga-
ções realizadas entre 25/05/2020 
e 12/01/2021. Assim, voto para de-
clarar a nulidade das provas pro-
duzidas contra o paciente e encar-
tadas no período, bem como das 
provas delas diretamente deriva-
das”, votou Mendonça.

O entendimento foi seguido 
pelos ministros Dias Toffoli e Nu-
nes Marques. O relator, Edson Fa-
chin, votou contra o recurso da 
defesa do governador. Faltam os 
votos de Luiz Fux e Gilmar Men-
des. (Agência Brasil)

Decisão favorável a governador do Acre



Correio Braziliense   •   Brasília, quinta-feira, 18 de dezembro de 2025 •  Política  •  5

Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG (COM EDUARDA ESPOSITO)
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Vem “doideira”
É assim que os deputados 

se referem, nos bastidores, às 
consequências da operação da 
Polícia Federal (PF) que teve como 
alvo o deputado Antônio Doido 
(MDB-PA).� O parlamentar é 
suspeito de desvio de emendas. O 
que se diz é que, se ele cair, não cairá 
sozinho.

Uma no cravo, outra  
na ferradura 

O governo teve que engolir a 
aprovação do PL de Dosimetria 
das penas dos condenados do 8 
de janeiro de 2023. Porém, estava 
tudo acertado para levar em troca 
o projeto de corte dos benefícios 
fiscais e aumento de impostos das 
bets e das fintechs e juros sobre 
capital próprio. Os deputados 
fecharam esse acordo, porque a 
arrecadação decorrente deste último 
é considerada crucial para aprovar o 
Orçamento do ano que vem.

O bordão mudou�
Os deputados até aqui diziam 

que eram totalmente contrários ao 
aumento de impostos. Bastaram 
ameaças sobre corte em emendas, 
que a redução de benefícios fiscais e 
aumento de imposto passou. Agora, 
só falta o Orçamento, que deve ficar 
para amanhã. Hoje, vai ficar difícil, 
porque o relator precisará de tempo 
para adequar o texto.

Xepa de apostas
Os senadores pretendiam votar, 

ainda ontem, na última sessão 
do Senado de 2025, o projeto que 
legaliza os cassinos no Brasil. A 
bancada evangélica se mobilizou 
contrariamente.

Efeito Flávio Bolsonaro
Quanto mais o senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 

apresentar fôlego nas pesquisas, mais os partidos de 
centro se aproximarão do governo Lula. Inclusive, 
a saída de Celso Sabino do Ministério do Turismo 
faz parte desse “pacote”. O cálculo que se faz nos 
bastidores é de que “melhor um cenário conhecido 
do que as incertezas dos Bolsonaro”, que obedecem 
a um líder que não tem uma conduta linear. Jair 
Bolsonaro é visto como um político de altos e 
baixos, imprevisível. Era assim na Presidência da 
República. E embora Flávio seja mais do diálogo, 

estará sempre sujeito à imprevisibilidade do pai.

» » » 
Tendências/ Por isso, a tendência dos partidos de 

centro é não formalizar coligação com filho 01. Ciente 
disso, já tem gente no PL defendendo que Flávio 
ofereça a vice a uma das legendas de centro. Alguns 
vislumbram a chapa Flávio-Ratinho Júnior (PSD) ou 
Flávio-Tereza Cristina, a líder do PP e ex-ministra da 
Agricultura do governo do ex-presidente.

CURTIDAS
Alcolumbre controla tudo/  Do alto da 
Mesa Diretora da Presidência do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP) interrompeu 
o discurso do senador Marcelo Castro 
(MDB-PI) para avisar que os fotógrafos 
nas galerias do plenário estavam de olho 
nos celulares dos senadores, fotografando 
mensagens. “Isso é invasão de privacidade”, 
avisou.

Há precedente/  Há alguns anos, um 
deputado foi flagrado assistindo a vídeos 
obscenos em plena sessão da Câmara.

Efeito Kandir/  O senador Fabiano 
Contarato (PT-ES, foto) votou a favor da 
dosimetria na Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ). "Sou totalmente contrário 
ao PL da Dosimetria e tudo o que ele 
representa. Hoje na CCJ, lutei para que o 
projeto fosse derrubado ou que a discussão 
fosse, pelo menos, adiada. No entanto, 
por engano, no momento da votação, 
registrei no aplicativo do Senado um voto 
diferente à minha convicção e já procurei 
a Presidência da CCJ para retificar no 
painel", justificou à coluna.

Homenagens/  O agrônomo João 
Henrique Hummel, que ajudou na 
profissionalização da Frente Parlamentar 
de Agricultura e outras, foi saudado em 
seu aniversário de 63 anos por vários 
parlamentares como o fundador da FPA. 
Aliás, passaram pela festa de homenagem 
a Hummel mais deputados do que na 
confraternização de fim de ano da FPA.

PODER�

Troca pela governabilidade
Celso Sabino deixa o Ministério do Turismo depois da última reunião do 1º escalão. Rompido com o Palácio, União requereu o posto

O 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva demitiu, ontem, 
Celso Sabino do Ministé-
rio do Turismo, poucas ho-

ras depois de ambos estarem jun-
tos na última reunião ministerial 
do ano, na Granja do Torto. Gustavo 
Feliciano, filho do deputado federal 
Damião Feliciano (PB) e da vice-go-
vernadora da Paraíba Lígia Felicia-
no — ambos do União Brasil —, foi 
o escolhido, possibilidade reforçada 
por interlocutores do partido na Câ-
mara, que estimam que ele deve as-
sumir o cargo somente em fevereiro.

A decisão é um aceno de Lula em 
duas direções: a primeira, para fim 
de garantir que o União Brasil não fi-
que em peso contra as matérias do 
governo, dificultando as coisas para 
o Palácio do Planalto em pleno ano 
eleitoral; a segunda, faz um aceno ao 
presidente da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), que tem pro-
fundas relações com os Feliciano.

Apesar do rompimento do 
União com o governo, pouco me-
nos da metade da bancada de 59 
deputados ainda votam com o Pa-
lácio na Câmara. Foi esse grupo 
que pediu a troca de Sabino para 
continuar aprovando os projetos 
de interesse da gestão Lula.

O União, um mês atrás, expul-
sou Sabino, depois de o ministro 
divergir da orientação da legen-
da de entregar o cargo que ocupa-
va no governo no primeiro escalão 
do Executivo. Mas, por outro lado, 
à agremiação interessa manter o 
controle do Ministério do Turismo.

Até Gustavo Feliciano assumir, a 
pasta será comandada interinamen-
te por Ana Carla Machado Lopes, se-
cretária-executiva do ministério. An-
tes de ser cotado para fazer parte do 
governo, ele esteve à frente da Secre-
taria do Turismo e Desenvolvimen-
to Econômico da Paraíba, em 2018.

Sabino, por sua vez, tinha fecha-
do um acordo com Lula para conti-
nuar no ministério até a realização 
da 30ª Conferência do Clima das Na-
ções Unidas (COP30), em Belém, em 
novembro. “Vocês têm acompanha-
do os esforços do governo para me-
lhorar a relação com o Congresso 
Nacional e a garantia da governabi-
lidade faz parte da participação no 
governo pelos partidos”, explicou.

O agora ex-ministro evitou co-
mentar sobre a incoerência do seu 
antigo partido, que, enquanto or-
denava seus filiados a deixarem 
o governo sob pena de expulsão, 
mantinha a força na indicação de 
ministros de Lula. Essa contradição 
também não foi comentada pelo 
presidente nacional do União Bra-
sil, Antônio Rueda — cuja legenda 
compõe uma federação com o PP.

Sabino afirmou que atuará co-
mo cabo eleitoral de Lula e se de-
dicará à pré-candidatura ao Sena-
do pelo Pará. “Imagino que o parti-
do deva ter suas razões para ter to-
mado essas decisões e deve ter suas 
razões para se aproximar do gover-
no. O que importa é o governo ter 
governabilidade. Atendendo esse 
chamado do presidente Lula, de-
vo seguir nesse projeto, que é uma 
cadeira no Senado”, disse.

Sobre o rumo partidário que to-
mará, disse apenas que se filiará a 
uma legenda que deve alinhar “pro-
gressismo, democracia e desenvol-
vimento” — requisitos que conside-
ra “essenciais”, além de ter autono-
mia para tocar a política partidária 
e independência para “andar junto 
ao presidente Lula no Pará”.

“Nossa pré-candidatura ao Se-
nado está posta. Em todo o estado 
do Pará, as pessoas têm me insta-
do nessa direção, e o presidente é 
um entusiasta desse projeto. Nos 
próximos dias, volto à Câmara dos 
Deputados e nessa pré-campanha 
ao Senado”, frisou.

Lula comanda a última reunião ministerial do ano. Para 2026, ministros terão de propagandear o governo

Ricardo Stuckert/PR

 � FRANCISCO ARTUR DE LIMA

Na última reunião ministerial 
do ano, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva cobrou alinhamento 
dos ministros para a corrida elei-
toral de 2026. Conforme enfatizou, 
será “o ano da verdade”, o que re-
presenta que as pastas terão de me-
lhorar a comunicação na divulga-
ção dos programas e investimentos 
do governo. O recado foi claro: os 
partidos e candidatos precisarão 
“definir de que lado estão”.

Segundo Lula, o governo tem 
“uma força extraordinária” para 
as eleições do próximo ano, mas 

será necessário maior engajamen-
to. “Cada partido de que vocês par-
ticipam vai ter que estar no pro-
cesso eleitoral e vai ter que definir 
de que lado está. Será inexorável 
as pessoas terem que ir definindo 
o discurso que vão fazer. Eles vão 
ter que defender aquilo que acham 
que pode elegê-los”, afirmou.

A cobrança é para que os inte-
grantes do governo deixem claro pa-
ra o eleitorado aquilo que avançou 
com Lula nesses últimos três anos. 
“Precisamos fazer com que o povo 
saiba o que aconteceu. Tenho a im-
pressão de que o povo não sabe, que 
nós ainda não conseguimos a nar-
rativa correta para fazer com que o 

povo saiba ter uma avaliação das 
coisas que aconteceram”, advertiu.

Lula defendeu o diálogo de seus 
ministros com o Congresso e co-
mentou sobre a importância da 
negociação, inclusive, com o presi-
dente dos Estados Unidos, Donald 
Trump. “Tudo aquilo que, teorica-
mente, os analistas políticos acha-
vam impossível acontecer em um 
governo que tinha menos de 120 
deputados, em uma Câmara de 
513, e 14 ou 15 senadores, acon-
teceu. Aconteceu pela persistên-
cia�de cada um de vocês, pela capa-
cidade de conversa, de argumenta-
ção”, observou.

Para o presidente, um dos 

argumentos junto ao eleitorado é 
de que o Brasil vive “um momento 
quase ímpar” em setores da eco-
nomia. Mas alertou que esses bons 
resultados não aparecem “com a 
força que deveriam aparecer” nas 
pesquisas de opinião.

“Não aparece porque existe 
uma polarização. É como se fos-
se Corinthians e Palmeiras, Ceará 
e Fortaleza, Grêmio e Internacio-
nal, Atlético Mineiro e Cruzeiro, 
Flamengo e Vasco. Tem uma riva-
lidade que ninguém muda de po-
sição a não ser em momentos ex-
tremos. E esse momento extremo 
são as eleições que se aproximam 
no ano que vem”, afirmou.

Ao fechar o ano, Lula cobra alinhamento
 � FERNANDA STRICKLAND
 � VICTOR CORREIA

Como forma de tentar 
turbinar a campanha de 
Jorge Messias à 11ª vaga no 
Supremo Tribunal Federal 
e diminuir a resistência 
do público evangélico, o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva anunciou, na reunião 
ministerial, que a música 
gospel será reconhecida como 
patrimônio brasileiro. Isso, 
inclusive, será formalizado 
na próxima semana. “Vamos 
transformar a música gospel 
em patrimônio brasileiro. E na 
semana que vem, você pode 
estar preparado, porque além 
de ser ministro brasileiro, 
você poderá cantar música 
gospel dentro do Palácio do 
Planalto”, disse o presidente, 
dirigindo-se a Messias. 

 » Gospel será 
patrimônio

Geraldo Magela/Agência Senado
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TERRAS INDÍGENAS

Supremo derruba Marco 
Temporal de demarcação
Corte considera que a lei aprovada pelo Congresso, em 2023, é inconstitucional. Segundo o voto do relator, ministro Gilmar 

Mendes, o país “não pode conviver com chagas abertas séculos atrás que ainda dependem de solução nos dias de hoje”

O 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) formou maioria, 
ontem, para reafirmar que 
o Marco Temporal das ter-

ras indígenas é inconstitucional. O 
julgamento está no plenário virtual 
da Corte e se encerra hoje. Os mi-
nistros seguiram o entendimento 
do relator, Gilmar Mendes, mas di-
vergiram em detalhes sobre como 
o tema deve ser regulado.

O voto de Gilmar foi construído 
com base nas reuniões da comis-
são especial de conciliação, cria-
da pelo STF, para discutir o tema e 
a preservação dos direitos funda-
mentais dos povos originários. Ao 
se posicionar contra a tese, o mi-
nistro afirmou que há uma juris-
prudência consolidada da Corte. E 
disse que a� Lei do Marco Tempo-
ral é desproporcional e pode gerar 
insegurança jurídica.

Para Gilmar, a sociedade “não 
pode conviver com chagas abertas 
séculos atrás que ainda dependem 
de solução nos dias de hoje”. “Pre-
cisamos escolher outras salvaguar-
das mínimas para conduzir o deba-
te sobre o conflito no campo, sem 
que haja a necessidade de fixação 
de Marco Temporal em 5 de outu-
bro de 1988, situação de difícil com-
provação para comunidades indí-
genas que foram, historicamente, 
desumanizadas com práticas esta-
tais ou privadas de retirada força-
da, mortes e perseguições”, frisou.

O ministro também votou para 
que a União conclua, em 10 anos, 
os processos de demarcação em 
andamento e considerou constitu-
cionais: as regras que permitem ao 
ocupante atual da terra permanecer 
nela até a indenização; e a aplicação 
de regras de impedimento e suspei-
ção a antropólogos. Segundo ele, o 
processo de demarcação deve con-
tar com a participação de estados e 
municípios, assim como medidas 
de publicidade do procedimento.

 � LUANA PATRIOLINO�
Rosinei Coutinho/STF

Divergência

O ministro Flávio Dino acom-
panhou o relator para derrubar o 
Marco Temporal, mas divergiu so-
bre o papel de entidades de con-
servação e de órgãos federais na 
verificação da ocupação das terras 
após a demarcação. Ele defendeu 
que as próprias comunidades in-
dígenas façam as regras para a vi-
sitação de não indígenas, em vez de 
seguir aquelas determinações por 

órgãos de gestão ambiental.
Dino foi acompanhado por 

Cristiano Zanin e Dias Toffoli. Luiz 
Fux e Alexandre de Moraes acom-
panharam integralmente Gilmar. 
Até o fechamento desta edição, fal-
tavam os votos de Cármen Lúcia, 
Nunes Marques, André Mendon-
ça e Edson Fachin.

O Marco Temporal estabelece 
que os povos originários têm direi-
to de ocupar apenas as terras que 
em que já estavam ou disputavam 

na data de promulgação da Consti-
tuição de 1988, em 5 de outubro. O 
argumento se contrapõe à teoria do 
indigenato, segundo a qual o direito 
dos povos originários sobre as terras 
tradicionalmente ocupadas é ante-
rior à criação do Estado brasileiro, 
cabendo à União apenas demar-
car e declarar os limites territoriais.

Em 2023, o STF definiu a incons-
titucionalidade do Marco com “re-
percussão geral” — ou seja, que 
a decisão valeria para todos os 

processos sobre o mesmo assun-
to. Mas, meses depois, o Congresso 
editou a Lei 14.701/2023 e restabe-
leceu o balizamento de demarcação 
pela data da promulgação da Cons-
tituição de 1988. Desde então, foram 
apresentadas quatro ações na Corte 
questionando a validade da medida.�

Os povos originários, por sua 
vez, argumentaram que o Marco 
Temporal ameaça a sobrevivência 
de etnias e florestas. As entidades 
ligadas aos indígenas questionam 

dispositivos da lei aprovada pelo 
Congresso após a derrubada dos 
vetos presidenciais. O tema afeta 1 
milhão de integrantes de comuni-
dades nativas.

Entidades ligadas ao setor agro-
pecuário defendem a aprovação do 
Marco, pois, segundo eles, o país 
teria mais segurança jurídica e uma 
regra definida para resolver dispu-
tas na Justiça por terras tidas como 
próximas ou ocupadas por comu-
nidades indígenas.

O advogado Frederick Wassef, 
que representa o ex-presidente Jair 
Bolsonaro, foi condenado, ontem, 
pela 3ª Vara Criminal de Brasília, a 
um ano e nove meses de prisão, em 
regime aberto, por injúria racial. A 
ação se refere à denúncia de uma 
funcionária de uma pizzaria, no 
Setor de Clubes Sul, área nobre da 
capital, que foi chamada de “maca-
ca” após ele reclamar que a comi-
da "não estava boa". O caso ocor-
reu em novembro de 2020.

O juiz Omar Dantas Lima tam-
bém determinou o pagamento de 
R$ 6 mil, corrigido desde a senten-
ça, com juros desde 2020, relativos 
ao dano moral para a vítima. "Sem 
dúvida, algumas expressões car-
regam em si um significado ofen-
sivo inequívoco. A expressão 'ma-
caca' — tão bem retratada na pro-
va oral — carrega intenso despre-
zo e escárnio. A palavra proferida é 
suficiente para retratar a intenção 
lesiva do réu", disse na decisão. O 
magistrado ressaltou que a palavra 
da vítima tem valor para embasar a 
condenação, além de testemunhos 
que confirmam o ato de racismo.

A vítima, identificada como Da-
nielle da Cruz de Oliveira, à época 
com 18 anos, disse à Polícia Civil do 
Distrito Federal que foi chamada 
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VIOLÊNCIA

Advogado é 
condenado 
por racismo

Wassef chamou de “macaca” 
funcionária de pizzaria

Ed Alves/CB/D.A Press

O contato de crianças brasilei-
ras com telas e internet avançou de 
forma acelerada nos últimos anos 
e já atinge bebês e pré-escolares 
em proporções que contrariam re-
comendações médicas. Dados do 
estudo Proteção à primeira infân-
cia entre telas e mídias digitais, di-
vulgado ontem pelo Núcleo Ciên-
cia Pela Infância (NCPI), mostram 
que o acesso à internet nessa faixa 
etária passou de 11%, em 2015, pa-
ra 23%, em 2024.

O levantamento aponta que 
44% das crianças de até dois anos, 
e 71% daquelas entre três e cin-
co anos, já utilizam a rede. A pu-
blicação lembra que a Socieda-
de Brasileira de Pediatria orienta 
não haver exposição a telas antes 
dos dois anos e recomenda, para 
crianças de dois a cinco anos, li-
mite diário de até uma hora, sem-
pre com supervisão.

A pesquisa indica ainda que 
a renda influencia diretamen-
te a exposição. Entre famílias de 
menor poder aquisitivo, 69% das 
crianças permanecem tempo ex-
cessivo diante de telas, o que au-
menta a substituição do brincar e 
da interação cotidiana. Para Maria 
Beatriz Linhares, professora asso-
ciada sênior da Universidade de 
São Paulo (USP) e coordenadora 
do estudo, “o uso prolongado de 

Exposição digital cresce entre os pequenos
SOCIEDADE

Estudo mostra que crianças em idade pré-escolar têm mais contato com mídia digital do que o recomendável

Divulgação/Nações Unidas

Precisamos escolher 
outras salvaguardas 
mínimas para conduzir 
o debate sobre o 
conflito no campo, 
sem que haja a 
necessidade de fixação 
de Marco Temporal 
em 5 de outubro de 
1988, situação de 
difícil comprovação 
para comunidades 
indígenas que foram, 
historicamente, 
desumanizadas com 
práticas estatais ou 
privadas de retirada 
forçada, mortes e 
perseguições”

Trecho do voto do ministro 
Gilmar Mendes

telas na primeira infância reflete 
a sobrecarga vivida pelas famílias 
e a ausência de redes de apoio”. 
Ela ressalta que a falta de intera-
ção humana compromete opor-
tunidades ligadas à linguagem, 
aos vínculos afetivos e à regula-
ção emocional.

Os resultados se somam à pes-
quisa Panorama da Primeira In-
fância, da Fundação Maria Cecilia 
Souto Vidigal, que ouviu 822 cui-
dadores de crianças de zero a seis 

anos. O estudo mostra que 78% das 
crianças de até três anos têm con-
tato diário com telas, mesmo com o 
reconhecimento, por parte dos res-
ponsáveis, da necessidade de im-
por limites. O dado revela um des-
compasso entre orientação e prá-
tica no cotidiano familiar.

Segundo o NCPI, a exposição 
intensa às mídias digitais está as-
sociada a alterações na estrutu-
ra cerebral e a prejuízos em fun-
ções cognitivas. A professora Maria 

Thereza Souza, do Departamen-
to de Psicologia da Universidade 
de São Paulo (USP), afirma que “o 
uso passivo e excessivo, aliado à 
baixa qualidade do conteúdo, afe-
ta áreas relacionadas à linguagem, 
ao controle de impulsos e à regula-
ção das emoções”. Ela alerta, tam-
bém, para riscos ligados a conteú-
dos violentos.

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

de "macaca" depois de Wassef re-
clamar da pizza. Segundo ela, o ad-
vogado disse: "Você é uma macaca! 
Você come o que te derem."

A funcionária do restaurante 
também relatou que ele frequenta-
va o estabelecimento regularmente 
e era conhecido por agir de forma 
“arrogante” e por ofender os traba-
lhadores. A Polícia Civil concluiu 
que Wassef praticou os crimes de 
injúria racial e racismo. O Minis-
tério Público do Distrito Federal 
(MP-DF) concordou e denunciou 
o advogado à Justiça.�

Por meio de nota, Wassef decla-
rou que a vítima “fingiu ser negra” e 
que ele é alvo de “farsa e armação”. 
Segundo o advogado, ele apresen-
tou testemunhas que não tiveram 
depoimentos levados em conside-
ração pelo juiz. (LP)



7 • Correio Braziliense — Brasília, quinta-feira, 18 de dezembro de 2025

Economia Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br

3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Salário mínimo

R$ 1.518 

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,523
 (+ 1,1%)

11/dezembro 5,404
12/dezembro 5,410
15/dezembro 5,421
16/dezembro 5,463

Bolsas
Na quarta-feira

0,79%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

12/12         15/12         16/12 17/12

160.766   
157.3270,47%

Nova York

Euro

R$ 6,487

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

14,90%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11
Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09
Novembro/2025 0,18

Ao ano

CDI

14,90%

MERCOSUL�UNIÃO EUROPEIA

“Agora ou nunca”, diz 
Lula sobre acordo

Em fala enfática, presidente adverte que, se não houver a assinatura do acordo na reunião do bloco sul-americano, no 
sábado, o Brasil será duro. No encontro, Lula irá transferir a presidência para o paraguaio Santiago Peña  

A 
poucos dias da Cúpula do 
Mercosul, que ocorre no 
próximo dia 20, os líderes 
de duas das maiores eco-

nomias europeias frearam as ex-
pectativas para uma possível assi-
natura do acordo entre os dois blo-
cos em 2025. O presidente da Fran-
ça, Emmanuel Macron, e a primei-
ra-ministra da Itália, Giorgia Melo-
ni, defenderam ontem o adiamento 
da decisão final sobre o tema.

O presidente Luíz Inácio Lula 
da Silva não gostou de saber e pro-
meteu ser duro, caso o acordo não 
seja concluído no sábado. Lula fri-
sou que se não houver a assinatu-
ra do acordo na próxima reunião, o 
Brasil não validará mais o tratado 
enquanto o petista for presidente.

“É importante lembrar que essa 
reunião do Mercosul era para ser 
no dia 2 de dezembro, eu mudei 
para o dia 20 de dezembro porque 
a União Europeia pediu, porque só 
conseguiria aprovar o acordo com 
o Mercosul no dia 19. E eu agora es-
tou sabendo que eles não vão con-
seguir aprovar”, discursou Lula du-
rante a reunião ministerial realiza-
da ontem na Granja do Torto.

No encontro do sábado, Lula 
entregará a presidência pro tem-
pore do Mercosul para Santiago 
Peña, do Paraguai. Depois, o Bra-
sil só assumirá o cargo novamen-
te em 2027.

“Está difícil, porque a Itália e a 
França não querem fazer por pro-
blemas políticos internos. E eu já 
avisei para eles: se a gente não fi-
zer agora, o Brasil não fará mais 
acordo enquanto eu for presiden-
te. É bom saber. Faz 26 anos que a 
gente espera esse acordo. É mais fa-
vorável para eles do que para nós”, 
acrescentou.

A expectativa brasileira é de que 
o acordo seja aprovado pelo Con-
selho Europeu amanhã e assinado 

oficialmente no dia seguinte, no 
Brasil. Porém, líderes europeus 
já sinalizaram que isso não deve 
ocorrer. Ainda assim, Lula disse 
esperar que o tratado seja firmado. 
Ele ressaltou ainda a importância 
do acordo como resposta às me-
didas unilaterais de comércio im-
postas pelos Estados Unidos, e co-
mo forma de fortalecer o multila-
teralismo. 

Ele foi incisivo ao dizer que não 
avançará com o tratado se o docu-
mento não for aprovado agora. “Eu 
vou a Foz do Iguaçu na expectati-
va de que eles digam sim, e não di-
gam não. Mas também, se disserem 
não, nós vamos ser duros daqui pa-
ra frente com eles, porque nós ce-
demos a tudo que era possível a 
diplomacia ceder”, enfatizou Lula. 
Caso o acordo não satisfaça a Itá-
lia, o futuro das negociações pode 
estar comprometido, visto que se 
quatro países da UE, representan-
do 35% da população do bloco, se 
oporem, as tratativas comerciais 
caem por terra. Além de França e 
Polônia, a Hungria também sina-
liza que pode ser contra o acordo.

Protecionismo

Macron, publicamente con-
trário ao acordo entre os dois 
blocos, sobretudo em virtude da 
pressão do setor produtivo no 
país, disse que “se houvesse uma 
vontade de impor o acordo por 
parte das instâncias europeias, a 
França se oporia de forma muito 
firme”. A declaração foi feita pe-
la manhã durante a reunião do 
Conselho de Ministros do país e 
repassada pela porta-voz do go-
verno, Maud Bregeon.

Já a premiê italiana, que se ma-
nifesta menos sobre o assunto 
do que o francês, disse também 
durante a manhã que conside-
ra “prematuro” a assinatura do 
acordo. Ela reforçou que é neces-
sário ainda ouvir todos os setores, 

 � RAPHAEL PATI
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Premiê italiana Giorgia Meloni se uniu ao francês Emmanuel Macron na resistência ao fechamento do acordo entre a UE e o Mercosul

Tiziana Fabi/AFP

É bom saber. Faz 26 
anos que a gente 
espera esse acordo. É 
mais favorável para 
eles do que para nós”

Luíz Inácio Lula da Silva, 
presidente da República

sobretudo os agricultores, antes 
de tomar a decisão. “Devemos es-
perar até que essas medidas sejam 
finalizadas e, ao mesmo tempo, 
explicá-las e discuti-las com nos-
sos agricultores”, afirmou. Apesar 
do tom mais duro, Meloni deixou 
claro que o país não atua contra 
o acordo e que segue a posição 
do partido Fratelli D’Italia, que 
acredita que o texto ainda não é 
favorável aos agricultores italia-
nos. “Isso não significa que a Itá-
lia pretende bloquear ou se opor 
ao acordo como um todo... Estou 

muito confiante de que, no iní-
cio do próximo ano, todas essas 
condições poderão ser atendidas”, 
acrescentou a premiê.

Salvaguardas

Nesta semana, o parlamen-
to europeu aprovou uma série de 
medidas que prevêem mecanis-
mos de salvaguarda para o setor 
agrícola no continente. Produtos 
mais sensíveis, como carne bovi-
na, aves e açúcar, serão supervisio-
nados e, caso seja constatado um 

desequilíbrio prejudicial de mer-
cado, a UE poderá aplicar tarifas 
adicionais. As medidas ainda de-
vem passar pela Comissão Euro-
peia. Além da França e da Itália, a 
Polônia também não está satisfeita 
com os termos do acordo, ao con-
trário da Alemanha, que esperava 
a concretização das negociações 
já neste sábado. Havia a expectati-
va de que a presidente da Comis-
são Europeia, Ursula Von Der Le-
yen marcasse presença em Foz do 
Iguaçu para assinar os termos junto 
com os líderes do Mercosul.

O ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, afirmou, ontem, que o 
crescimento da economia é impor-
tante para ajudar no “esforço fis-
cal” que o governo tem que fazer. 
“O Brasil não tem saída sem cres-
cimento”, disse.

“Começamos a convencer se-
tores expressivos de que era pos-
sível sustentar uma economia 
que cresce mais, porque não pe-
naliza o trabalhador. Estamos do-
brando o crescimento médio em 
relação ao período anterior. Ao 
mesmo tempo em que sustenta o 
consumo das famílias, o investi-
mento público e atrai o privado, 
esse crescimento corrobora o es-
forço fiscal. O esforço fiscal que 
tem que fazer é menor do que o 
que teria que fazer se a econo-
mia não estivesse crescendo”, ar-
gumentou o ministro durante sua 
fala na abertura da reunião minis-
terial com o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva.

A previsão do governo, 

segundo Haddad, é fechar o man-
dato com um crescimento mé-
dio de 2,8% ao ano. Ele reforçou 
que seria o maior aumento mé-
dio da economia desde os gover-
nos passados de Lula. “O cresci-
mento médio desses três anos é 
de mais de 3%, previsão nossa é 
chegar a um crescimento médio 
de 2,8% (ao fim do mandato). É o 
maior crescimento desde os go-
vernos Lula 1 e 2. Tivemos um vale 
de lágrimas de baixo crescimen-
to desde então, sobretudo desde 
2015, mas estamos retomando es-
se crescimento”, afirmou Haddad.

“Quando a economia cres-
ce, ajuda a fazer esse acerto de 
contas. O Brasil não tem saída 
sem crescimento, não há como 
resolver os problemas do Brasil 
sem crescimento. É óbvio que 
esse crescimento tem que ser 
sustentável. Estamos crescen-
do com o menor desemprego 
e a menor inflação somados”, 
completou.

Haddad: crescimento 
ajuda o esforço fiscal

CONTAS PÚBLICAS

Haddad disse que o governo herdou deficit de Bolsonaro

Reprodução/YouTube

Agradecimentos

Haddad agradeceu aos presi-
dentes da Câmara dos Deputa-
dos e do Senado, tanto os atuais, 
quanto os anteriores. Disse que 
houve um “esforço institucio-
nal enorme” feito por Arthur 
Lira (PP-AL), Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB) e Davi Alcolumbre 

(União-AP) para pautar propostas 
de interesse do governo nesses 
últimos três anos. Também elo-
giou os líderes do governo na Câ-
mara, no Senado e no Congresso.

“Somos uma equipe muito inte-
grada sob a liderança de Lula, mas 
se não fosse o Legislativo e o traba-
lho que esses líderes (do governo) 
fizeram para tornar isso realidade, 
não teríamos a menor condição de 

chegar até aqui. É natural as ten-
sões entre Poderes, é natural ter di-
vergências, brigar por mais ou por 
menos, chegar em um meio termo, 
negociar, mas a grande verdade é 
que no meio disso tudo há esfor-
ço institucional enorme feito pelos 
presidentes das duas Casas desde 
2023”, afirmou Haddad.

“Tenho visto, sobretudo em fun-
ção da minha pasta, como as pes-
soas reconhecem a questão da jus-
tiça tributária. Quando a pessoa vê 
que quem está pagando a conta do 
andar de baixo pela primeira vez é 
o andar de cima, isso ressoa na vi-
da das pessoas. Estão vendo o es-
forço do governo de buscar justiça”, 
exemplificou Haddad.

O ministro da Fazenda chamou 
de “milagre” o fato de o governo do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
ter conseguido aumentar os recur-
sos voltados a programas sociais, 
investimentos em infraestrutura e 
outros gastos, e ao mesmo tempo 
“melhorar as contas públicas”.

“Em todas as áreas, tem mais 
recurso hoje do que tinha no pas-
sado. Às vezes é o dobro, o triplo 
do que tínhamos há cinco ou seis 
anos. Sempre que chega um mi-
nistro no Ministério da Fazenda, 
ele está reclamando de falta de 

recursos. Só que estamos dobran-
do, triplicando o volume de recur-
sos de cada área”, disse o ministro.

“Como é possível ampliar todos 
os programas sociais, os programas 
de investimento, melhorando as 
contas públicas, sem penalizar os 
mais pobres? Qual milagre o go-
verno está operando para melhorar 
os programas sociais, os programas 
de investimento e as contas públi-
cas, ao mesmo tempo?”, questio-
nou o ministro. “Alguém vai dizer: 
O governo está desarrumando as 
contas públicas. Quando é exata-
mente o oposto do que está acon-
tecendo”, acrescentou.

Haddad reclamou do governo 
do ex-presidente Jair Bolsonaro e 
do deficit contratado da gestão pas-
sada. Afirmou que o Orçamento 
enviado ao Congresso pela equi-
pe de Bolsonaro previa um deficit 
de R$ 60 bilhões em 2023, mas ou-
tros gastos, como o compromisso 
em manter o Bolsa Família em R$ 
600 e o pagamento de precatórios 
“Assumimos o país com um deficit 
contratado de R$ 160 bilhões”, dis-
se. Contando outras despesas, co-
mo mudanças no BPC e no Fun-
deb, afirmou Haddad, o presiden-
te “assumiu com conta a pagar de 
mais de R$ 200 bilhões”.
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Aprovado corte de incentivos
O projeto que reduz os benefícios fiscais em 10% também eleva tributação sobre casas de apostas on-line e fintechs

O 
Senado aprovou, ontem, 
o projeto de lei que re-
duz em 10% os benefícios 
fiscais federais em vários 

setores da economia e aumenta a 
tributação sobre casas de apostas 
on-line (Bets), fintechs e a distri-
buição de juros sobre capital pró-
prio (JCP). A proposta já havia sido 
aprovada pela Câmara dos Deputa-
dos pela manhã e segue, agora, pa-
ra sanção do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. O PL é considerado 
essencial para o governo, que visa 
maior equilíbrio das contas públi-
cas em 2026.

O texto foi aprovado por 62 vo-
tos a favor e 6 contra, após articu-
lação do Palácio do Planalto com 
lideranças partidárias no Senado. 
O objetivo central do projeto é am-
pliar a arrecadação e garantir espa-
ço fiscal para o cumprimento da 
meta de superavit primário previs-
ta para o próximo ano. O PL votou 
sim e o PP e o Republicanos libe-
raram suas bancadas.

De acordo com levantamentos 
feitos pela equipe econômica do 
governo, o impacto fiscal da medi-
da deve variar entre R$ 20 bilhões e 
R$ 22,4 bilhões, valores considera-
dos fundamentais para o fechamen-
to do Orçamento de 2026, que deve 
ser analisado hoje pelo Congresso. 
O texto estabelece um corte linear 
de 10% nos incentivos fiscais fede-
rais, com efeitos a partir do próximo 
exercício. Permaneceram fora da re-
dução benefícios previstos na Cons-
tituição, como o Simples Nacional e 
a Zona Franca de Manaus, além de 
programas sociais e políticas públi-
cas consideradas estratégicas.

O relator da proposta no Sena-
do, Randolfe Rodrigues (PT-AP), 
líder do governo no Congresso, 

Relator do projeto, Randolfe defendeu que os benefícios fiscais devem ser constantemente reavaliados

 Waldemir Barreto/Agência Senado

 � VANILSON OLIVEIRA

defendeu a necessidade de reava-
liar a política de incentivos fiscais 
adotada ao longo dos últimos anos. 
Para ele, a ausência de monitora-
mento contribuiu para distorções 
e desigualdades. “Trata-se, então, 
de proposta que aponta para a re-
dução de incentivos, para maior 
transparência e controle sobre os 
valores, caminhando para maior 
responsabilidade fiscal e, ao mes-
mo tempo, para o combate de dis-
torções causadas pela falta de ava-
liação de tais medidas (concessão 
de incentivos)”, afirmou o senador.

O projeto altera dispositivos da 
Lei de Responsabilidade Fiscal, 

criando novas exigências de transpa-
rência e controle sobre os benefícios 
tributários concedidos pela União. 
A proposta também condiciona a 
manutenção de incentivos ao limite 
global de gastos tributários em rela-
ção ao Produto Interno Bruto (PIB).

Além do corte de benefícios, a 
proposta aumenta a tributação so-
bre apostas esportivas on-line, as 
famosas bets. A alíquota incidente 
sobre a receita bruta das bets passa-
rá gradativamente de 12% para 13% 
em 2026, 14% em 2027 e 15% em 
2028, com metade da arrecadação 
destinada à seguridade social e me-
tade para ações na área da saúde.

O texto também endurece a fis-
calização sobre apostas ilegais, 
prevendo responsabilização soli-
dária de instituições financeiras e 
de pessoas físicas ou jurídicas que 
façam publicidade de sites não au-
torizados a operar no país. Outro 
ponto central da proposta é o au-
mento do Imposto de Renda inci-
dente sobre os Juros sobre Capital 
Próprio (JCP), que passa de 15% 
para 17,5%. O mecanismo é am-
plamente utilizado por empresas, 
especialmente do setor financei-
ro, para remunerar os acionistas.

As fintechs também terão a car-
ga tributária elevada. Instituições 

atualmente tributadas em 9% de 
CSLL passarão a recolher 12% até 
2027 e 15% a partir de 2028. Já 
aquelas enquadradas na alíquota 
de 15% pagarão 17,5% até 2027 e 
20% a partir de 2028. A maior par-
te das medidas passa a valer no dia 
1 de janeiro de 2026, com exceção 
da diminuição de renúncia fiscal, 
a tributação de bets e o aumento 
da CSLL, que precisam de 90 dias.

O senador Efraim Filho (União-
-PB) afirmou que o corte linear foi 
a solução possível diante da di-
versidade de incentivos existentes. 
“Existem incentivos que são extre-
mamente válidos e outros que são 

questionáveis. O corte linear aca-
bou sendo a medida que impac-
ta de uma forma mais equilibra-
da. O projeto traz corte de gastos, 
faz o equilíbrio fiscal pelo lado da 
despesa, qualifica o gasto público, 
elimina o desperdício e reduz gas-
tos”, declarou.

Já parlamentares da oposição 
alertaram para possíveis impactos 
econômicos, especialmente no se-
tor produtivo e no custo de vida. O 
senador Rogério Marinho (PL-RN) 
acusou o governo de aumentar im-
postos usando a população carente 
como desculpa.

Tereza Cristina (PP-MS) afir-
mou que é preciso cautela para 
que não haja risco de inflação nos 
alimentos. “Trata-se de um me-
canismo que sustenta a eficiên-
cia produtiva e protege o poder de 
compra da população. Consolida 
papel estratégico do agronegócio 
como motor de desenvolvimento 
econômico e social do país, pro-
move a atração de investimento em 
tecnologia agrícola e infraestrutura 
rural, e fortalece a balança comer-
cial brasileira por meio da expan-
são das exportações agropecuárias. 
Nós podemos correr o risco de ter 
inflação nos alimentos, aumento 
de preço na produção de alimen-
tos”, disse a senadora.

A Confederação Nacional da In-
dústria (CNI), por meio de nota, 
afirmou que apesar de defender 
a avaliação dos incentivos fiscais, 
acredita que a rescisão deveria ser 
feita individualmente. “Ao mesmo 
tempo em que reduz incentivos 
que, eventualmente, não se justi-
fiquem, o corte linear afeta proje-
tos meritórios, que atingem seus 
objetivos e contribuem para o de-
senvolvimento econômico da in-
dústria e do país”, diz um trecho do 
comunicado.

Existem 
incentivos 
que são 
extremamente 
válidos e 
outros que são 
questionáveis. 
O corte linear 
acabou sendo 
a medida que 
impacta de uma 
forma mais 
equilibrada.”

Efraim Filho, senador

A qualidade das estradas brasi-
leiras ainda está muito abaixo do 
ideal em 2025. Em mais de 114 mil 
quilômetros de rodovias analisa-
das pela Confederação Nacional 
do Transporte (CNT), 62,1% estão 
em condições regular, ruim ou pés-
sima. Essa definição considera tan-
to pavimento quanto sinalização e 
geometria da via e está disponível 
na Pesquisa CNT de Rodovias 2025, 
divulgada ontem. O levantamento 
revela que a geometria da via é o 
ponto mais crítico nas estradas pa-
vimentadas do país. De todas ana-
lisadas pelo estudo, apenas 37,8% 
são consideradas boas ou ótimas, 
sendo 13,2% ainda estão em pés-
simas condições.�

Em relação ao pavimento, 32,5% 
das rodovias estão em ótima con-
dição, porém, mais da metade 
(56,5%) ainda se encontram em 
estado regular, ruim ou péssimo. 
No âmbito da sinalização, proble-
mas como a falta de acostamento e 
a má visibilidade das faixas centrais 
e laterais ainda estão muito presen-
tes nas rodovias do país. Quase 40% 
das estradas analisadas apresen-
tam as linhas centrais desgastadas 
ou, até mesmo, inexistentes. Além 
disso, 73,6% das rodovias não têm 
sequer acostamento e 29% não são 
sinalizadas em curvas perigosas.�

Durante a coletiva de apresen-
tação da pesquisa, a diretora-exe-
cutiva da CNT, Fernanda Rezende, 
destacou a falta de investimento 
em infraestrutura rodoviária nos 
últimos anos no país. Um dado 
destacado pela pesquisa é que ao 
comparar o período entre 2015-
2019 com 2020-2024, houve uma 
queda de 6,9% dos recursos inves-
tidos na malha rodoviária nacional. 
“Quando se tem qualquer contin-
genciamento fiscal orçamentário, 
o primeiro recurso que se corta é 
o recurso é o investimento em in-
fraestrutura. Então é muito impor-
tante que todos nós trabalhemos 
juntos para que, quando ocorrer 
essa situação, o recurso de infraes-
trutura não seja cortado’, destacou 
a diretora.�

De acordo com cálculos da CNT, 
seria necessário um investimento 
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13% das rodovias são péssimas
INFRAESTRUTURA

Geometria da via é o ponto mais crítico nas estradas pavimentadas

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

de R$ 49,93 bilhões por ano pa-
ra recuperar as rodovias federais. 
Desde 2019, a média anual aplica-
da pelo governo federal foi de cer-
ca de R$ 10 bilhões. “Quando você 
tem investimento em infraestru-
tura, ele é fundamental para me-
lhorar a qualidade do transpor-
te, como eu mostrei inicialmente, 
melhorando a qualidade do trans-
porte tem impacto direto na quali-
dade da sociedade e ele também é 
importante para gerar empregos”, 
acrescentou.

A pesquisa divulgada ontem 
também revela que houve uma 
redução significativa dos trechos 
ruins tanto nas rodovias concedi-
das quanto nas públicas. No caso 
das de concessão privada, somen-
te 618 km tiveram qualidade ruim 
ou péssima em 2025, ante 1.609 km 
no ano passado. Durante a coleti-
va, o presidente da entidade, Van-
der Costa, destacou o sucesso das 
concessões nas rodovias federais e 
estaduais e acredita que esse mo-
delo vai impulsionar nos próximos 
anos a qualidade da malha rodo-
viária brasileira.�

Entre as propostas de solução 
defendidas pela CNT para ele-
var o número de concessões, in-
clusive em regiões com menos 

atratividade, está a promoção de 
um programa de parcerias público-
-privadas (PPPs) no setor, além de 
fomentar a atração de investimen-
tos estrangeiros e do Banco Nacio-
nal do Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES). O presidente 
ainda destacou que, com poucos 
recursos, é possível investir em si-
nalização, que apesar de não resol-
ver o problema da qualidade da pa-
vimentação, aumenta a segurança 
para os motoristas.

“Importante a gente continuar 
trabalhando com o governo para 
pelo menos manter o nível de in-
vestimento atual, privatizar o que 
for possível, e é possível privati-
zar as rodovias que já têm uma 
demanda consolidada que via-
biliza o projeto e principalmente 
ter recursos públicos para inves-
tir nas regiões mais carentes, on-
de não tem atrativo para a priva-
tização”, comentou.

A CNT também defende a apro-
vação da Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) da Infraestru-
tura para ampliar os investimen-
tos no setor. Entre as medidas pre-
vistas na PEC está a destinação de 
70% dos recursos arrecadados com 
outorgas onerosas referentes a ser-
viços e obras de transporte.
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TENSÃO NAS AMÉRICAS

Venezuela denuncia 
"ameaças belicistas"

Presidente Nicolás Maduro conversa com secretário-geral da ONU e alerta sobre “graves implicações para a paz” após os 
Estados Unidos bloquearem petroleiros sancionados. A vice, Delcy Rodríguez, advertiu que país não será “colônia energética”

A 
decisão do presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, 
de ordenar o bloqueio total e 
completo a todos os navios 

petroleiros sancionados que entra-
rem e saírem da Venezuela levou o di-
tador venezuelano, Nicolás Maduro, 
a pedir a ajuda da ONU. O líder cha-
vista telefonou com o secretário-ge-
ral das Nações Unidas, António Gu-
terres, e denunciou uma “escalada de 
ameaças” por parte de Washington. 
Durante a conversa, Maduro alertou 
sobre “graves implicações para a paz 
regional” e exortou o sistema ONU a 
rechaçar, de forma categórica, as acu-
sações de Trump de que o petróleo e 
as riquezas naturais pertenceriam aos 
EUA. Segundo o ditador, as declara-
ções�representam�“uma ameaça di-
reta à soberania, ao direito interna-
cional e à paz”. 

Subchefe de gabinete da Ca-
sa Branca, Stephen Miller afirmou 
que “o suor, a engenhosidade e 
o trabalho árduo dos americanos 
criaram a indústria petrolífera na 
Venezuela”. “Sua expropriação ti-
rânica foi o maior roubo de rique-
za e propriedade americanas re-
gistrado. Esses bens saqueados fo-
ram usados para financiar o terror.”

Delcy Rodríguez, ex-chanceler e 
vice-presidente da Venezuela, avisou 
que seu país “não tornará a ser colô-
nia energética de nenhum poder es-
trangeiro”. “Não haverá petróleo en-
tregue ou roubado a nenhuma potên-
cia estrangeira”, destacou. “Que não se 
equivoquem com a Venezuela”, acres-
centou, ao convocar a unidade nacio-
nal entre os venezuelanos. 

Maduro classificou o bloqueio 
naval imposto por Trump de 
“ameaças belicistas”. Ante o clima 
de nervosismo no Caribe, a presi-
dente do México, Claudia Shein-
baum, fez um apelo à ONU para 
que evite “derramamento de san-
gue”: “Que as Nações Unidas assu-
mam o seu papel, que não têm de-
sempenhado, que assumam o seu 
papel de prevenir derramamento 
de sangue e que procurem sempre a 
solução pacífica dos conflitos”.

Exportações

Apesar do bloqueio anunciado por 
Trump, a Venezuela assegurou que as 
exportações de petróleo seguem “nor-
malmente”. O país detém as maiores 
reservas comprovadas de petróleo do 
planeta. A companhia estatal de pe-
tróleo venezuelana PDVSA garantiu 
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Moradores de Caracas caminham diante de mural alusivo à posse do ditador Nicolás Maduro, prevista para o próximo 10 de janeiro 

Juan Barreto/AFP

que�“que as operações de exportação de 
petróleo bruto e derivados transcorrem 
com normalidade”. “Os navios petro-
leiros vinculados às operações da 
PDVSA continuam navegando com 
pleno asseguramento, apoio técni-
co e garantias operacionais”, infor-
mou, por meio de nota.�

Na noite de terça-feira, além de 
impor as restrições aos petrolei-
ros sancionados, Trump avisou que 
a Venezuela está “completamente 
cercada”, acusou Caracas de roubar 
petróleo americano e qualificou o 
regime de Maduro como “organiza-
ção terrorista estrangeira”.�

Professora de ciência política da 
Universidade Estadual do Colorado, 
a venezuelana María Isabel Puerta 
explicou que o risco da nova escala-
da, com o bloqueio a petroleiros san-
cionados, é de ela descambar para 
um confronto militar. “Essa provoca-
ção pode levar a um conflito armado. 

Nem os Estados Unidos nem a Vene-
zuela estão realmente interessados 
nisso. Trump desistiu de mudar a jus-
tificativa da campanha militar, o que 
contribuiu com o aumento do ceticis-
mo de sua própria base política, que 
não demonstra apetite para se en-
volver em um conflito armado com a 

Navio de assalto anfíbio USS Iwo Jima ancorado em Ponce, Puerto Rico

Miguel J. Rodriguez Carrillo/AFP

A Venezuela não 
tornará a ser colônia 
energética de nenhum 
poder estrangeiro. 
Não haverá petróleo 
entregue ou roubado 
a nenhuma potência 
estrangeira"
Delcy Rodríguez,  
vice-presidente venezuelana

Que as Nações  
Unidas assumam  
o seu papel, que não 
têm desempenhado,  
de prevenir qualquer 
derramamento  
de sangue"

Claudia Sheinbaum, 
presidente do México

Venezuela. Primeiro, a Casa Branca se 
apoiava no combate às drogas; agora, 
na expropriação de empresas petrolí-
feras”,�afirmou ao Correio .

Puerta�não acredita na iminência 
de uma ofensiva terrestre norte-a-
mericana. “O número de tropas des-
tacadas no Caribe seria insuficiente 
para uma operação dessa natureza, 
segundo estrategistas militares. Essa 
análise também é feita com base em 
experiências anteriores, como no Pa-
namá.” Para a estudiosa, a ONU na-
da pode fazer em relação à tensão 
na América do Sul. “Trump não 
tem limites”, advertiu. 

José Vicente Carrasquero Au-
maitre, cientista político da Univer-
sidad Simón Bolívar (em Caracas), 
lembrou ao Correio  que os EUA 
têm discordado das Nações Uni-
das. “Não creio que a ONU possa 
dissuadir Washington de uma ação 
na Venezuela. Da mesma forma, a 
Venezuela tem sido denunciada pe-
la ONU como violadora dos direitos 
humanos, e o efeito mostrou-se nu-
lo. Se você fechar as Nações Unidas, 
ninguém notará”, disse à reportagem.�

Militares dos Estados Unidos che-
garam ao Porto de Manta, no sudoes-
te do Equador, para desarticular a 
ação do narcotráfico em uma das 
principais rotas de drogas. “Essa ope-
ração permitirá identificar e desarti-
cular as rotas do narcotráfico e subju-
gar aqueles que acreditavam que po-
deriam tomar o país”, escreveu o pre-
sidente equatoriano, Daniel Noboa, 
um dos maiores aliados de Washin-
gton na região, em publicação na 
rede social X. Até 2009, Washing-
ton manteve uma base na cidade. A 
mobilização militar adiciona tensão 
no subcontinente e coincide com os 
bombardeios a lanchas supostamen-
te usadas pelos cartéis para escoar a 
produção de drogas até o México e 
os EUA. Desde setembro, os ataques 
aéreos deixaram 95 mortos.�

A Embaixada dos Estados Uni-
dos em Quito saudou os compatrio-
tas da Força Aérea americana e citou 

uma “operação temporária com a 
Força Aérea do Equador em Manta”. 
Não foram divulgados o contingen-
te mobilizado nem o prazo da mis-
são. Segundo a missão diplomáti-
ca, a operação visa�“o fortalecimen-
to da compilação de informação 
e as capacidades de luta contra o 
narcotráfico, e é desenhada para 
proteger os EUA�e o Equador fren-
te às ameaças que compartilhamos”.

Para Arturo Moscoso, diretor da 
Faculdade de Relações Internacio-
nais da Universidad Internacional 
de Ecuador (UIE), a mobilização 
militar dos EUA em Manta deve 
ser interpretada mais como par-
te de uma estratégia regional de 
combate ao narcotráfico e ao crime 
transnacional do que como uma 
ação isolada ou exclusivamente bi-
lateral. “O Equador converteu-se 
em chave para as redes crimino-
sas internacionais, tanto por sua 

Tropas dos EUA combatem narcotráfico no Equador

Presos na cidade de Guayaquil, um dos centros da guerra às drogas 

Forças Armadas do Equador/AFP

“O melhor ainda está por vir”
Em pronunciamento televisionado, 
às 23h de ontem (hora de Brasília), 
e em meio à crescente impaciência 
dos americanos quanto à gestão 
da economia, o presidente dos 

EUA, Donald Trump, defendeu as 
conquistas dos 11 meses à frente do 
governo e falou sobre os planos para 

os próximos três anos. “O melhor 
ainda está por vir!”, declarou Trump 
em mensagem publicada em sua 
plataforma Truth Social, na terça-
feira.�Aos 79 anos e em seu último 

mandato, o republicano revolucionou 
a política dos Estados Unidos com 
seu estilo agressivo, medidas anti-

imigração implacáveis e uma política 
econômica que ecoa a mensagem de 
sua primeira presidência: cortes de 

impostos e liberalização.�

Andrew Caballero-Reynolds/AFP

"Mais do que um si-
nal de confrontação 
geopolítica direta, 
a presença norte-a-
mericana no Equa-
dor responde a uma 

lógica de segurança compartilhada, 
na qual o país desempenha um papel 
importante, ante a magnitude do pro-
blema que enfrenta (narcotráfico)."

ARTURO MOSCOSO, diretor 
da Faculdade de Relações 
Internacionais da Universidad 
Internacional de Ecuador (UIE)

localização geográfica quanto pe-
la fragilidade institucional, da qual 
os cartéis têm tirado proveito”, ex-
plicou ao Correio .�

Moscoso entende que a opera-
ção militar em Manta articula-se 
com ações realizadas pelos EUA no 
Mar do Sul do Caribe e em outras 

Eu acho...

zonas sensíveis. “Ela pode ter, co-
mo efeito indireto, um aumento 
de pressão sobre o regime de Ni-
colás Maduro. Não parece que o 

Equador seja utilizado como ins-
trumento central de contenção à 
Venezuela, mas como um elo crí-
tico na luta contra o tráfico de dro-
gas, armas e dinheiro, que afeta di-
retamente a segurança interna do 
país”, observou.�

O equatoriano não descarta que 
uma parcela importante da cidada-
nia perceba a ajuda militar ameri-
cana como necessária e positiva, 
em um contexto de violência de-
senfreada e de sensação de inse-
gurança generalizada. “Enquanto 
a cooperação Quito-Washington 
não implicar perda de soberania 
nem presença permanente, di-
ficilmente será vista como uma 
contradição frontal com o resul-
tado do referendo sobre a instala-
ção de bases militares estrangeiras”, 
disse Moscoso, em alusão à consul-
ta popular em que a população re-
jeitou essas bases. (RC)
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A
nunciado na noite de terça-fei-
ra, o cerco naval completo da 
Venezuela pelas Força Arma-
das dos Estados Unidos, nas 

palavras do presidente Donald Trump, 
é mais um capítulo da escalada da ten-
são entre os dois países desde que o 
republicano voltou à Casa Branca e si-
nal inequívoco de que não se trata de 
um embate restrito às duas nações. A 
ofensiva da “maior Armada já reuni-
da na história da América do Sul” faz 
parte de uma jogada estratégica do lí-
der norte-americano para recompor a 
influência do seu país nas Américas e 
conter o avanço de potências rivais. Se 
não pretendem ser meros observado-
res, os outros atores desse tabuleiro po-
lítico precisam redefinir ou afinar seus 
movimentos.

De forma prática, o bloqueio deve 
impedir que cargueiros de petróleo não 
ligados à Chevron, que é dos EUA, en-
trem e saiam da Venezuela. A Armada 
seguirá pressionando Caracas até que 
“devolvam todo o petróleo, terras e ou-
tros recursos que roubaram de nós”, 
também segundo Trump. A mensagem 
escrita em sua rede social, porém, não 
deixa claro a que desfalques ele se re-
fere. Também falta ser mais consisten-
te quanto à afirmação de que o regime 
de Maduro atua como uma organiza-
ção narcoterrorista que envia quanti-
dade volumosa de cocaína aos cartéis 
mexicanos que abastecem o território 
estadunidense.

Especialistas em segurança pública 
não reconhecem essa participação ex-
pressiva da Venezuela no tráfico inter-
nacional de drogas. A edição mais re-
cente do Relatório Mundial sobre Dro-
gas da ONU, divulgada neste ano, se-
quer tem a Venezuela entre os países 
da região que mais participam da pro-
dução e comercialização do mercado 
global dessas substâncias ilícitas. São 
eles: Peru, México, Colômbia e Bolívia.�

Não são exagerados, portanto, a lei-
tura de que a nova versão da� “guerra 

às drogas” se trata de um pretexto pa-
ra pôr em prática intervenções com 
outros fins e o entendimento de que 
a ofensiva trumpista atropela precei-
tos do direito internacional. Vale lem-
brar que os venezuelanos abrigam as 
maiores reservas de petróleo do mun-
do e têm como principal comprador a 
China, que já é considerada o segundo 
maior parceiro comercial da América 
Latina e Caribe, atrás apenas dos EUA.

Nesse sentido, a presidente do Mé-
xico, Claudia Sheinbaum, acerta ao rei-
terar que a soberania do seu país preci-
sa ser respeitada. Trump vem afirman-
do que considera deflagrar no país vi-
zinho uma ofensiva similar à que está 
em curso no Pacífico e no Caribe. Di-
ferentemente da Venezuela, o México 
tem uma história de enfrentamento ao 
narcotráfico.�

A preocupação também se volta ao 
Brasil, que discute a equiparação das 
facções criminosas a grupos terroris-
tas. Integrantes da cúpula do Exérci-
to e outros especialistas alertam que 
a medida cria o risco de interferência 
externa. Isso em meio, também nesta 
terça, à assinatura de um pacto entre 
Estados Unidos e Paraguai que prevê�  
a atuação de soldados estaduniden-
ses no país sul-americano para coibir 
o que consideram grupos terroristas. 
Não será surpresa se outros países da 
região alinhados ao republicano firma-
rem acordos semelhantes.��

Em ligação recente, o presidente Lula 
disse ter afirmado a Trump que a Amé-
rica Latina é “um zona de paz” e que o 
“poder das palavras, não o das armas” 
é o mais eficaz para a resolução de pro-
blemas. Segundo o brasileiro, o chefe da 
Casa Branca teria respondido: “Eu tenho 
mais armas, eu tenho mais navios, eu te-
nho mais bombas”. Reconhecido como 
um articulador estratégico na região, o 
Brasil precisa estar atento aos sinais e às 
investidas trumpistas para não compro-
meter sua importância diplomática e os 
interesses nacionais.

Cerco à Venezuela 
é alerta para 
toda a região

Ação de solidariedade

CIDA BARBOSA
cidabarbosa.df@dabr.com.br

O Brasil saiu do Mapa da Fome 
em julho passado, como anunciado 
pela Organização das Nações Uni-
das para Alimentação e Agricultura 
(FAO). Reflexo de medidas como Bol-
sa Família, Programa de Aquisição 
de Alimentos e melhora no mercado 
de trabalho. E, em 2024, 2,2 milhões 
de lares deixaram a insegurança ali-
mentar, segundo a Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios Con-
tínua (PNADC), divulgada pelo IB-
GE em outubro. Grandes conquistas, 
sim, para o país. Mas ainda há 16 mi-
lhões de pessoas vivendo em domicí-
lios com insegurança alimentar mo-
derada ou grave.� �

Maior vulnerabilidade foi registrada 
em famílias com crianças ou adolescen-
tes. Conforme o IBGE, 3,3% da popula-
ção de 0 a 4 anos e 3,8% da população de 
5 a 17 anos conviviam com insegurança 
alimentar grave em 2024.

Em solidariedade a quem ainda não 
tem acesso pleno a alimentos, há várias 
mobilizações pelo Brasil, especialmen-
te neste mês. Uma delas é a Ação da Ci-
dadania. A ONG trabalha o ano todo em 

busca de doações para atender famílias 
nos 26 estados e no Distrito Federal. E, 
neste fim de 2025, lançou a campanha 
de arrecadação para proporcionar um 
Natal de menos privações aos que estão 
em situação de vulnerabilidade. Com o 
tema "Ilumine o Natal de quem precisa", 
a meta é distribuir mais de 2 mil tonela-
das de comida.

A Ação da Cidadania — criada pe-
lo sociólogo Herbert de Souza, o Be-
tinho, em 1993 — conta com mais de 
3 mil comitês comunitários. Eles ma-
peiam os lares mais necessitados e ga-
rantem que recebam a cesta de alimen-
tos gentilmente doados por pessoas do 
país inteiro.

Para colaborar com essa iniciati-
va fundamental e aplacar a penúria 
de famílias neste fim de ano, as con-
tribuições podem ser feitas pelo site 
www.natalsemfome.org.br. Como en-
fatiza mensagem da ONG, "sua doa-
ção acende a luz de um Natal possível 
para elas: um Natal sem fome". Pense 
que a sua generosidade levará comi-
da para a mesa de quem mais precisa, 
especialmente crianças.

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Juízes ilibados?

Nascido numa pequena cida-
de do interior paulista, já na fai-
xa dos 12, 13 anos, observava três 
figuras com relevância proemi-
nente na minha pequena, mas 
aconchegante Miguelópolis. 
Eram: o  prefeito, que, pela natu-
reza do cargo, falava com todos; 
o padre, que era a força religiosa 
que dominava a região, bastante 
respeitado; e o juiz da comarca, 
que, na época, tinha fama de re-
cluso, não se via em eventos, mal 
cumprimentava as pessoas, era 
a liturgia do cargo, porém mui-
to respeitado. Traçando um pa-
ralelo aos dias de hoje, diria que 
os políticos (prefeito), num per-
centual muito grande, torna-
ram-se profissionais envolvidos 
em grandes obras superfatura-
das, corrupção quase transparen-
te, verbas secretas com destina-
ções às escuras. A Igreja, depois 
de grandes escândalos com a ho-
mossexualidade, perdeu tam-
bém parte de sua respeitabilida-
de. Quanto ao juiz, o bicho pe-
gou. Recebe maior salário da pi-
râmide do funcionalismo fede-
ral ou estadual, entre R$ 60 mil a 
R$ 145 mil, e, mesmo assim, nos 
deparamos diariamente com no-
tícias de vendas de sentença ou 
atitudes inadequadas a um ma-
gistrado. Acredito que, hoje, pa-
ra ser amigo de um juiz, precisa-
-se de muito conhecimento e cui-
dado, não sabemos se estamos 
diante de um vendedor de sen-
tença, de um vazador de opera-
ções ou até de um ladrão de es-
pumantes. Solução: resgatar al-
guns valores que estão esqueci-
dos pela família. 

 »Valter Eleutério da Silva 
Taguatinga

Casas de vidro

Muito bom o artigo do jorna-
lista Patrick Selvatti publicado na 
edição do Correio  de 15 de de-
zembro (Opinião, p. 10), anun-
ciando a chegada do próximo Big 
Brother Brasil. Segundo Patrick, 
haverá uma casa de vidro, com 
candidatos ao BBB,  no Conjunto Nacional. O povo precisa de 
mais e frequentes casas de vidro, exorta Patrick. O cotidiano 
do brasileiro clama por mais câmeras, espiando e fiscalizan-
do o que homens públicos fazem e produzem em benefício do 
Brasil e dos brasileiros. Os resultados não seriam nada agradá-
veis. O BBB da Globo, durante meses, isola candidatos. Ávidos 

por vultoso prêmio. Nessa linha,  
imagens pouco republicanas es-
candalizariam a nação se existis-
sem câmeras do BBB em minis-
térios, em palácios de governos 
estaduais, no Congresso Nacio-
nal e no Judiciário. Patrick é feliz, 
implacável e irretocável quando 
analisa que “a casa de vidro mon-
tada diante da Esplanada funcio-
na como espelho involuntário de 
uma verdade incômoda: a verda-
deira casa mais vigiada do país 
ainda não é vigiada o suficien-
te. E, enquanto isso não mudar, o 
Brasil seguirá assistindo à política 
como quem assiste a um reality: 
perplexo, indignado, mas quase 
sempre sem poder apertar o bo-
tão do paredão”.

 »Vicente Limongi Netto
Asa Sul 

Júlio Lancellotti

Eu gostaria de saber por que o 
padre Júlio Lancellotti, que ajuda 
os mais necessitados, está sendo 
punido e afastado de transmitir 
suas missas. Um arcebispo deve-
ria se preocupar com os pobres 
que não têm  o que comer. Poli-
ticagem na Igreja é inaceitável. A 
Igreja deve se preocupar com os 
fiéis e não em entrar na política. 
Precisamos entender que políti-
ca é para políticos, não para pa-
dres nem para bispos. Essas proi-
bições que atingem o padre Júlio 
Lancellotti são lamentáveis!

 »Noeli Recktenwalt 
Salvador do Sul (RS)

  A farsa de Trump 

As palavras insanas do bufão 
Donald Trump de que o cerco à 
economia da Venezuela — deten-
tora das maiores reservas de pe-
tróleo  no mundo — só “crescerá 
até que devolvam aos EUA todo o 
petróleo, terras e outros bens que 
nos roubaram” deixaram clara a 
farsa com que o tirano preten-
de disfarçar esses esbulhos, sob 
o pretexto de “combate ao tráfi-
co de drogas”. Enquanto isso, nos 

nossos estertores, climáticos e morais, nós assistimos, de bra-
ços cruzados, impunemente, a essa destruição, com o apoio 
velado aos genocidas modernos Netanyahu e Putin.

 »Lauro A. C. Pinheiro 
Asa Sul

“Operação PF: ao jogar celulares 
pela janela, o deputado Antônio 

parece um doido..!”
Vital Ramos Júnior — Jardim Botânico

Brasil ainda tem 9 milhões de jovens 
sem escola e trabalho. A única coisa que, 

de fato, importa aos políticos é o voto!
Marcelo Mariano — Paraisópolis (SP)

Como uma vaca de presépio a ONU 
assiste aos EUA ameaçarem a Venezuela.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

A estratégia dos EUA mostra que política 
internacional é feita de poder, não de 
neutralidade. O mar do Caribe, antes 

rota de comércio, virou campo de 
batalha geopolítica. A pressão militar 

pode até acelerar transformações, mas 
cobra um preço humano altíssimo.

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

O bloqueio naval imposto à Venezuela 
é mais um tiro de Trump que vai sair 

pela culatra. O preço do petróleo 
tenderá a subir, e o maior impacto 

será dentro dos Estados Unidos 
Gustavo Brandão — Brasília

Lula anuncia reconhecimento de 
música gospel como patrimônio 

brasileiro. Está de olho nos votos dos 
evangélicos? Só cai quem quer!

Carlos Kopchak  — Osasco (SP)

Natal é tempo de acalmar os corações 
e deixar o mundo mais bonito. 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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N
o último 10 de dezembro, quando o mun-
do celebrou os 77 anos da Declaração 
Universal dos Direitos Humanos, fomos 
novamente lembrados da necessidade 

de reafirmar o pacto ético surgido após a Segun-
da Guerra Mundial. Em 2025, porém, essa data 
tornou-se alerta. A promessa universal dos direi-
tos humanos é erodida diariamente, internacio-
nalmente e no Brasil, onde forças autoritárias ten-
tam reconstruir um projeto baseado na violência, 
na mentira, na impunidade, no saque ao bem pú-
blico e na destruição de direitos.

O ano de 2025 expôs essa encruzilhada. A ex-
trema-direita avançou globalmente, corroendo 
instituições, desacreditando a imprensa, norma-
lizando a violência política e disseminando de-
sinformação em escala industrial. Como advertiu 
Hannah Arendt, regimes autoritários prosperam 
quando constroem realidades nas quais os fatos 
deixam de significar algo — terreno que se tentou 
adubar no Brasil e em outros países. Ao mesmo 
tempo, houve resistência: democracias à beira de 
rupturas frearam retrocessos.

O Brasil ocupou lugar decisivo. Apesar de pres-
sões, reorganizou políticas públicas, recuperou 
presença internacional, enfrentou a fome e reafir-
mou compromissos com a democracia. Generais 
foram presos pela primeira vez desde a redemo-
cratização; um ex-presidente foi responsabilizado 
criminalmente; o STF manteve a centralidade do 
Estado Democrático de Direito. Houve mobiliza-
ção social e fortalecimento institucional.

Esses avanços convivem com contradições. 
A crise atual deriva da impunidade da transição 
pós-ditadura e da recusa histórica em enfrentar 
raízes coloniais e escravocratas da desigualda-
de racial e da violência institucional. Como disse 
Milton Santos, vivemos num sistema que univer-
saliza vulnerabilidades e transforma populações 
em descartáveis. No plano político, assistimos à 
desdemocratização, na qual rituais democráti-
cos permanecem, mas perdem substância ética.

A tentativa de golpe de 8 de janeiro de 2023 ex-
pressou um projeto que busca corroer as bases da 
convivência democrática. Ele prospera em socie-
dades que confundem justiça com vingança e evi-
tam revisitar pactos que impediram o país de res-
ponsabilizar torturadores da ditadura.

Por isso, a responsabilização de Bolsonaro e de 
seus articuladores civis e militares é indispensá-
vel. A discussão sobre reinterpretar a Lei da Anis-
tia pertence ao campo democrático e aos compro-
missos do Brasil com tratados internacionais de 
direitos humanos.

O Instituto Vladimir Herzog tem contribuí-
do de forma decisiva. Atuamos como amicus 
curiae na ADPF 320, que discute a necessi-
dade de reinterpretar a Lei da Anistia à luz da 
Constituição e da Corte Interamericana. Essa 
incidência toca feridas históricas. O absurdo 
de golpistas pedirem anistia revela o quanto a 
democracia ainda é tratada como concessão, 
não como direito coletivo.

Também alertamos para a urgência de retomar 
caminhos da Comissão Nacional da Verdade. Nos-
so levantamento sobre suas recomendações evi-
dencia a ausência de mecanismos robustos para 
garantir memória, verdade, justiça e reformas que 
impeçam a repetição de graves violações.

Esses debates serão centrais em 2026. Mais do 
que preservar instituições e defender a democra-
cia, é imprescindível que se mostre qual tipo de 
democracia queremos. Isso significa impulsio-
nar direitos humanos, cultura e educação como 

pilares de um país que não aceita retrocessos, 
mas que avança.

O Instituto defende que não basta manter o 
que temos: precisamos construir algo melhor, 
mais sólido e verdadeiramente transformador.

Renovar o Congresso será tarefa decisiva. Não 
votar em quem defende tortura; promove racis-
mo, homofobia, misoginia, xenofobia ou perse-
guição religiosa; ataca jornalistas, artistas, educa-
dores e defensores de direitos humanos; pactua 
com milícias; afronta a Constituição. Trata-se de 
responsabilidade democrática elementar, com-
patível com a tradição brasileira.

No cenário internacional, o Brasil terá respon-
sabilidades ampliadas. Num mundo marcado por 
deslocamentos forçados, guerras prolongadas, 
violações massivas e colapso do multilateralis-
mo, o país pode recuperar sua tradição diplomá-
tica de defesa do diálogo e da paz, reafirmando a 
centralidade da Declaração Universal.

O Instituto Vladimir Herzog concluiu a cam-
panha 50 anos por Vlado, lembrando um jorna-
lista que enfrentou tortura e censura com a fir-
meza de quem sabia que a democracia é projeto 
permanente. Sua memória nos convoca à cora-
gem cívica e à disposição de enfrentar injustiças.

Por tudo isso, 2026 será um ano-encruzilhada. 
As forças autoritárias seguem organizadas, mas 
há energia democrática vibrante: educadores, ar-
tistas, jornalistas, povos tradicionais, lideranças 
comunitárias, juventudes e defensores de direi-
tos humanos insistem que a esperança é possível.

Que os 77 anos da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos nos lembrem que nenhum 
direito está garantido para sempre e sirvam co-
mo chamado à responsabilidade. O Brasil pode 
afirmar-se como liderança democrática global se 
fortalecer instituições, responsabilizar golpistas, 
proteger vidas e renovar o pacto civilizatório que 
nos trouxe até aqui. Só assim poderemos, de for-
ma consciente e coletiva, colocar a dignidade hu-
mana no centro do nosso futuro.

� ROGÉRIO SOTTILI
Diretor-executivo do Instituto 
Vladimir Herzog. Foi Secretário 
Especial de Direitos Humanos 
do governo federal e secretário 
Municipal de Direitos Humanos 
da Cidade de São Paulo

Encruzilhada histórica aos 
77 anos da Declaração Universal 

dos Direitos Humanos

A 
desindustrialização caracteriza-se pela 
perda de peso e relevância da indústria 
no PIB. Pode ocorrer de forma natural, 
quando avanços na tecnologia e na ges-

tão das empresas elevam a fatia dos serviços na 
economia. Nos Estados Unidos, a indústria hoje 
detém apenas 19% do PIB, ante 80% dos serviços. 
Tal processo, benéfico, ocorre de forma lenta, as-
sociado à abertura para o exterior, mudanças es-
truturais e inovações que ampliam a competiti-
vidade da indústria. Os ganhos de eficiência e de 
produtividade expandem a economia.

A desindustrialização também ocorre lenta-
mente quando protecionismo excessivo, subsí-
dios e incentivos fiscais, combinados, desestimu-
lam a inovação e minam a competitividade da in-
dústria. Pode se dar de forma acelerada, quando 
setores são afetados por desequilíbrio macroeco-
nômico ou súbita e forte alta de importações. Na 
origem desse processo maléfico, estão subsídios 
à exportação por países com excesso de produ-
ção. Os itens chegam ao destino abaixo do preço 
de custo, arrasando fábricas locais.

Justificam-se, ante a invasão de produtos es-
trangeiros, ações urgentes de defesa da indústria 
nacional, sob risco de danos que podem torná-la 
inviável. Do contrário, perdas afetarão a economia 

e o bem-estar da sociedade. Há que evitar a inter-
pretação de que os dois tipos de desindustrializa-
ção têm a mesma origem, conduzindo à percep-
ção errônea de que defender a indústria contra 
importações desleais seja protecionismo em fa-
vor de segmentos ineficientes. Não é.

Um exemplo ocorre na indústria brasileira do 
aço. Desde 2023, o setor enfrenta importações 
predatórias que ameaçam sua capacidade de con-
tribuir para o desenvolvimento do país e sua so-
brevivência. Prevê-se que este ano entrem no país 
6 milhões de toneladas de aço laminado, alta de 
32% sobre 2024. É o triplo da média entre 2000 e 
2019 e um terço do mercado nacional.

A avalanche vem especialmente da China, que 
fabrica um bilhão de toneladas de aço por ano – 
30 vezes a produção brasileira. O governo chinês 
subsidia exportações de aço inclusive para rever-
ter a queda da demanda interna. Dessa forma, as 
vendas externas já superam 100 milhões de tone-
ladas anuais, o triplo da produção brasileira. O ex-
cedente de aço dos países exportadores encontra 
um mercado global com excesso de capacidade 
de 619 milhões de toneladas — ou 12 vezes a ca-
pacidade das usinas brasileiras.

As importações de aço não afetam apenas o 
Brasil, mas outros países, que têm reagido de for-
ma dura para preservar a indústria nacional. Des-
de 2018, Estados Unidos, União Europeia, Reino 
Unido e México elevaram tarifas de importação 
para 25%. Este ano, americanos subiram a taxa pa-
ra 50%, seguidos pelo Canadá. A União Europeia 
planeja o mesmo, além de cortar cotas.

Já o Brasil encontra-se vulnerável. Aqui, a ta-
rifa de importação de aço é 10,8%. Em junho de 
2024, apenas 10 produtos, de um total de 273, 

tiveram elevação para 25% — hoje são 16. A me-
dida foi desidratada por cotas generosas para a 
entrada de aço 30% acima da média importada 
de 2020 a 2022. O quadro piora devido a estímu-
los ao ingresso do item, como regimes especiais, 
acordos de comércio e, em alguns estados, redu-
ção de ICMS. Assim, a alíquota efetiva de impor-
tação de aço é de apenas 7,2%.

O estrago é visível. Mais de 5 mil demissões e 
corte de R$ 2,5 bilhões em investimentos já ocor-
reram na indústria do aço, diante de um patamar 
de 63% no uso da capacidade instalada — o ideal 
para manter aportes e vagas seria 85%. Novas in-
versões são repensadas. É iminente o fechamen-
to de unidades. O encolhimento do segmento do 
aço, vital para vários setores, ameaça toda a indús-
tria com risco de danos irreversíveis e pode criar 
uma indesejável dependência de importações, ge-
rando mais vulnerabilidade a uma atividade que 
há décadas enfrenta problemas que corroem sua 
competitividade e relevância.

Urge a adoção de medidas para derrubar as 
importações de aço. Mecanismos de defesa co-
mercial — antidumping, restrições quantitati-
vas, salvaguardas bilaterais, dentre outras — es-
tão à disposição da política de comércio exterior. 
O governo não tem agido, todavia, como seria de 
esperar, aparentemente alheio à ameaça à produ-
ção doméstica de aço.

Os danos vão além do setor, ameaçando toda 
a indústria e o próprio Brasil. É preciso que nos 
miremos na prontidão e no vigor com que outras 
nações reagiram ao ataque dos asiáticos. É pre-
ciso considerar que não há país industrializado 
e próspero com uma indústria de aço arrasada. 
É preciso agir.

� MAÍLSON DA NÓBREGA
Ex-ministro da Fazenda e sócio 
da Tendências Consultoria

Importações predatórias 
ameaçam o aço e o Brasil

�Provoca debate a seguinte pergunta, que ignora con-
venções: se uma gravidez humana exige nove meses de 
gestação durante os quais a mulher carrega, arrisca a 
saúde e sofre as consequências físicas, sociais e econô-
micas, por que a maior parte da responsabilidade práti-
ca e do investimento em contracepção continua a recair 
sobre as mulheres? A aritmética simples que circula nas 
conversas ajuda a iluminar o problema: nove meses têm, 
em média, 270 dias; se um homem tivesse relações com 
várias parceiras diariamente ao longo desse período (hi-
pótese extrema), o produto dessa multiplicação mental 
pode chegar a milhares de concepções potenciais� — o 
número 2.430 que alguns citam resulta de 270 dias con-
siderando nove parceiras diárias.

Essa conta serve como provocação: biologicamente, 
a realidade é mais complexa — probabilidades de con-
cepção diárias, uso de métodos contraceptivos, inferti-
lidade, intercurso etc. —, mas o ponto político e cientí-
fico permanece. A capacidade reprodutiva masculina é 
multiplicativa e subexplorada no campo do controle de 
natalidade. O debate não é abstrato. Hoje, a população 
humana global está na casa dos bilhões, e as projeções 
demográficas continuam a indicar grandes transforma-
ções nas próximas décadas. As estimativas da Divisão 
de População das Nações Unidas (WPP) mostram que 
a transição demográfica, com crescimento importante 
em algumas regiões e declínio em outras, deve levar a 
uma população mundial na ordem dos 9 aos 10 bilhões 
ao longo do século, com concentrações crescentes em 
África e Sul da Ásia.

Essas trajetórias importam, pois condicionam consu-
mo, uso de terra, água e energia. Se a preocupação maior 
é a pressão humana sobre os sistemas naturais, não basta 
falar em “menos gente”; é preciso combinar políticas de 
população com redução do consumo excessivo e reorien-
tação tecnológica. Indicadores como o Dia da Sobrecar-
ga da Terra (Earth Overshoot Day) mostram, no calen-
dário, que a humanidade já consumiu todos os recursos 
renováveis que a Terra gera neste ano. Vivemos em defi-
cit ecológico. Em anos recentes, esse dia tem caído cada 
vez mais cedo — sinal claro de que nossa demanda por 
recursos supera a capacidade de renovação e de absor-
ção de resíduos do planeta.�

Isso traduz, em termos concretos, destruição de habi-
tats, erosão de solos, sobrepesca e superemissão de car-
bono. A ligação entre números humanos e perda de bio-
diversidade é bem documentada na literatura científica: 
estudos recentes apontam que a pressão populacional 
combinada à economia de consumo e políticas inade-
quadas é um dos motores fundamentais da crise de ex-
tinção e do colapso dos ecossistemas. Especialistas em 
conservação afirmam que, sem enfrentar a questão da 
escala humana (tamanho da população versus padrão de 
consumo), os esforços isolados de proteção não serão su-
ficientes para inverter tendências profundas.�

Diante desse diagnóstico, que política faz mais senti-
do? A resposta proposta nesta coluna é dupla, mas inter-
ligada: (1) levar a sério o desenvolvimento e a difusão de 
contracepção masculina como prioridade científica e de 
saúde pública; (2) travar a crença moralista de que res-
ponsabilidade reprodutiva é, e deve ser, quase exclusiva-
mente feminina. A justificativa prática é simples. Méto-
dos masculinos eficazes, seguros e culturalmente aceitos 
expandiriam rapidamente o leque de opções para casais 
e poderiam reduzir gravidezes não planejadas sem one-
rar exclusivamente o corpo das mulheres.

�Hoje, são duas as frentes reais de avanço: métodos 
não hormonais em desenvolvimento — pílulas que blo-
queiam a produção de espermatozoides por vias espe-
cíficas — e métodos hormonais e dispositivos gel, im-
plantes, injeções e mesmo implantes hidrogéis que blo-
queiam o trânsito de espermatozoides. Ensaios clínicos 
recentes e revisões mostram ganhos substanciais em ta-
xa de supressão de espermatozoides e aceitabilidade; a 
pesquisa médica tem acelerado após décadas de subfi-
nanciamento. Há, claro, resistências culturais, políticas 
e científicas. Em alguns países, a prevalência de vasec-
tomia caiu nas últimas décadas; em outros, há renova-
do interesse por soluções masculinas.

Parte do problema histórico foi o financiamento des-
proporcional para métodos femininos, o estímulo a abor-
tos, o medo de efeitos colaterais em homens e uma mis-
tura de normas de gênero que delegam a “gestão da gra-
videz” às mulheres. Mas os ensaios e as inovações recen-
tes mostram que essas barreiras podem ser transpostas: 
a ciência já demonstrou que é tecnicamente viável redu-
zir temporariamente a fertilidade masculina de maneira 
reversível e segura.�

Argumentar que “é o homem que deveria ser o foco” 
não implica deslocar recursos das mulheres, nem apa-
gar direitos sexuais e reprodutivos femininos. Implica, 
antes, repensar prioridades: ampliar financiamento pú-
blico e privado para contraceptivos masculinos; incluir 
homens nas campanhas de educação sexual; promover 
vasectomias seguras e acessíveis onde houver deman-
da; apoiar pesquisas internacionais para avaliar impac-
tos socioculturais; e integrar essas medidas às políticas 
climáticas e de uso da terra.

Por que não 
os homens?

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:
“Se fosse o homem que sentisse 
a dor do parto, todo casal só teria 
um filho.”
Dona Dita

História de Brasília

Se não fôsse lugar de político, um bom ministro da 
Agricultura seria o dr. Israel Pinheiro. Para realizar mesmo, 
seria um dos poucos no país. (Publicada em 15/5/1962)
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Uso de CARVÃO volta 
a bater RECORDE

No que caminha para ser o segundo ano mais quente na história do planeta, o consumo mundial do combustível fóssil, 
extremamente poluente, chega em 2025 ao maior nível já registrado, revela a Agência Internacional de Energia 

O 
consumo mundial de carvão 
vai bater um novo recorde 
em 2025, segundo um rela-
tório publicado ontem pe-

la Agência Internacional de Ener-
gia (AIE). Conforme os especialis-
tas que participaram do desenvol-
vimento da pasta, parte desse au-
mento se dá em razão das políticas do 
governo Donald Trump nos Estados 
Unidos para estimular a indústria. Es-
te ano também deve ser o segundo 
mais quente já registrado.

A utilização de carvão deve cres-
cer 0,5% em comparação com 2024, 
que tinha o recorde anterior, e chegar 
a "8,85 bilhões de toneladas",� infor-
mou�a AIE. “O ano de 2025 caminha 
para um novo recorde de consumo de 
carvão”, afirmou Keisuke Sandamori, 
diretor de Mercados de Energia e Se-
gurança da AIE, em uma apresenta-
ção para jornalistas.

Este ano também desponta como 
o segundo mais quente já registrado, 
empatado com 2023 e ficando atrás 
somente de 2024, segundo o observa-
tório europeu Copernicus. Todavia, a 
demanda por carvão� deve “recuar le-
vemente até o final da década” devi-
do à concorrência de outras fontes de 
geração de energia elétrica, como as 
renováveis, o gás e a energia nuclear, 
segundo a agência.

Conforme a publicação, esse tipo 
de combustível fóssil é o principal res-
ponsável pelas emissões de dióxido 
de carbono de origem humana, que, 
por sua vez, alimentam as mudanças 
climáticas. Historicamente, o aumen-
to do consumo tem sido impulsiona-
do pela China e pela Índia, que recor-
rem ao carvão para suprir as necessi-
dades de energia elétrica de suas eco-
nomias em crescimento, no entanto, 
este ano, a utilização dessa fonte se 
manteve estável nos dois países.

Futuro melhor?

A AIE antecipou ainda que a de-
manda na China, maior consumidor 
mundial de carvão, responsável por 
mais de 50% da queima, diminuirá 
nos próximos cinco anos. Na Ín-
dia, uma intensa temporada de 
monções — ventos sazonais, em 
geral associados à alternância en-
tre a estação das chuvas e da seca 
— estimulou o uso de fontes hi-
drelétricas e amenizou a necessi-
dade por eletricidade gerada por 
usinas a carvão pela terceira vez em 
cinco décadas. Segundo a agência, 

 � ISABELLA ALMEIDA

Fumaça sai de uma estação de energia movida a carvão perto de Datong, província de Shanxi, no norte da China

AFP

no entanto, a tendência é desse con-
sumo aumentar nos próximos anos.

“Apesar das tendências atípicas 
em vários mercados-chave de car-
vão em 2025, nossa previsão para os 
próximos anos não mudou substan-
cialmente em relação ao ano passa-
do: esperamos que a demanda global 
por carvão se estabilize antes de co-
meçar a diminuir por volta de 2030”, 
disse Keisuke Sadamori.

�“Dito isso, existem muitas incerte-
zas que afetam as perspectivas para o 
carvão, principalmente na China, on-
de os acontecimentos — desde o cres-
cimento econômico e as escolhas po-
líticas até a dinâmica do mercado de 
energia e o clima — continuarão a ter 
uma influência desproporcional no 
cenário global. De forma mais ampla, 

as tendências de crescimento da de-
manda por eletricidade e a integra-
ção de energias renováveis em todo 
o mundo podem impactar a trajetó-
ria do carvão”, completou Sadamori.

Em contrapartida, nos Estados 
Unidos, a AIE “prevê um aumento 
de 8% em 2025 devido a uma combi-
nação de preços mais elevados do gás 
natural e uma desaceleração no fe-
chamento de usinas a carvão, gra-
ças ao apoio político orientado pe-
lo governo federal”. O acréscimo 
contrasta com a diminuição mé-
dia anual de 6% registrada durante 
os últimos 15 anos. Essa mudança 
de cenário acontece após Trump 
ter assinado, em abril, decretos para 
estimular a exploração do combustí-
vel e mais do que dobrar a produção 

elétrica para ajustar as necessidades 
da Inteligência Artificial.

Anos roubados

Conforme o diretor de Ener-
gia Sustentável e Bioeconomia do 
Instituto E+ Transição Energética, 
Clauber Leite, as emissões acu-
muladas permanecem elevadas 
justamente na década crítica para 
o cumprimento do Acordo de Pa-
ris, agravando os desafios de miti-
gação climática.� “A manutenção 
de níveis altos de consumo pro-
longa a vida útil de ativos inten-
sivos em carbono e pode atrasar 
investimentos em soluções ener-
géticas de baixo carbono.”

Apesar das medidas, a AIE 

mantém a previsão de que a deman-
da americana diminuirá, em média, 
6% até 2030, devido ao avanço das 
energias renováveis e ao fechamen-
to das usinas a carvão, ainda que em 
um ritmo mais lento. Em parâme-
tros mundiais, a agência prevê que 
a necessidade do uso de carvão em 
2030 será 3% menor que a registra-
da em 2025, retornando ao mesmo 
nível de 2023.

Durante esse período, o consumo 
de energia elétrica vai aumentar, mas 
também “se intensificará a concor-
rência com outras fontes de energia”. 
As fontes renováveis devem ganhar 
destaque, nuclear e gás natural li-
quefeito. Sadamori destacou também 
que a participação do carvão na gera-
ção elétrica passou de 41% em 2013 

para 34% neste ano. “É o menor nível 
na história estatística da AIE”, afirmou.

Para Marco Moraes, divulgador 
científico e autor do livro Planeta Hostil, 
o tom técnico e neutro do relatório 
da IEA normaliza o que deveria ser 
tratado como uma emergência pla-
netária. “Continuar queimando car-
vão em escala massiva é uma esco-
lha ativa de destruição climática, 
não uma inevitabilidade econômi-
ca. As tecnologias para substituir 
o carvão existem, são economica-
mente viáveis e estão se expandin-
do. O que falta é vontade política, 
investimento adequado e a cora-
gem de enfrentar interesses estabe-
lecidos. Cada ano de 'platô' no con-
sumo de carvão é mais um ano rou-
bado das gerações futuras.”

Clauber Leite, 
diretor de Energia 
Sustentável e 
Bioeconomia 
do Instituto 
E+ Transição 
Energética

O avanço das energias renováveis será 
suficiente para reduzir a dependência 
do carvão na próxima década?

Elas são essenciais, mas, isolada-
mente, não garantem uma redução 
rápida da dependência do carvão 
sem planejamento adequado pa-
ra integração de rede, expansão 
de transmissão, armazenamento, 
flexibilidade do sistema e políticas 
complementares.

Quais caminhos os países 
deveriam priorizar para conciliar 
crescimento econômico, demanda 
por energia e proteção ambiental 
diante desse cenário?

Entre outras coisas, eliminar in-
centivos ao carvão e estabelecer cro-
nogramas claros de desativação, 
acompanhados de políticas de transi-
ção justa para trabalhadores e comu-
nidades afetadas. Investir de forma 
prioritária em infraestrutura de ener-
gias limpas, redes inteligentes, armaze-
namento e mecanismos de resposta da 
demanda. Conciliar crescimento e pro-
teção ambiental exige eliminar subsí-
dios ao carvão, investir em eficiência, 
infraestrutura elétrica moderna e ali-
nhar política energética, industrial e 
financiamento climático.

Consumir mais queijos e creme 
de leite com alto teor de gordura 
— mais de 20% e mais de 30% de 
lipídios, respectivamente — pode 
estar associado a um menor risco 
de desenvolver demência. É o que 
aponta um novo estudo publica-
do ontem na revista Neurology, da 
Academia Americana de Neurolo-
gia. Para o trabalho, os pesquisa-
dores analisaram dados de mais de 
27 mil pessoas, acompanhadas por 
uma média de 25 anos.�

“Durante décadas, o debate so-
bre dietas ricas em gordura versus 
dietas com baixo teor de gordura 
moldou as recomendações de saú-
de, chegando até mesmo a classi-
ficar o queijo como um alimento 
não saudável a ser consumido com 
moderação”, disse Emily Sonestedt, 
PhD, da Universidade de Lund, na 
Suécia. “Nosso estudo descobriu 
que alguns laticínios com alto teor 
de gordura podem, na verdade, re-
duzir o risco de demência, desa-
fiando algumas suposições antigas 

sobre gordura e saúde cerebral.”
Os participantes registraram o 

que comeram durante uma sema-
na e responderam a perguntas so-
bre a frequência com que consu-
miram alguns alimentos nos anos 
anteriores. Eles também conversa-
ram com os pesquisadores sobre o 
preparo de suas refeições.

Os cientistas então compararam 
pessoas que consumiam 50 gramas 
ou mais de queijo com alto teor 
de gordura (como cheddar, brie e 
gouda) diariamente com pessoas 
que ingeriam menos de 15 gramas. 
Após ajustes para idade, sexo, esco-
laridade e qualidade geral da dieta, 
os pesquisadores descobriram que 
pessoas que incluíam mais queijo 
com alto teor de gordura na dieta 
apresentavam um risco 13% me-
nor de desenvolver demência em 
comparação com aquelas que co-
miam menos.�

Ao analisar tipos específi-
cos de demência, os cientistas 
constataram que pessoas que 

Queijo e creme de leite gordurosos reduzem risco de demência
SAÚDE CEREBRAL

Alguns laticínios mais gordurosos mostraram 
relação positiva com a saúde cerebral

Freepik

consumiam mais queijo com al-
to teor de gordura apresentavam um 
risco 29% menor de demência vas-
cular. Os pesquisadores também 
descobriram menores chances 
de doença de Alzheimer entre 
quem comia mais laticínios ricos 

em lipídios, mas somente entre 
aqueles que não tinham a varian-
te do gene APOE e4 — um fator 
genético para a condição.

Os pesquisadores também 
compararam pessoas que consu-
miam 20 gramas ou mais de creme 

de leite integral diariamente com 
quem não ingeria nada. Após ajus-
tes semelhantes, descobriram que 
comer o alimento rico em lipídios 
minimizou em 16% as chances de 
desenvolver demência.

O que não mudou

Além disso, segundo a publi-
cação, não foram encontradas as-
sociações semelhantes ao ava-
liar o consumo de queijo e cre-
me de leite com baixo teor de 
gordura. A ingestão de leite in-
tegral ou desnatado, manteiga 
ou leite fermentado, incluindo 
iogurte, kefir e leitelho, tam-
bém não mostrou nenhuma mo-
dificação no risco de demência.

“Esses resultados sugerem que, 
quando se trata de saúde cerebral, 
nem todos os laticínios são iguais”, 

disse Sonestedt. “Embora o consu-
mo de mais queijo e creme de lei-
te com alto teor de gordura tenha 
sido associado a um risco reduzi-
do de demência, outros laticínios e 
alternativas com baixo teor de gor-
dura não apresentaram o mesmo 
efeito. Mais pesquisas são neces-
sárias para confirmar os resulta-
dos do nosso estudo e explorar 
melhor se o consumo de certos 
laticínios com alto teor de gordu-
ra realmente oferece algum nível 
de proteção para o cérebro.”

Apesar dos resultados obtidos, 
os cientistas destacam que o es-
tudo não comprova que o con-
sumo de queijo e creme de leite 
com alto teor de gordura reduz o 
risco de demência, somente de-
monstra uma associação. Assim, 
eles frisam a necessidade de mais 
pesquisas sobre o tema.

DENER ALCARDI
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Ocorrências no DF

Crime Ago–Out/23 Nov/23-Jan/24 Variação (%)
Homicídio 54 57 +5,56
Latrocínio 5 3 –40,00
Roubo a transeunte 2931 2657 –9,35
Roubo em residência 51 45 –11,76
Furto em veículo 2037 1989 –2,36
Tentativa de homicídio 138 47 +6,52
Tentativa de latrocínio 22 15 –31,82
Tráfico de drogas 596 606 +1,68
Uso/porte de drogas 987 1014 +2,74
Posse de arma 43 270 +11,11

Crime Ago–Out/24 Nov/24–Jan/25 Variação (%)
Homicídio 54 46 –14,81
Latrocínio 1 4 +300
Roubo a transeunte 2677 2488 –7,06
Roubo em residência 40 50 +25,00
Furto em veículo 1773 1389 –21,66
Tentativa de homicídio 156 130 –16,67
Tentativa de latrocínio 19 20 +5,26
Tráfico de drogas 682 670 –1,76
Uso/porte de drogas 428 478 +11,68
Posse de arma 243 249 +2,47

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

SEGURANÇA PÚBLICA

O 
fim de ano, marcado pela maior 
circulação de pessoas nos centros 
comerciais, pagamentos de déci-
mo terceiro salário, viagens e ca-

sas vazias, costuma favorecer a ocorrência 
de alguns tipos de crime, especialmente os 
crimes contra o patrimônio. Entre eles, es-
tão o roubo a transeunte e o furto em veí-
culo. Apesar de os dados da Secretaria de 
Segurança Pública do DF (SSP-DF) mos-
trarem redução nessas modalidades de cri-
me, especialistas alertam que a população 
deve redobrar os cuidados nesta época.

Segundo o especialista internacional 
em segurança e ex-subsecretário de Segu-
rança do DF, Leonardo Sant’Anna, há um 
padrão de crimes que se intensificam no 
fim do ano. “São os furtos (principalmen-
te contra as mulheres), as fraudes de cartão 
de crédito e débito, os golpes pela internet 
envolvendo promoções com valores atrati-
vos e chegada rápida dos bens adquiridos 
(utilizando-se de clonagem de sites de ven-
da) e as saidinhas de banco, que consis-
tem nas quadrilhas que ficam observando 
quem entra para fazer saques em dinheiro 
ou pagar contas”, destacou.

Para a especialista em segurança públi-
ca Ana Izabel Gonçalves de Alencar, a pre-
venção também depende da postura da 
população. “A polícia tem atuado e alcan-
çado bons resultados, mas é fundamental 
que as pessoas cooperem, cuidando dos 
seus pertences, evitando locais ermos e 
mal iluminados e mantendo atenção no 
espaço público”, orientou.

Reforço

Na reta final do ano, a Polícia Militar 
(PMDF) reforçou o Policiamento de In-
tensificação Natalina de 2025 (PIN 2025) 
após a liberação, pelo Governo do Distri-
to Federal, de 12 mil cotas de Serviço Vo-
luntário Gratificado (SVG). A medida per-
mitiu a ampliação do efetivo nas ruas, com 
96 mil horas extras de policiamento distri-
buídas por todo o DF.

A operação será realizada até 4 de ja-
neiro de 2026, concentrado em centros co-
merciais, shoppings, feiras, supermerca-
dos, comércios populares e terminais de 
transporte público, com foco na preven-
ção de crimes contra o patrimônio e no re-
forço da sensação de segurança durante o 
período natalino.

Como parte dessa estratégia, a SSP-
-DF também implementou o programa 
DF Mais Seguro – Segurança Integral, que 
busca ampliar a participação da sociedade 
no debate e nas decisões sobre segurança 
pública. A iniciativa é estruturada em cin-
co eixos, com ações que vão desde a qua-
lificação dos espaços urbanos e prevenção 
da violência no ambiente escolar até a or-
ganização de serviços multissetoriais vol-
tados à proteção dos cidadãos.

Transtorno sazonal

Para a diarista Cleidiane Bispo, de 36 
anos, esta época do ano desperta mais 
alerta que alívio. Moradora de Planaltina 
(DF), ela conta que foi vítima de um assal-
to dentro de um ônibus expresso enquanto 
seguia para o trabalho. Segundo ela, o cri-
minoso levou bolsas e celulares de vários 
passageiros. Cleidiane teve o celular rou-
bado — um aparelho avaliado em cerca 
de R$ 2,5 mil. “A gente trabalha, luta para 
conquistar as coisas, e alguém aparece do 
nada e leva tudo”, desabafou.

Eliane Aguiar, 43, moradora de Ceilân-
dia, também teve o celular roubado. Ela foi 
assaltada pela manhã, perto de uma esta-
ção do metrô, quando saía de casa e per-
deu um aparelho comprado por quase R$ 
2 mil, que havia acabado de quitar. Elia-
ne registrou ocorrência, mas ainda não 
conseguiu recuperar o bem. Segundo ela, 
a sensação de insegurança se intensifica 
no fim do ano. Por isso, agora o marido a 
acompanha diariamente até o trabalho. “É 
frustrante sair para trabalhar e passar por 
isso”, lamentou.

O taxista Juarez Lopes, 80, relata que foi 
vítima de um roubo de veículo no fim de 
2023, enquanto trabalhava. Segundo ele, o 

passageiro entrou no carro, com destino ao 
Núcleo Bandeirante, mas anunciou o as-
salto ao chegar à região do Jardim Zooló-
gico. O criminoso o obrigou a descer e fu-
giu com o carro, que nunca foi recuperado. 
Desde o assalto, ocorrido em novembro, 
ele diz ter mudado completamente a roti-
na de trabalho, deixando de rodar à noite. 
“Depois disso, qualquer passageiro passa 
a ser suspeito”, afirmou.

José da Silva*, 45, gerente de um loja 
de roupas e sapatos na Rodoviária do Pla-
no Piloto, afirma que os furtos são recor-
rentes no estabelecimento, especialmen-
te no fim do ano, quando o movimento 
aumenta com as compras de Natal. Se-
gundo ele, a maioria dos casos acontece 
de forma rápida, com clientes que pegam 
produtos e saem correndo, aproveitan-
do-se da lotação da loja. “Às vezes, some 
um item de R$ 100 aqui, outro ali, e no 
fim do dia, o prejuízo aparece”, relatou. 
Para tentar reduzir os furtos, o gerente 
disse que a principal estratégia é refor-
çar o número de funcionários e investir 
em câmeras de segurança.

Ocorrências

De acordo com números da SSP/DF, 
que comparam as ocorrências registradas 
entre os meses de agosto e outubro de 2024 
e novembro de 2024 e janeiro deste ano, o 
latrocínio — roubo seguido de morte — te-
ve o maior aumento percentual. As ocor-
rências passaram de uma para quatro ca-
sos, alta de 300%. Embora o número abso-
luto seja baixo, o crescimento proporcional 
acende um alerta, especialmente em um 
período do ano marcado por maior circu-
lação de pessoas e de dinheiro, fatores que 
elevam o risco de abordagens violentas.

Nos crimes patrimoniais, o roubo em 
residência também registrou aumento 
de 25%, saindo de 40 para 50 ocorrên-
cias, comportamento típico do fim de ano, 
quando muitas casas ficam vazias por cau-
sa de viagens. Em contrapartida, o balan-
ço indica uma tendência geral de queda, 
com redução de 12,76% no total de rou-
bos e furtos. As ocorrências de posse ou 
porte ilegal de arma de fogo também au-
mentaram (2,47%), passando de 243 para 
249 ocorrências. Ainda que o avanço seja 
moderado, a presença de armas em circu-
lação eleva o potencial de letalidade em 
conflitos e abordagens criminosas, segun-
do especialistas.

O movimento observado no fim do ano 
passado e início de 2025, com queda geral 
em diversos indicadores, contrasta com o 
cenário registrado nos mesmos períodos 
de 2023 e 2024. Os dados da SSP/DF mos-
tram que, naquele período, houve aumen-
to nas ocorrências de crimes violentos.

No recorte dos Crimes Violentos Le-
tais Intencionais (CVLI), os registros su-
biram de 66 para 69 ocorrências, uma alta 
de 4,55%. Homicídios aumentaram 5,56%, 
passando de 54 para 57 casos, enquanto as 
tentativas de homicídio cresceram 6,52%, 
de 138 para 147 registros. Em sentido opos-
to, os crimes patrimoniais registraram que-
da no fim de 2023 e início de 2024. Roubos 
em residência, por exemplo, passaram de 
51 para 45 ocorrências, e os roubos em 
transporte coletivo recuaram 17,98%.

*Nome fictício a pedido do entrevistado

 � ANA CAROLINA ALVES
 � CARLOS SILVA

Cleidiane teve o celular roubado — um aparelho  
avaliado em cerca de R$ 2,5 mil

 Bruna Gaston CB/DA Press

Como se proteger

Eliane Aguiar conta que a sensação de insegurança  
se intensifica no fim do ano

 Bruna Gaston CB/DA Press

Fim de ano 
exige cuidado

Festas e férias aumentam a 
movimentação de pessoas nas ruas 
e a quantidade de casas fechadas, o 
que favorece a ocorrência de vários 
tipos de crimes. Policiamento será 
reforçado no DF, mas especialistas 

dão dicas e alertam que a população 
também deve fazer a sua parte

• Evite portar grandes quantidades de 
dinheiro em espécie, prefira meios 
eletrônicos de pagamento.

• Mantenha celulares e objetos de 
valor sempre próximos ao corpo, de 
forma discreta e segura.

• Redobre a atenção durante compras, 
especialmente em locais com 
grande fluxo de pessoas, como 
shoppings, feiras e comércios 
populares.

• Evite o uso do celular em locais 
públicos de forma desatenta, 
principalmente em ruas 
movimentadas e pontos de 
transporte.
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Professora da UnB é condenada por racismo

A 5ª Vara Criminal de Brasília condenou uma professora da UnB pelas práticas 
do crime de injúria racial e racismo. A�pena foi fixada em três anos, um mês e 

dez dia de reclusão, em regime aberto, além de 15 dias-multa. A ré também foi 
condenada a pagar à vítima indenização pelo prejuízo causado. Denúncia do 

Ministério Público do Distrito Federal e Territórios (MPDFT) narra que a vítima, 
à época estudante de medicina da UnB, realizava um atendimento, quando a 

professora de Nutrição�entrou no consultório e fez comentários de cunho racial. 
Ela teria reiterado “preocupação com os pacientes sendo atendidos por pessoas 

pretas”. A professora ainda questionou à mãe da paciente que estava sendo 
atendida sobre como ela se sentia sendo atendida por um estudante “preto”.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Novo superintendente da 
PF no DF foi coordenador 
das investigações da 
Operação Caixa de Pandora
Apontado como técnico e com bom trânsito institucional, o novo 
superintendente regional da Polícia Federal no Distrito Federal, Alfredo 
José de Souza Junqueira, 58 anos, retorna ao posto onde já trabalhou. Foi o 
coordenador da Operação Caixa de Pandora, responsável por desbaratar, em 
2009, um dos maiores escândalos da história da política do Distrito Federal. 
Junqueira também atuou na equipe que elucidou os assassinatos de três 
fiscais e de um motorista do Ministério do Trabalho em Unaí (MG), em 2004.

ANA MARIA CAMPOS
camposanamaria5@gmail.com

� MANUELA SÁ*

O 
papel do jornalismo 
na atualidade e a edu-
cação midiática fo-
ram temas discutidos, 

ontem, no programa CB.Po-
der — parceria entre o Cor-
reio Braziliense  e a TV Brasí-
lia. Aos jornalistas Carlos Ale-
xandre de Souza e Mariana 

Niederauer, Patrícia Blanco, 
presidente-executiva do Insti-
tuto Palavra Aberta, falou so-
bre a promoção da liberdade 
de imprensa e de expressão. 
Ela destacou que a liberdade 
de imprensa é um direito funda-
mental e tem que ser vista como 
um bem público.

»Entrevista | PATRÍCIA BLANCO | PRESIDENTE�EXECUTIVA DO INSTITUTO PALAVRA ABERTA

Imprensa livre como bem público
Ao CB.Poder, a especialista em comunicação defendeu que a educação midiática é necessária para análise 
crítica de informações e afirmou que a desinformação não impacta apenas os jovens, mas também o público 60+

O Instituto Palavra Aberta, 
recentemente, ganhou um 
prêmio da Associação Nacional 
de Jornais (ANJ). Como surgiu e 
qual é o papel do instituto?

Primeiro, foi uma alegria rece-
ber o Prêmio ANJ de Liberdade de 
Imprensa 2025, junto com tantos 
grandes nomes da defesa do direi-
to ao livre acesso à informação de 
qualidade que a imprensa produz. 
Este também é um ano muito es-
pecial, porque faz 15 anos que nas-
ceu o Instituto Palavra Aberta. Em 
2010, quando surgiu a fundação, 
havia uma discussão por toda a 
América Latina sobre as tentativas 
de restrições à prática jornalística. 
Nosso objetivo, desde o início, foi a 
promoção da liberdade de impren-
sa e de expressão. A liberdade de 

imprensa é um direito fundamen-
tal, está na Declaração de Direitos 
Humanos, mas ela tem que ser vis-
ta como um bem público.�

Um ponto defendido pelo 
Palavra Aberta é a questão da 
educação midiática. O que é 
esse princípio e por que ele é tão 
importante?

A educação midiática é uma 
competência necessária para ana-
lisar criticamente as informações 
que você recebe. Ela nasce da dis-
cussão sobre o papel da mídia na 
formação da opinião pública. No 
entanto, no ambiente de plurali-
dade de vozes, a educação midiá-
tica ganha uma importância maior. 
Quando vejo algo, por exemplo, do 
site do Correio Braziliense , tenho 

uma informação que foi apura-
da, que foi analisada, que foi fei-
ta com métodos jornalísticos para 
chegar até mim. Houve uma cura-
doria. Quando estou no mar aber-
to das redes sociais, vai chegar con-
teúdo de todas as maneiras. Quem 
vai ter que avaliar essa informa-
ção sou eu. Então, tenho que ter 
a competência para acessar a in-
formação, analisá-la criticamente 
e produzi-la com ética e respon-
sabilidade.

Nos últimos dias, repercutiu a 
decisão do governo da Austrália 
de proibir o acesso às redes 
sociais para menores de 16 
anos. Como avalia essa decisão?

Não sei se a proibição total e res-
trita para todas as idades é a melhor 
saída. Acho que temos que regular 
como o ECA (Estatuto da Criança e 
do Adolescente) digital, lei aprovada 
em setembro, que prevê a autonomia 
progressiva ao longo das idades. A 
gente sabe que adolescentes passam 
horas imersos em redes sociais, pas-
sando por um processo que pode ser 
prejudicial à saúde mental. Precisa-
mos proteger e dar ferramentas para 
que eles construam uma autonomia 
progressiva, proibir tudo pode jogar 
para debaixo do tapete a discussão 

sobre a progressão da autonomia. 
As próprias redes sociais são proi-
bidas e não foram desenhadas para 

menores de 13 anos. Hoje, a gente 
vê, por pesquisas do Cetic, do TIC 
Kids Online, que crianças de 5 anos 
têm celular próprio. Aos 8 e 9 anos, 
elas estão imersas no ambiente digi-
tal, com acesso a conteúdos que não 
são apropriados e a desafios que po-
dem gerar danos à saúde e até, infe-
lizmente, a falecimentos.�

Como essas questões digitais e de 
desinformação têm impactado o 
público 60+?�

Elas impactam enormemente, 
inclusive, no uso exacerbado. Há 
estudos que mostram que a popu-
lação 60+ é tão ou mais viciada do 
que os adolescentes em redes so-
ciais. Eles são vítimas de algorit-
mos polarizantes e não questio-
nam as informações recebidas. 
Muitas vezes, eles também são 
vítimas de golpes. Está aconte-
cendo em Brasília a 6ª Conferên-
cia Nacional dos Direitos da Pes-
soa Idosa, promovida pelo Minis-
tério dos Direitos Humanos. Es-
tamos participando porque te-
mos um programa, o Educa Mídia 
60+, que fornece subsídios para 
que esse público saiba interpre-
tar corretamente as informações. 
O desafio para esse público é ain-
da maior porque não há o espaço 
da escola para aprendizagem, co-
mo há para crianças e adolescen-
tes. Portanto, esse público precisa 
ter educação midiática para estar 
preparado para a complexidade 
que virá, por exemplo, com a in-
teligência artificial.�

* Estagiária sob a supervisão 
de Malcia Afonso
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Luís Tajes/Comunicação Paula Belmonte

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

PF/Divulgação

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Passagem pela equipe 
do ministro Barroso
No currículo, uma passagem pela assessoria 
do Supremo Tribunal Federal (STF), na gestão 
do ministro Luis Roberto Barroso. A cessão 
foi assinada em outubro de 2023 pelo então 
secretário-executivo do Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, Ricardo Cappelli. Alfredo 
Junqueira está na Polícia Federal há 22 anos. 
Paulista da capital, passou por diversas áreas no 
Departamento de Polícia Federal, como Crimes 
Contra o Patrimônio, Inteligência Policial e 
Repressão a Entorpecentes. Foi coordenador de 
Assuntos Internos e diretor de Administração e 
Logística Policial da corporação. O delegado é 
formado em engenharia eletrônica e chegou a 
atuar na área antes de ingressar na Polícia Federal.

Longe da política

Ex-governador e ex-deputado 
federal, Rogério Rosso, hoje 

diretor da Agência Reguladora de 
Águas, Energia e Saneamento do 
Distrito Federal (Adasa), desistiu 

da politica partidária. Não vai 
disputar as próximas eleições. 

“Prefiro agora me dedicar a 
minha família, continuar meus 
estudos, estou escrevendo um 

livro sobre Brasília e nossos 
desafios como capital para 
o futuro”, contou à coluna. 

Também está concentrado na 
música, sua grande paixão.

Relatório entregue em mãos

A deputada distrital Paula Belmonte (PSDB) entregou, ontem, o relatório final da 
CPI do Rio Melchior ao Tribunal de Contas do DF e ao Ministério Público do DF. 
O documento reúne conclusões técnicas e recomendações para a recuperação 

ambiental do rio, incluindo reclassificação da qualidade da água, reforço no 
monitoramento e medidas de responsabilização. Segundo a deputada, a conclusão 

da CPI marca o início da cobrança por ações concretas dos órgãos competentes.

Disputa pelas vagas de candidatos

O PT tem mais candidatos a deputado federal do que o 
número de vagas para o registro na Justiça Eleitoral. No 

Distrito Federal, são nove. Como está em uma federação 
com o PV e o PCdoB, em tese teria de indicar cinco 
nomes, ficando dois para o PV e dois para o PCdoB, 

segundo o acordo entre os partidos. Mas entre petistas, 
querem concorrer o ex-governador Agnelo Queiroz; o 
ex-deputado Roberto Policarpo; a professora Rosilene 

Corrêa; a ex-reitora da UnB Márcia Abrahão; o secretário 
de Assuntos Parlamentares do Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, Marivaldo Pereira; a suplente de 

deputada Ruth Venceremos; e a diretora do Departamento 
de Proteção, Defesa e Direitos Animais do Ministério do 
Meio Ambiente, Vanessa Negrini — conhecida como 

Vanessa É o Bicho. Está em curso uma negociação com 
os partidos da federação para abrir mais vagas para o PT. 
“Na última eleição, os dois candidatos do PCdoB fizeram 
apenas cinco mil votos para federal”, afirma um petista.�

Balanço da Câmara

Os deputados distritais aprovaram, neste ano, 188 projetos de 
lei, sendo 112 projetos de decreto legislativo, 22 projetos de lei 

complementar e 11 projetos de resolução (PRs). Entre os PLs,�99 
foram de autoria de parlamentares e 84 do Poder Executivo.

Leila vai com a minoria 
no PL da Dosimetria

Na bancada do Distrito Federal, apenas 
a senadora Leila Barros (PDT-DF) 

votou contra o Projeto da Dosimetria, 
aprovado pelo plenário do Senado, 

por 48 votos sim e 25 não. A senadora 
Damares Alves (Republicanos-DF) e o 

senador Izalci Lucas (PL-DF) — como era 
esperado — foram favoráveis ao projeto.

Aponte a 
câmera do 

celular para 
assistir à 
entrevista
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Em 2015, a mineira Bruna Evangelis-
ta começou do zero um empreendimento 
quixotesco: com a cara e a coragem, criou 
a Gymnart, uma escola de ginástica rítmi-
ca em uma das salas de uma igreja do Jar-
dim Botânico. No início, só tinha duas alu-
nas. Mas, aos poucos, graças à informação 
boca a boca dos pais e avós das crianças, a 
Gymnart atraiu uma legião de novas alunas 
mirins. E uma delas foi a minha neta Auro-
ra, então com 4 anos, que passou a fazer 

ginástica rítmica em 2017.
Desde pequena, observei que Aurora 

caminhava com graça natural, parecia mo-
ver-se com passos de bailarina. Então, a mi-
nha filha a colocou na escolinha da Bruna. 
No início, Aurora enfrentou dificuldades. 
No entanto, graças à tenacidade, o rigor, o 
incentivo e o carinho da mestra, ela con-
quistou concentração, disciplina, domínio 
do corpo e confiança. Participou de diver-
sas apresentações públicas, com segurança 
e desenvoltura.

Pouco tempo depois, aproveitei o con-
tato com a dança e li para Aurora o lindo 
poema A bailarina, de Cecília Meireles, pa-
ra estabelecer a conexão com a poesia: “Es-
ta menina/ tão pequenina /quer ser baila-
rina./ Não conhece nem dó nem ré/ mas 

sabe ficar na ponta do pé./ Não conhece mi 
nem fá/ mas inclina o corpo para cá e para 
lá/ não conhece nem lá nem si,/ mas fecha 
os olhos e sorri”.

Ao ouvir os primeiros versos do poema, 
logo Aurora pediu que eu continuasse por-
que ela queria inventar uma coreografia pa-
ra o texto de Cecília. Já era uma influência 
direta da professora Bruna. É algo inusitado 
dançar com palavras, mas, na verdade, ela 
percebeu que a poesia de Cecília tem uma 
música interna: “Roda, roda, roda, com os 
bracinhos no ar/ e não fica tonta nem sai do 
lugar./ Põe no cabelo uma estrela e um véu/ 
e diz que caiu do céu’’.

Ela improvisava passos de dança para 
acompanhar o ritmo de Cecília. “Esta meni-
na/ tão pequenina/ quer ser bailarina./ Mas 

depois esquece todas as danças,/ e também 
quer dormir como as outras crianças.”

Bruna começou a dançar ginástica rít-
mica, tardiamente, para a modalidade, aos 
25 anos. Mesmo assim, conquistou vários 
títulos na cidade. E ela aplicou a tenacida-
de, a disciplina e a competividade ao pro-
jeto de educação no sentido da superação 
dos limites. Com isso, buscava sempre ex-
trair o melhor de cada aluna.

Paulatinamente, as crianças experimen-
tavam a força de dominar o corpo, a graça 
de dançar com elegância e a alegria do mo-
vimento ritmado. Tudo conseguido com es-
forço, treinamento, disciplina, suor e foco. E 
o importante é que elas levavam essas qua-
lidades para a vida. Bruna tem um raro ta-
lento de educadora.

Mas, há duas semanas, ficamos em esta-
do de choque quando Bruna leu um texto 
comovido em que anunciava o fim de um 
ciclo: “A gente passa pelos lugares e leva um 
pedacinho das pessoas de quem gostamos”. 
No entanto, logo entendemos as razões dela 
e a necessidade de alçar novos voos. Sempre 
ciosa, ela partiu, mas delegou a responsabi-
lidade de ensinar ginástica rítmica para ou-
tro grupo de professoras de sua confiança.

Ela fez a diferença na vida de muitas 
meninas. E, por isso, sempre será lembra-
da com reconhecimento e carinho. Muitas 
e muitos choraram (ou se seguraram para 
não chorar) as tais lágrimas de esguicho de 
que falava Nelson Rodrigues. Lágrimas da 
mais pura gratidão e alegria. Que Bruna se-
ja feliz no novo ciclo da vida.

Reverência a 
uma mestra

Obituário

 » Campo da Esperança

Altina Maria de Jesus, 98 anos
Donizete Mendes de Oliveira, 66 anos
Dulcinea de Azevedo Martins, 98 anos
Francisco Ivo Duarte, 83 anos
Ítalo de Almeida Silva, 22 anos
Izauro Arruda, 70 anos
João Batista de Melo, 77 anos
João Magalhães Capibaribe, menos de 1 ano
Jonata Araújo Maciel, 34 anos
José Batista de Carvalho, 90 anos
José de Arimateia Nunes, 88 anos
José Gontijo e Rezende, 93 anos
Luiz Carlos Matusz Rodrigues, 67 anos
Maria Cristina Papini de Souza Moreira, 66 anos
Moacir da Silva Filho, 61 anos

Paulo Afonso Fonseca, 65 anos
Rozaria Cristina de Souza, 74 anos
Sílvia Ramos Madeira, 68 anos
Valdecy Santos Magalhães, 79 anos

 » Taguatinga

Alexandre Carlos Francisco de Marcelo, 57 anos
Ana Carla Ferreira Chaves, 51 anos
Genis Ignácio Damasceno, 90 anos
Hilda Batista Maciel, 92 anos
José de Ribamar Melônio dos Reis, 54 anos
Márcia da Silva Cardoso, 50 anos
Márcia Parreira Requia, 60 anos
Maria Aparecida Alves dos Passos, 78 anos
Maria Célia Soares da Silva, 73 anos
Maria Francisca da Cunha, 77 anos

Mário de Oliveira Souza, 85 anos
Natalina Batista, 94 anos
Raimunda Gomes dos Santos, 80 anos
Ravy Rodrigues de Souza, menos de 1 ano
Ronan Souza Barbosa, 28 anos
Sebastião Gomes da Mota, 71 anos
Valdele de Faria Batista, 71 anos

 » Gama

Erivaldo Ribeiro da Silva, 77 anos
Juscelino Chaves, 57 anos
Quintino Sidrone da Silva, 79 anos

 » Planaltina

José Roberto Ferreira Tenório, 54 anos
Maria Dolores Pereira da Silva, 80 anos

Wanderley da Silva Carvalho, 34 anos

 » Brazlândia

Aldemir Pereira da Silva, 43 anos

 » Sobradinho

Floracy da Silva Brandão, 81 anos
Francisco Rômulo Lima Santos, 48 anos
Vilalva Pereira dos Santos, 76 anos

 » Jardim Metropolitano

Elias Santos Oliveira, 70 anos
Maria Alves de Assis, 73 anos
Marília Santos de Azevedo, 79 anos
Denise Bandeira de M. Monteiro Lima, 69 anos
Luzia Andrade Galvão, 68 anos

Sepultamentos realizados em 17 de dezembro de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Grá�co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Uma criança de 8 anos so-
freu�abuso sexual dentro de uma 
casa de festas infantis�em Vicen-
te Pires, na segunda-feira (16/12). 
O suspeito é o responsável pela 
manutenção dos brinquedos do 
local. Ele� acabou preso em fla-
grante. O episódio ocorreu du-
rante uma visita da família ao es-
paço para tratar dos preparativos 
da festa de aniversário do irmão 
mais novo da vítima.

A mãe da criança relatou 
ao� Correio � que, enquanto os 
adultos participavam de uma re-
união para definir detalhes da 
decoração do evento, as crian-
ças brincavam nos brinquedos 
do salão. O homem se aproxi-
mou das duas crianças quando 
não havia supervisão direta de 
adultos, embora estivessem por 
perto. As imagens do circuito in-
terno de segurança, entregues 
à polícia, mostram o momen-
to em que o suspeito observa o 

ambiente e, em seguida, toca a 
região íntima da menina.

A mãe relata que a filha de-
monstrou desconforto imediata-
mente após o ocorrido e tentou 
avisar os pais. A revelação do abu-
so ocorreu pouco depois, já fora 
do salão. “Ela disse que não queria 
que a festa fosse ali e, quando con-
seguimos conversar, contou exata-
mente o que havia acontecido”, re-
latou a mãe.

A família retornou ao local 
imediatamente, acionou a Polícia 

Militar e�pediu acesso às imagens 
de segurança. Após a análise do 
material, os policiais encaminha-
ram todos até à 38ª DP (Vicente 
Pires), onde a ocorrência foi re-
gistrada.�O suspeito foi preso em 
flagrante.

Antecedentes

De acordo com�a mãe, durante o 
atendimento policial, foi informa-
do que o homem�tem registros an-
teriores por condutas semelhantes, 

incluindo ocorrências antigas en-
volvendo atos obscenos.�

A criança prestou depoimento 
acompanhado dos responsáveis, 
conforme prevê o protocolo de es-
cuta especializada. A identidade 
da vítima e de seus familiares são 
preservadas em respeito ao Esta-
tuto da Criança e do Adolescente 
(ECA). O�Correio �teve acesso ao ví-
deo, mas não vai divulgá-lo.

Em nota, a defesa da casa de fes-
tas afirmou que repudia qualquer 
conduta que viole a dignidade de 
crianças e adolescentes e declarou 
que colaborou integralmente com 
as investigações, incluindo a dispo-
nibilização das imagens do sistema 

interno de monitoramento.
O estabelecimento informou 

ainda que o homem citado não 
integra o quadro fixo da empresa, 
atuando apenas de forma esporá-
dica na manutenção de brinque-
dos, sem participação em eventos 
ou contato direto com crianças. 
Mesmo assim, segundo a empre-
sa, ele está imediatamente afasta-
do de qualquer atividade relacio-
nada ao espaço.

O caso segue sob investigação 
da Polícia Civil do Distrito Fede-
ral. O�Correio �não conseguiu con-
tato com a defesa do suspeito. O 
espaço permanece aberto para 
manifestação.

 � JÉSSICA ANDRADE

Criança sofre abuso sexual em casa de festa
VICENTE PIRES

MAU TEMPO /

Prejuízos e mais chuva até sábado
Moradores e comerciantes do DF sofrem com o aguaceiro e contabilizam os estragos. Só o Jardim 
Botânico registrou 100mm de precipitação. Recomendação dos bombeiros é não enfrentar as enxurradas

P
ontos de alagamentos, car-
ros ilhados, árvore caída e 
comércio parado são algu-
mas das consequências da 

chuva dos últimos dois dias no Dis-
trito Federal. A�precipitação média 
registrada foi de 36,6mm, em 42 es-
tações, segundo os dados da�Agência 
Reguladora de Águas, Energia e Sa-
neamento Básico�(Adasa). A estação 
que observou a maior quantidade de 
chuva foi a do Jardim Botânico, com 
100,4 mm, seguido por São Sebastião 
(91,8mm), Sobradinho (76,6), Guará 
(71,8) e Vicente Pires (62,3).

Na última terça, a quantidade 
de chuvas foi maior, com média 
de 34,6mm.� Já ontem, o volume 
diminuiu, com média de apenas 
1,9mm. A estação com maior in-
cidência foi a do Lago Norte, com 
19,6mm, seguido por São Sebastião 
(6,8) e Plano Piloto (5,6).

Uma árvore caiu na Quadra 6 de 
Sobradinho. O Corpo de Bombei-
ros atendeu a ocorrência às 11h43, 
quando encontraram um grande 
galho de árvore caído, atingindo 
dois veículos. Ninguém se feriu. 
Os bombeiros fizeram o corte com 
motosserras e tiraram os galhos de 
cima dos veículos.

Na avenida 26 de Setembro, em 
Vicente Pires, o estrago foi gran-
de. A área, sem asfaltamento, so-
fre com a época de chuvas que 
alagam a região e causam desliza-
mentos de terra e acúmulo de lixo. 
“Quando chove, aqui parece um 
rio”, afirmou o serralheiro Jonas 
Rodrigues, 75 anos. O trabalhador 
conta que, em dias de chuva, é mais 
difícil receber clientes. “Alguns até 

se aventuram para chegar, mas ou-
tros nem arriscam”, relatou.�

Para a gerente de lojas Claudile-
ne Souza, 43, água caindo é sinôni-
mo de prejuízo. “Nós, comercian-
tes, pedimos socorro. Ontem, per-
demos a tarde toda pela chuva, a 
energia caiu e os clientes não con-
seguem chegar”, disse. A comer-
ciante reforça que a época chuvo-
sa afeta profundamente as lojas 
da região, pois o terreno impede o 
acesso das pessoas. “Ficamos de-
samparados.”

Eric Feliciano, 21, mora na re-
gião há mais de 15 anos e conta que 
o problema sempre existiu. “Graças 
a Deus a gente tem uma caminho-
nete. Então um carro grande alivia 
bastante nesse quesito. Mas terça 
mesmo, um homem ficou ilhado 
no carro e teve que esperar o tra-
tor para tirar ele dali.” As residên-
cias das ruas mais baixas da ave-
nida sofrem mais com os alaga-
mentos. “Ontem entrou quase um 
riacho dentro de uma casa”, relata 
Feliciano.

Em Águas Lindas, a chuva tam-
bém tem causado problemas. No 
Setor 8, onde Sheila Mendes, 39, 
mora, a rua ainda não é asfaltada 
e sofre mais a cada tempestade. 
“Aqui vira um rio. A gente fala que 
aqui é o ralo do setor inteiro, por-
que a água desce de todos os la-
dos pra cá e vem carregando tudo. 
Hoje um rapaz passou aqui procu-
rando a placa do carro que a chuva 
carregou ontem. Uma calota está 
perdida aqui também que a chu-
va trouxe”, contou. Ela mora na re-
gião há 14 anos e explica que todo 
ano a história se repete. “Já precisei 
amarrar meu carro durante uma 
chuva porque a água subiu tanto 

 Avenida 26 de Setembro, em Vicente Pires, acumula lixo e buracos, em via sem asfaltamento

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 � WALKYRIA LAGACI
 � ANA CAROLINA ALVES

Água invade casas no Setor de Mansões Ilha Bela

Ana Carolina Alves / CB Press

Alagamento na L4 da Asa Norte

Artur Maldaner/CB Press

que ficamos com medo dele ser le-
vado embora”, relembra.�

No Setor de Mansões Village, a 
situação não é diferente. Apesar da 
rua ser asfaltada, a água invade as 
casas durante as fortes chuvas. “Eu 
acordei com a água entrando em 

casa. No meu portão ainda dá pra 
ver a marca de onde a água ficou. 
Fiquei desesperada”, relembra Fa-
biana Rodrigues, 46. Ela afirma que, 
pela falta de um sistema de escoa-
mento adequado, as casas são afeta-
das cada vez mais. “Eu já moro aqui 

há 7 anos e piora cada vez mais. 
Nunca tinha invadido a minha ca-
sa igual dessa vez, só está piorando 
cada dia. Tivemos vizinhos que tive-
ram o carro levado, a casa derruba-
da e ficamos com medo de sermos 
os próximos”, lamenta.�

Joana Darc Ferreira de Sousa, 
61, perdeu parte da casa onde mo-
rava. A estrutura, feita de pedaços 
de madeira, foi levada durante uma 
forte chuva no final de novembro. 
Desde então, os dias têm sido di-
fíceis. “Cada chuva, eu fico com o 
coração na mão. Entra água em tu-
do e fico com medo de perder tu-
do de novo”, lamenta, com os olhos 
marejados. Moradora da região há 
30 anos, ela afirma estar triste com 
esse final de ano. “Já chorei demais 
por tudo o que aconteceu, mas 
agora só me resta esperar. Estou 
tentando me reerguer, mas demo-
ra e a chuva não para”, queixa-se.

Previsão

A previsão de chuva para ho-
je aponta para um dia inteiro de 
pancadas com trovoadas. A tempe-
ratura deve ir de 20°C a 24°C, com 
umidade de 86% a 100%. Amanhã, 
a chuva deve continuar, com pan-
cadas e trovoadas. A temperatura 
vai de 19°C a 24°C, e a umidade, 
de 75% a 95%. As chuvas só devem 
cessar no sábado (19/12).

O Corpo de Bombeiros Militar 
do DF (CBMDF) orienta a popu-
lação a não enfrentar enxurradas. 
“As chuvas podem provocar ala-
gamentos, deslizamentos de ter-
ra, quedas de árvores e acidentes 
de trânsito, exigindo atenção. É 
necessário evitar construções em 
encostas ou próximas a córregos 
e áreas de erosão, não acumu-
lar lixo ou entulho nas proximi-
dades de casa, pois podem obs-
truir bueiros e agravar alagamen-
tos, desligar aparelhos elétricos e 
se atentar ao trânsito.” O telefone 
para emergências é o 193.
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Exclusão do ISS do PIS e da 
Cofins pode gerar restituições 

milionárias para empresas do DF
Decisão da Justiça Federal julga 
como ilegal base de cálculo de 

cobrança da Receita Federal sobre 
empresas do setor de TI no Distrito 

Federal. No entendimento do 
Judiciário, o ISS, que na capital 
federal, tem alíquota média de 
2% para serviços de tecnologia, 

não constitui faturamento ou 
receita própria da empresa, 
mas sim valor repassado ao 

fisco distrital. Por isso, não pode 
servir de base para a cobrança 

de contribuições federais. A 
decisão judicial é referente 

à ação de autoria do Sindicato das Empresas de Informática do DF (Sindesei/DF). 
Segundo a assessoria jurídica, a decisão reforça a segurança jurídica para o setor produtivo 

e segue o entendimento consolidado do Supremo Tribunal Federal de que tributos 
repassados ao poder público não integram o conceito constitucional de faturamento.

Recuperação de valores pagos

Empresas do Distrito Federal enquadradas tanto no lucro real quanto no lucro presumido podem 
obter redução da carga tributária e recuperação de valores pagos indevidamente nos últimos cinco 

anos, após decisão da Justiça Federal que afastou o ISS da base de cálculo do PIS e da Cofins.

Impacto financeiro

A decisão beneficia empresas de todos os portes e independe do regime tributário 
adotado. No lucro real, onde PIS e Cofins somam 9,25%, o impacto financeiro 
é mais significativo. Já no lucro presumido, cuja alíquota conjunta é de 3,65%, 

a economia mensal é menor, mas ainda relevante ao longo do tempo.

Altos valores de crédito

Para uma empresa que fatura R$ 10 milhões por ano no Distrito Federal, a exclusão do 
ISS da base do PIS e da Cofins pode gerar, em cinco anos, uma restituição aproximada 
de R$ 92 mil no lucro real e R$ 36 mil no lucro presumido, sem considerar a atualização 

pela taxa Selic. Com correção monetária, os valores tendem a ser superiores.

Redução de carga tributária

Em empresas de maior porte, os números se ampliam de forma expressiva. 
Companhias com faturamento anual na casa das centenas de milhões de reais 

podem acumular créditos de milhões, especialmente no lucro real, além de 
reduzir a carga tributária de forma permanente para os exercícios futuros.

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

A força do direito deve superar o direito da força.
Rui Barbosa

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube

HABITAÇÃO

Sol Nascente tem 
Natal antecipado

Moradores da região receberam do governador Ibaneis Rocha 
as chaves de 140 apartamentos e participaram de uma ceia

D
epois de 15 anos na fila 
da Companhia de Desen-
volvimento Habitacional 
do Distrito Federal (Co-

dhab) para realizar o sonho da 
casa própria, Emanuele de Oli-
veira Souza, 48 anos, finalmen-
te conseguiu um dos 140 apar-
tamentos entregues, ontem, pe-
lo governador Ibaneis Rocha, no 
Sol Nascente.� Por meio do Pro-
jeto Vulneráveis da Companhia 
de Desenvolvimento Habitacio-
nal do Distrito Federal (Codhab), 
cerca de 560 pessoas foram bene-
ficidas nesta etapa.

Os apartamentos têm entre 53,53 
m� e 64,13 m�, com dois ou três 
quartos, cozinha, área de serviço, 
banheiro e varanda. Algumas uni-
dades foram adaptadas para pes-
soas com deficiência.�Aposentada 
por causa de um acidente de tra-
balho, Emanuele conta que passou 
por dificuldades e que jamais ima-
ginaria que fosse selecionada para 
ter um canto para morar.� “Estava 
pagando aluguel em um barraco 
onde chovia dentro, e eu estou sain-
do hoje disso”, conta emocionada.

O Projeto Vulneráveis conta com 
o total de investimento de R$ 95 mi-
lhões.� “Essa medida atende às fa-
mílias mais vulneráveis, que foram 
retiradas de locais impróprios pa-
ra moradia, e àqueles que não ti-
nham condições de sonhar em ter 
uma casa própria”, disse o governa-
dor na cerimônia.

O presidente da Codhab, Mar-
celo Fagundes, lembrou o perío-
do natalino. “É com muita alegria 
que estamos fazendo esse trabalho, 
talvez esse seja o melhor momen-
to para fazer essa entrega a quem 
precisa muito”, diz.

� LARA COSTA

Ibaneis e a esposa celebraram almoço natalino     

 Renato Alves/ Agência Brasília

Ceia comunitária

No Sol Nascente, Ibaneis Ro-
cha,�a primeira dama, Mayara No-
ronha Rocha, e a secretária de de-
senvolvimento social, Ana Paula 
Marra, participaram do Nosso Na-
tal, que oferece todos os anos uma 
ceia natalina em 17 regiões admi-
nistrativas.

“Esse é um momento de inte-
gração não só com a sociedade, 
aqueles que mais precisam, mas 
também com os servidores do GDF, 
que fazem questão de estar pre-
sentes, servindo essa ceia natali-
na, com todo o prazer do mundo e 
dedicação, sabendo que é um mo-
mento de transmitir um pouco de 
amor e de carinho em momentos 
tão especiais”, disse o governador.

A secretária Ana Paula reforçou 
que a ideia do Nosso Natal não é 
só proporcionar à população uma 
ceia de Natal, mas também garan-
tir a eles, uma alimentação de qua-
lidade. “Nós temos sobrecoxa, fa-
rofa, e salada, por exemplo, então 
não é só garantir a comida, e sim, 
o alimento saudável, que disponi-
bilizamos com todo o carinho pa-
ra a população neste Natal”, expli-
cou a secretária.

Simonete Matos, 57 anos, almo-
ça no restaurante comunitário to-
dos os dias e, na ocasião do Nosso 
Natal, não foi diferente. “Esse al-
moço é muito importante, é muito 
lindo, porque tem muitas pessoas 
carentes que não têm condição de 
se alimentar, não têm condição de 
ter uma ceia.”
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Mérito Conselho Comunitário de Segurança

Reciclagem de embalagens: 
crie esse hábito

O Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima, 
a Associação Brasileira das Indústrias de Refrigerantes 

e de Bebidas não Alcoólicas (Abir) e a Associação 
Nacional dos Catadores e Catadoras de Materiais 

Recicláveis (Ancat) lançaram a nova fase da campanha 
“Crie Esse Hábito” na abertura da Expocatadores, 
em São Paulo. Nesta terceira etapa, que trata do 
descarte consciente de embalagens consumidas 
dentro e fora de casa, a campanha destaca ainda 
mais a�importância e valorização do trabalho dos 

catadores (as) de materiais recicláveis do país. E quer 
informar ao cidadão como fazer o descarte correto das

embalagens pós consumo para 
que possam gerar valor.

Política Nacional de Resíduos Sólidos

Os catadores e catadoras são responsáveis diretamente 
por cerca de 90% dos materiais coletados no país, 
formando um grande elo da reciclagem popular. A 
campanha traz o compromisso da Política Nacional 
de Resíduos Sólidos (PNRS), com�a responsabilidade 

compartilhada entre indústria e consumidor final, 
trazendo os�catadores dentro dessa circularidade.

Presenças

Participaram do evento de lançamento da 
campanha Adalberto Maluf, secretário nacional 

de Meio Ambiente Urbano do Ministério do Meio 
Ambiente e Mudança do Clima; Roberto Rocha, 

presidente da Associação Nacional dos Catadores 
de Materiais Recicláveis e Alexandre Horta, 

presidente da Associação Brasileira das Indústrias 
de Refrigerantes e de Bebidas não Alcoólicas (Abir)

Oba inaugura primeira loja Farm para 
valorizar origem de alimentos

Uma nova unidade no Jardim Botânico do Oba Hortifruti marca 
expansão estratégica da rede e reforça a aposta em modelos 

premium com alto potencial econômico. A loja será inaugurada 
hoje sendo a primeira com o conceito Farm em Brasília. Com 
a criação de 104 empregos, o formato do empreendimento 

valoriza a origem dos alimentos e a experiência do consumidor.

O presidente do 
Sindicato do Comércio 
Varejista do DF, 
Sebastião Abritta, 
foi agraciado com a 
medalha do mérito do 
Conselho Comunitário 
de Segurança 
(Conseg). Com a 
presença de diversas 
personalidades, 
a solenidade foi 
na terça-feira, no 
auditório do Colégio 
Militar Tiradentes. Na 
foto, Abritta (D) e o 
secretário de Segurança 
Pública, Sandro Avelar. D
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Polo sofisticado

Para o CEO Alex Brito, 
a chegada à capital tem 

papel estratégico no 
crescimento da marca: 

“Brasília é um polo 
vibrante e sofisticado, 

e trazer o conceito 
Farm para cá reforça 

nosso compromisso em 
elevar continuamente 

a experiência do 
cliente. Criamos um 

ambiente que combina 
frescor, conveniência 

e encantamento, 
elementos que 

acreditamos serem 
essenciais no setor 
de alimentação”.
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NATAL SINFÔNICO /

Música clássica na Esplanada

Com um repertório de obras natalinas e eruditas, o concerto da Orquestra Sinfônica do Teatro 
Nacional  promete emocionar os espectadores. Será ‘uma mensagem de paz”, destaca o maestro Cláudio Cohen 

O 
público que� preten-
de�aproveitar as atrações 
do Nosso Natal 2025, na 
Esplanada dos Ministé-

rios, hoje à noite, será agraciado 
com uma apresentação especial 
da Orquestra Sinfônica do Teatro 
Nacional Cláudio Santoro (OSTN-
CS), a grande protagonista do Na-
tal Sinfônico. Com um repertório 
de obras natalinas e clássicas, o 
concerto, sob a regência do maes-
tro Cláudio Cohen, promete emo-
cionar os espectadores.

Os concertos de Natal são uma 
tradição da orquestra desde a fun-
dação, pelo maestro e compositor 
Claudio Santoro, conforme destaca 
Cláudio Cohen. “A expectativa�é de 
levar ao público uma mensagem de 
confraternização, paz e alegria�por 
meio da música de alta performan-
ce. Poder participar da vida do ci-
dadão brasiliense, neste momento 
comemorativo, é motivo de gran-
de satisfação e orgulho”, ressaltou.�

Os espectadores�poderão ouvir 
composições de autores renoma-
dos, como Leroy Anderson, Tchai-
kovsky, Johann Strauss, Claude De-
bussy, Ennio Morricone, John Wil-
liams e Ludwig van Beethoven. As 
peças selecionadas visam celebrar 
o espírito natalino e as grandes tra-
dições da música clássica,� a fim 
de criar uma atmosfera de magia 
e encanto para as festividades de 
fim de ano.

Conexão

Poder se apresentar na Espla-
nada dos Ministérios, local icôni-
co e central de Brasília, traz, pa-
ra os músicos da�OSTNCS�a sen-
sação de pertencimento e cone-
xão, segundo Cohen. “A música 

certamente agrega muito valor a 
esse momento, sobretudo no ca-
so da sinfônica e sua multiplici-
dade instrumental”, comenta o 
maestro. Nesta edição do Natal 
Sinfônico, a Orquestra� contará 
com 50 músicos, de cordas, so-
pros e percussão.

Para Lilian Raiol, violinista da 
orquestra há 20 anos e spalla, a 
experiência de tocar no projeto é 
sempre gratificante, independen-
temente das condições climáticas. 

“Toquei no Nosso Natal dos últi-
mos anos e é�verdadeiramente es-
pecial. Lembro que, no ano pas-
sado, tocamos debaixo de chuva 
e, mesmo assim, as pessoas com-
pareceram e curtiram. Foi emo-
cionante”, relembra.

Além do rigor técnico, o even-
to se destaca pelo caráter inclusi-
vo e pela quebra de formalidades 
típicas dos teatros. Lilian ressalta 
que o formato ao ar livre permi-
te uma aproximação maior com a 

comunidade, tornando-se o pro-
grama ideal para o lazer familiar.

“Quero levar a minha família; é 
uma ótima oportunidade, pois as 
crianças ficam à vontade, podem 
correr e brincar com total liberda-
de. É um ambiente fora dos proto-
colos de uma sala de concerto, um 
espaço democrático para todo ti-
po de público, por isso, esse tipo 
de apresentação é tão importante”, 
afirma a spalla, violinista principal.

A entrada é gratuita, e a 

expectativa é de que o evento atraia 
milhares de pessoas, unindo a ma-
gia do Natal à grandiosidade da 
música clássica. O Natal Sinfôni-
co é uma das principais atrações 
do Nosso Natal 2025, evento que, 
neste ano, promete ser uma das 
maiores comemorações natalinas 
da história do Distrito Federal.

Circuito natalino

O Nosso Natal 2025 consoli-
dou-se como o maior circuito na-
talino gratuito do�DF. O�comple-
xo funciona diariamente das 17h 
às 23h (exceto dias 24 e 31/12) e 
conta com uma estrutura que in-
clui uma pista de patinação no 
gelo de 240 m�, roda-gigante, car-
rossel e um palco para 260 atra-
ções gratuitas. Embora o público 
total consolidado só seja divulga-
do após o encerramento em 4 de 
janeiro, a organização projetou 
o evento para receber�até 30 mil 
pessoas.�A expectativa do GDF é 
movimentar cerca de R$ 45 mi-
lhões na economia local.

Orquestra Sinfônica do Teatro Nacional Claudio Santoro traz clássicos natalinos no tradicional projeto de fim de ano, no centro da capital

 Minervino Júnior/CB/D.A Press

 � LETÍCIA MOUHAMAD

Serviço

Natal Sinfônico

»  Orquestra Sinfônica do TNCS - 
Maestro Cláudio Cohen

»  Obras Clássicas e Natalinas
»  Local: Esplanada Dos 

Ministérios - Nosso Natal 2025
»  Dia: quinta-feira (18), às 20h e 

domingo (21), às 19h

A expectativa é de 
levar ao público 
uma mensagem de 
confraternização, paz 
e alegria por meio 
da música de alta 
performance”

Cláudio Cohen, maestro 
da OSTNCS
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A 
capital federal conheceu, ontem, 
os cinco bares vencedores da se-
gunda edição do Festival Botecar 
Brasília. Em uma festa de agita-

ção, centenas de pessoas — entre repre-
sentantes dos estabelecimentos partici-
pantes, jurados, patrocinadores e con-
vidados da organização — reuniram-se 
no Oscarito, o mais novo espaço cultu-
ral do DF.

O grande vencedor foi o Bar do Chico 
Pança, que abriu as portas recentemen-
te na 201 Norte. “Este é o nosso primei-
ro ano no Botecar. Temos seis meses de 
funcionamento e é uma nova experiên-
cia. Topamos o desafio e estamos sur-
presos por participar e conseguir o pri-
meiro lugar”, comemora o dono do local, 
Marcos Gomes.

Em segundo lugar, o Bar do Mocotó, 
que fica na 702/703 Norte. “Ano passado 
ganhamos em terceiro lugar. E isso é moti-
vo de alegria. Somos um bar simples, mas 
aconchegante e com história”, festejou 
Celso José Schneider. Perto dali, na 103 
Norte, encontra-se o ocupante do tercei-
ro lugar: Estufa Botequim. Em comemo-
ração, o proprietário,�Leandro Nunes, fa-
lou sobre o que acredita ter cativado o jú-
ri: “Servimos um pouco da cultura do Pa-
rá. Servimos açaí, cupuaçu, tucupi. Então, 
temos essa identidade no nosso bar. Acre-
dito que esse foi o diferencial”

Em quarto lugar, o Juscelino Bar, co-
mandado por�Gabriel Blas e Mateus Ca-
margo, representando a Asa Sul no pódio. 
“Juscelino é um bar tradicional e estamos 
nessa área com toda graça de Deus. Esta-
mos muito felizes por estarmos aqui”, fes-
tejaram. Por fim, em quinto lugar, ficou o 
central 8, de Vicente Pires.

À mão e com o coração

Participaram do concurso, promovido 
entre novembro e dezembro, 35 bares do 
DF. Este ano, a competição levou o tema 
“Sabores artesanais — Feito à mão, feito 
com o coração”. A proposta buscou valo-
rizar o trabalho manual e homenagear a 
cozinha feita com criatividade, tradição 
e afeto, estabelecendo um paralelo entre 
o artesanato e a boemia dos botecos. Ca-
da estabelecimento desenvolveu um pra-
to exclusivo para o festival, inspirado no 
mote escolhido.

Ao longo do concurso, o público pô-
de experimentar tira-gostos inéditos, 
com preços que variaram entre R$ 18 e 
R$�59,90. Quem consumiu os pratos teve 
a oportunidade de participar da votação 
popular por meio de um QR Code dispo-
nibilizado nas mesas dos bares, que di-
recionava a um formulário on-line. A vo-
tação foi encerrada junto com o término 
oficial do festival.

Terceira edição

André Lamounier, idealizador do Bo-
tecar, destacou que, na edição deste ano, 
a novidade é o tema relacionado à artes 

plásticas. No ano passado, os bares parti-
cipantes elaboraram pratos com alusão a 
alguma música ou artista. “Sempre enal-
tecemos um traço da cultura regional. Es-
te ano, o que pedimos foi que todos crias-
sem um prato em alusão a um artista plás-
tico, que fizeram só artesanato de Brasília 

o reconhecimento no país.”
A�terceira edição no DF está garanti-

da, mas a data ainda é uma surpresa. “Po-
dem esperar um festival com muito enga-
jamento, porque o crescimento do Bote-
car em Brasília é impressionante, a parti-
cipação do público na votação e também 

nos bares”, adiantou Lamounier. Por fim, 
o idealizador enfatizou a importância do 
festival aos empresários. “Durante o fes-
tival, o movimento das casas, dos estabe-
lecimentos, dos bares cresce significati-
vamente, em média, quatro vezes do que 
seria um movimento fora do festival. Isso 

porque o evento traz mídia, visibilidade, 
além da inovação, de você ter um prato 
criado”, frisou, exemplificando o Bar da 
Elma, no Guará e vencedor do ano passa-
do. “O estabelecimento aumentou em três 
vezes o número de funcionários.”

Guilherme Machado, presidente do 
CorreioBraziliense , elogiou o evento. “Es-
tamos no nosso segundo ano e continua 
sendo um sucesso. Foi um sucesso ano pas-
sado, está sendo um sucesso novamente. E 
esse é o papel do Correio , reunir a socie-
dade e divulgar o melhor da nossa cidade”.

Critérios 

A escolha dos vencedores levou em 
conta uma combinação entre a avaliação 
do público e o voto de um júri técnico es-
pecializado, com peso igual para ambos. 
A apuração foi feita por meio de um siste-
ma informatizado. Os jurados avaliaram o 
sabor do prato, a apresentação, a tempe-
ratura da bebida, o atendimento da casa, 
além de aspectos como limpeza e higiene 
do salão, banheiro e cozinha. 

Além do voto popular, os jurados téc-
nicos observaram detalhes como tempe-
ro, criatividade, execução do prato, postu-
ra dos garçons e a experiência completa 
oferecida pelo bar. Ao final, cinco estabe-
lecimentos serão premiados com troféus, 
que reconhecem o desempenho geral en-
volvendo prato, bar e ambiente.

� DARCIANNE DIOGO

 Bar do Mocotó subiu do terceiro para o segundo lugar neste anoBar do Chico Pança é novidade na Asa Norte e estreante na disputa

 Guilherme Machado, presidente 
do Correio: “O melhor da cidade” O idealizador do festival, André Lamounier, e a apresentadora Nikole Lima
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Consagração da
boa comida de bar

Da Asa Norte, da Asa Da Asa Norte, da Asa 
Sul e de Vicente Pires: Sul e de Vicente Pires: 

Bar do Chico Pança, Bar do Chico Pança, 
Bar do Mocotó, Estufa Bar do Mocotó, Estufa 

Botequim, Juscelino Botequim, Juscelino 
Bar e Center 8 foram os Bar e Center 8 foram os 

cinco campeões desta cinco campeões desta 
edição do festivaledição do festival

Segunda edição do Festival Botecar Brasília coroou 
ontem os cinco melhores estabelecimentos da capital. O 

campeão foi o estreante Bar do Chico Pança, da Asa Norte
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D
uas das maiores torcidas do 
país foram impedidas de 
festejar devido à influência 
da arbitragem. Embora os 

gols de Rayan e Memphis Depay ti-
vessem sido bem anulados por po-
sição ilegal pelo árbitro gaúcho Ra-
fael Rodrigo Klein e o VAR, Corin-
thians e Vasco da Gama deixaram o 
campo da Neo Química Arena, on-
tem, um pouco frustrados devido 
ao empate por 0 x 0 no jogo de ida 
da final da Copa do Brasil. 

Esperava-se um duelo mais 
enérgico, principalmente do Co-
rinthians, diante de 46 mil torcedo-
res. Quatro das jogadas mais perigo-
sas não valeram devido aos impedi-
mentos, três dos paulistas e uma dos 
cariocas. Assim como na final da 
primeira edição do Mundial de Clu-
bes da Fifa, a decisão será no Mara-
canã, no domingo, às 18h.

Empate sem gols em jogos de 
ida de final de Copa do Brasil são 
pontos fora da curva. De 2000 a 
2024, o resultado apareceu  duas 
vezes. O último envolveu o Corin-
thians, que segurou o Flamengo 
no primeiro capítulo da decisão de 
2022. O desfecho não foi feliz para 

os alvinegros, com derrota nos pê-
naltis no Maracanã.

Há outra curiosidade a res-
peito dos primeiros jogos de fi-
nais no torneio entre paulis-
tas e cariocas. Jamais times do 
Rio  venceram os times do es-
tado vizinho na abertura dos 
confrontos valendo taça. Em 
2004, o Santo André celebrou o 
2 x 2 contra o Flamengo. Na tem-
porada seguinte, o Paulista de 
Jundiaí aplicou 2 x 0 no Flumi-
nense. Em 2023, o São Paulo foi 
ousado a vencer por 1 x 0 no Ma-
racanã e levar a vantagem contra 
o rubro-negro para o Morumbi.

O empate é favorável ao Vasco. 
A estratégia alvinegra era abrir van-
tagem para tentar jogar mais leve 
em meio à pressão que a torcida 
cruzmaltina fará no Maracanã. Vi-
tória por qualquer placar garante o 
título a uma das equipes. Novo em-
pate força a decisão por pênaltis. 

A igualdade não persistiu por fal-
ta de iniciativas. O Vasco foi supe-
rior no primeiro e contrariou as ex-
pectativas de um Corinthians inten-
so no ataque e sufocante na marca-
ção. Uma das explicações estava no 
meio de campo alvinegro mudado 
em relação ao que começou contra 

o Cruzeiro. Dorival Júnior abriu mão 
do dinâmico André Carillo pelo lado 
direito e promoveu a entrada de Ra-
niele para fazer par na contenção ao 
lado do venezuelano José Martínez. 
A posse de bola de 52% nos primeiros 
48 minutos de jogo eram enganosas. 
A pelota tinha dificuldade para girar 
nos pés dos donos da casa.

Erros na saída minaram as tra-
mas do talentoso trio formado por 
Memphis Depay, Rodrigo Garro e 
Yuri Alberto. Muito culpa de Fer-
nando Diniz. O dono da pranche-
ta cruzmaltina montou um 4-2-3-
1 com marcação bem encaixada, 
apostando na velocidade dos pon-
tas Andrés Gómez e Nuno Moreira 

em velocidade para abastecer Ra-
yan. A jogada funcionou aos 18 mi-
nutos, quando Rayan foi acionado 
em projeção, invadiu a área e ven-
ceu Hugo Souza. O artilheiro da 
Copa do Brasil, porém, foi flagra-
do em impedimento e teve frustra-
do o sexto gol no torneio. Memphis 
Depay tentou descontar, aos 25. A 
marcação alta corintiana possibi-
litou os lançamentos teleguiados 
para Rayan e Andrés Gómez inco-
modarem a retaguarda adversá-
ria. Após desvio de Yuri Alberto na 
área, a bola sobrou para o holan-
dês, na banheira, estufar as redes. 
O marcador em Itaquera persistiu 
em ficar zerado.

Embora ciente da lacuna no 
meio de campo, Dorival Júnior per-
sistiu no jogo com dois volantes. A 
insistência não deu frutos, mas Yuri 
Alberto passou perto. Bidu escapou 
pela esquerda e cruzou para o ca-
misa 19, mesmo desequilibrado, fi-
nalizar nas mãos de Léo Jardim. O 
lance foi uma resposta à jogada de 
Andrés Gómez no primeiro giro do 
cronômetro na etapa final. O colom-
biano avançou pela direita e chutou 
muito alto.  Aos sete minutos, Dori-
val mexeu duplamente no meio. O 
peruano Carillo entrou no lugar de 

José Martínez, enquanto Maycon 
substituiu Breno Bidon. O 4-3-1-2 
alvinegro desmanchou para o 4-4-
2, alargando a linha de marcação 
sem a bola e liberando Carillo para 
auxiliar Rodrigo Garro na armação. 

Com 12 minutos no relógio, a 
pressão era toda vascaína. A impo-
sição ofensiva era tão grande que, 
com o adiantamento das linhas, o 
cruzmaltino chegou a ter oito ho-
mens na defesa corintiana. A bola 
longa era tentativa de desafogo al-
vinegro para um Yuri Alberto iso-
lado entre Robert Renan e Carlos 
Cuesta. Assim como na primeira 
etapa, o Vasco foi o primeiro a se 
aproximar de tirar o zero do pla-
car. Aos 22, após cobrança de es-
canteio, Rayan venceu a marcação 
pelo alto e testou firme. Capricho-
sa, a bola bateu na trave.

Dorival Júnior queimou todos 
os cartuchos de substituição ao ti-
rar Memphis Depay e promover 
a entrada do garoto Dieguinho, 
meia-atacante de 18 anos. O astro 
holandês não gostou nada da es-
colha do chefe e deixou o grama-
do nitidamente insatisfeito. O ca-
misa 10 poderia argumentar que 
Yuri Alberto poderia ser o escolhi-
do devido ao desempenho tímido.

Corinthians e Vasco até balançam as redes, mas são frustrados por posição irregular dos atacantes e empatam 
sem gols. Placar zerado na ida é o terceiro desde 2000. Maracanã lotado será o palco da definição do campeão

Impedidos de 
levar vantagem

O árbitro gaúcho Rafael 
Rodrigo Klein esteve nos 

holofotes por confirmar a 
anulação de dois gols no jogo

Fabio Giannelli/Estadão Conteúdo

VICTOR PARRINI

Davide Ancelotti deixa o Botafogo
Davide Ancelotti não seguirá como treinador do Botafogo na próxima 
temporada. O clube anunciou, ontem, o desligamento do italiano de 36 anos. 
O � lho de Carlo Ancelotti havia comunicado à diretoria que não seguiria em 
2026, após ser informado da demissão de Luca Guerra, preparador físico. A 
condição de Davide para a permanência era que toda a comissão seguisse 
intocável. O preparador foi alvo de polêmica em 2025 e considerado um dos 
responsáveis pelo alto número de lesões musculares.

FLUMINENSE SANTOS INTERNACIONAL REAL MADRID LIBERTADORES OBITUÁRIO

Está confirmado: Thiago 
Silva não seguirá no 
Fluminense. O zagueiro e 
ídolo da torcida tricolor 
teve o contrato rescindido, 
ontem, sem custos. O motivo 
é o desejo do jogador em 
ficar perto da esposa e 
dos filhos, que moram em 
Londres. Um dos destinos do 
Monstro pode ser o Milan, 
clube defendido por ele por 
três temporadas.

A negociação entre Santos e 
Gabriel Barbosa é sensível. 
Embora não deseje trabalhar 
com o técnico Tite no 
Cruzeiro, o atacante tem 
um entrave para se livrar 
do contrato com a Raposa. 
O alto salário demandará 
muita análise para a 
diretoria do Peixe repatriar o 
Menino da Vila. O vínculo de 
Gabigol com o time mineiro 
é válido até 2028.

O Internacional está mais 
perto de definir um novo 
nome para assumir o 
comando técnico do time 
profissional para a temporada 
2026. O uruguaio Paulo 
Pezzolano, que já comandou 
o Cruzeiro e atualmente está 
desempregado confirmou 
o interesse do time gaúcho. 
“Tudo está caminhando”, 
disse em entrevista à rádio 
Espectador, do Uruguai.

O Real Madrid sofreu para 
vencer o modesto Talavera, 
da 3ª divisão espanhola, 
mas avançou às oitavas 
de final da Copa do Rei. O 
triunfo por 3 x 2 teve dois 
gols de Kylian Mbappé e 
um de Manuel Stiepovich. 
A partida pode ter sido 
a última do atacante 
brasiliense Endrick antes 
de ser emprestado ao Lyon, 
da França.

A Conmebol definirá, hoje, 
em sorteio ao meio-dia, 
os adversários de Bahia 
e Botafogo na segunda 
fase da Pré-Libertadores. 
A cerimônia também 
desenhará o chaveamento 
para o estágio seguinte, o 
último antes dos grupos. 
Os rivais dos brasileiros 
sairão do pote 2, com os 
piores ranqueados do 
continente.

Ex-jogador do Fluminense, 
o lateral-esquerdo 
equatoriano Mario Pineida 
foi assassinado, ontem, 
em Guayaquil, no Eqaudor. 
Pineida vestiu a camisa do 
tricolor das Laranjeiras em 
2022 e disputou 24 partidas. 
O último clube defendido 
pelo atleta de 33 anos foi o 
Barcelona de Guayaquil. Ele 
também rodou por outros 
times do país. 

Ex-técnicos da Seleção, Dorival Jr. e Fernando Diniz se reencontraram 

Renato Gizzi/ ESTADÃO CONTEÚDO
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tê-lo como reserva de Donnarum-
ma. O Italiano número 1 do mun-
do deixou o clube rumo ao Man-
chester City. O técnico Luis Enrique 
bancou a escalação de Safonov. O ti-
tular Chevalier estava curado de le-
são, mas ficou no banco de reservas 
contra o Flamengo.

A derrota não minimiza o ano 
quase perfeito do Flamengo. O time 
ergueu sete troféus sob o comando 
de Filipe Luís na temporada: Super-
copa Rei do Brasil, Taça Guanabara, 
Carioca, Brasileirão, Libertadores, 
Desafio das Américas e a Challen-
ger Cup — as últimas duas em fases 
anteriores ao duelo com o PSG na 
final da Copa Intercontinental. Fi-
nanceiramente, o clube fecha para 
balanço com R$ 421,144 milhões 
em premiações. O elenco entra em 
férias. A estreia no Carioca será em 
14 de janeiro contra o Bangu. Duas 

semanas depois, estreia no Cam-
peonato Brasileiro contra o São 
Paulo, no MorumBis.

A final foi marcada pela domínio 
territorial do PSG e a insegurança 
de Rossi. O goleiro falhou no lance 
do gol de Kvaratskhelia depois de 
o adversário forçar o erro do Fla-
mengo. Mayulu atraiu a defesa ru-
bro-negra para o lado direito, viu 
abrir-se um clarão na esquerda e 
acionou Doué. Livre de marcação, 
o francês cruzou rasteiro, o goleiro 
rubro-negro não alcançou a bola e o 
desvio com a ponta dos dedods so-
brou para o meia georgiano Kvarat-
skhelia completar de perna esquer-
da para a rede do Flamengo: 1 x 0.

"Em um primeiro momento, a 
tensão e a magnitude do jogo levam 
a isso. A gente não muda o jeito de 
jogar. No gol anulado, tentei salvar 
a bola do companheiro para não 

ceder o escanteio, a bola caiu no pé 
deles, mas vi que tinha saído. No 
gol deles, uma bola muito rápida, 
na verdade, não quis deixar a bola 
no meio, não vi se tinha alguém na 
frente. Tentei dar um tapa para dar 
continuidade, mas a bola escorre-
gou na ponta dos dedos e ficou para 
o jogador que fez o gol", explicou-se 
Rossi em entrevista à CazéTV.

O Flamengo reagiu no segundo 
tempo com uma alteração cirúrgica 
do técnico Filipe Luís. Pedro entrou 
no lugar de Carrascal. A ideia era in-
comodar os zagueiros do PSG com 
o trabalho de pivô do camisa 9. Ele 
passou a formar parceria com Ar-
rascaeta e deu certo. O uruguaio 
foi derrubado na área pelo brasilei-
ro Marquinhos. O jogo prosseguiu, 
mas o juiz foi chamado para revisão 
do lance. Jorginho deslocou Safo-
nov e forçou a prorrogação.

Rossi arriscou virar personagem 
novamente com mais erros de pas-
se na saída de bola e pelo alto em 
cruzamentos, uma delas deixando 
Marquinhos em condição de deci-
dir o jogo no último lance do tempo 
regulamentar, mas o Flamengo ar-
rastou o jogo para os pênaltis.

Em uma automotivação, o golei-
ro Rossi bateu no peito e disse que 
defenderia duas cobranças. Pegou a 
de Barcola e viu o jogador eleito Bo-
la de Ouro e Fifa The Best em 2025, 
Dembélé, isolar a cobrança dele, 
mas não foi suficiente. Safonov do-
brou a aposta. Defendeu quatro co-
branças e colocou o PSG na lista dos 
clubes campeões mundiais. Luis En-
rique venceu quatro decisões por pê-
naltis em quatro  possíveis no clube. 
As últimas derrotas foram pela Es-
panha na Euro-2020 contra a Itália e 
diante do Marrocos na Copa de 2022.

Um desgosto profundo...
Flamengo arranca empate heroico, mas desperdiça pênaltis em série e deixa escapar a oportunidade do bi. 
Goleiro russo Matvey Safonov defende quatro cobranças e faz do PSG o primeiro francês campeão mundial

O 
Flamengo teve o sonho do 
bicampeonato mundial 
frustrado pela segunda vez 
em seis anos. Impotente 

diante de um Paris Saint-Germain 
dominante taticamente do início 
ao fim na final da Copa Interconti-
nental com posse de bola francesa 
de 63% x 37%, o tetracampeão da Li-
bertadores perdeu nos pênaltis por 
2 x 1 depois de empate por 1 x 1 no 
tempo regulamentar e na prorroga-
ção para o detentor da Champions 
League no Estádio Ahmed bin Ali, 
em Al-Rayyan, no Catar.

Kvaratskhelia abriu o placar pa-
ra o PSG no primeiro tempo. Jorgi-
nho igualou no segundo em uma 
cobrança de pênalti perfeita. Im-
perfeitas foram as de Saúl Ñiguez, 
Léo Pereira, Pedro Luiz Araújo de-
pois da prorrogação. Todos erraram 
em sequência. O goleiro russo Ma-
tvey Safonov, de 26 anos, defendeu 
as quatro e coroou o ano perfeito do 
primeiro clube francês a conquis-
tar o mundo. A trupe de Luis Enri-
que ganhou a Supercopa da França 
de 2024 em janeiro, o Campeonato 
Francês, a Copa da França, a Cham-
pions League, a Supercopa da Uefa 
e a Copa Intercontinental. Igualou 
feitos do Barcelona e do Bayern de 
Munique. A única taça perdida é a 
Copa do Mundo de Clubes da Fifa 
para o Chelsea, por 3 x 0, nos EUA.  

Cria do Krasnodar da Rússia, 
Safonov não tem fama de pegador 
de pênaltis. Até o jogo de ontem, o 
retrospecto dele era de nove pênal-
tis defendidos e 40 não impedidos 
por ele no tempo regulamentar, ou 
seja, o paredão pegou contra o Fla-
mengo quase metade do que con-
seguiu na carreira inteira. O maior 
feito em disputas por pênaltis havia 
sido em dezembro do ano passado 
na nona fase da Copa da França. 
Ele fez duas defesas contra o Lens 
e classificou o time para a etapa de 
16 avos da competição.

Em julho do ano passado, a Qa-
tar Sports Investments pagou 20 
mihões de euros ao Krasnodar para 

O elenco recebe a segunda medalha de prata em seis anos num Mundial: vice no Catar não mancha temporada na qual o clube colecionou sete troféus, como o Brasileirão e o tetra na Libertadores

Karim Jaafar/AFP

MARCOS PAULO LIMA
MEL KAROLINE
VICTOR PARRINI

No intervalo de um ano, Filipe 
Luís levantou cinco taças como trei-
nador do Flamengo. Ontem, no Ca-
tar, o time carioca ficou perto de 
conquistar o bicampeonato mun-
dial contra o Paris Saint-Germain. 
Abalado na coletiva após o jogo, o 
comandante de 40 anos exaltou o 
grupo e a temporada de 2025, encer-
rada com a derrota por 2 x 1, nos pê-
naltis, após o empate por 1 x 1 con-
tra os atuais campeões da Europa.

"Fico triste por perder, não gos-
to de perder e, muito menos, dessa 
sensação. Mas, ao mesmo tempo, 
parabenizo todos meus jogadores 
pelo que fizeram hoje, foi histórico. 
Estivemos tão perto em uma dispu-
ta de pênaltis e contra uma equipe 
desse nível é muito difícil. Mas, des-
ta vez não foi possível", lamentou.

Mesmo assim, não deixou de 
aplaudir a equipe e destacar a im-
portância e dedicação de cada jo-
gador na disputa. “A parte men-
tal eu já sabia. Esse time mental-
mente é muito forte e sempre foi. 
Quando a equipe mais precisou, 
esses jogadores responderam e, 
hoje, não seria diferente. Lutaram 
por cada bola, cada centímetro e 

por cada espaço no campo contra 
uma equipe simplesmente maravi-
lhosa”, enalteceu.

A repercussão do duelo contra 
os franceses brilhou os olhos da 
imprensa internacional em admi-
ração ao técnico brasileiro. O Mar-
ca, jornal esportivo da Espanha, 
não conteve elogios ao falar sobre 
o Flamengo. "Filipe Luís colocou o 
PSG nas cordas. O goleiro Safonov 
teve que ser o herói improvável, 
pegando quatro pênaltis na deci-
são contra o Flamengo", noticiou.

Filipe Luís parabenizou o golei-
ro adversário, Safonov. “Parece que 
viu o nosso treino ontem. Realmen-
te, mérito. Parabenizar o Paris, que 
não foi só campeão nos pênaltis. Fi-
zeram uma temporada fantástica e 
mereceram. Prefiro parabenizar o 
Paris e o goleiro deles, que pegou 
todos esses pênaltis e fez o time de-
les ser campeão”, elogiou.

Por fim, reforçou a tristeza pe-
la derrota. “Fico triste porque não 
gosto de perder. Dói. É um luto, re-
conheço. Não apaga o que fizemos 
na temporada, mas esse luto existe. 
Fico com o jogo e a temporada que 
a gente fez”, finalizou.

A dor de Filipe Luís...

 Luis Enrique (D) focou no talento do técnico iniciante Filipe Luís

Gilvan de Souza/Flamengo

Após ser eleito o melhor técni-
co do mundo, Luis Enrique coroa 
a temporada do Paris Saint-Ger-
main com o título de campeão 
mundial contra o Flamengo, em 
Al Rayyan, no Catar. O coman-
dante espanhol exaltou a tempo-
rada do clube rubro-negro e re-
vela que foi custoso bater o gru-
po de Filipe Luís.

“Depois de ver e analisar o Fla-
mengo, fizeram uma ótima tempo-
rada ganhando muitos títulos e jo-
gando de uma maneira muito firme. 

É, verdadeiramente, um time com 
excelente técnico e teve muito su-
cesso. Foi difícil, custou bastante 
para nós ganharmos”, avaliou em 
entrevista ao SporTV.

Há um tempo, Luis Enrique não 
se cala quando o assunto é elo-
giar Filipe Luís. Novamente, de-
pois do duelo com o técnico bra-
sileiro, rasgou mais elogios. “Creio 
que ele demonstrou por que ga-
nharam tantos títulos. Eles têm um 
técnico de altíssimo nível, jogam 
como uma equipe que tem muitas 

possibilidades, trabalha a bola e 
se defende muito bem”, enalteceu.

“Não há dúvida, estudamos o 
Flamengo. Claramente não é ape-
nas vencedora, defende em qual-
quer tipo de campo, alto, baixo, time 
compacto, tem excelentes jogado-
res. Mentalidade de equipe parecida 
com PSG. Tivemos de bater no limi-
te superior para bater o Flamengo. 
Filipe pode treinar qualquer equipe 
do mundo, é muito jovem”, afirmou.

Luis avaliou o trabalho do grupo 
e destacou o goleiro Safonov, um dos 
grandes nomes da partida. “Acredito 
que hoje a gente esteve bem na pres-
são, porque, senão, teríamos sofrido 
bastante. Mas acho que, no final, nós 

merecemos ganhar. Mesmo que te-
nha sido nos pênaltis, graças ao nos-
so goleiro, estou muito feliz. Espero 
continuar nesta linha”, exclamou.

Por fim, parabenizou os cariocas. 
“Uma equipe que jogou com a bola 
de maneira perfeita, que também 
jogou no espaço. São muito rápi-
dos. Esteve num nível muito alto. Foi 
muito difícil, um prazer jogar contra 
o Flamengo. Primeiro tempo defen-
sivo nosso foi incrível, pressionamos 
o tempo todo. Depois do pênalti, a 
partida ficou mais equilibrada. Pa-
rabenizar ao Flamengo por toda a 
temporada”, finalizou o comandan-
te do Paris Saint-Germain, abrindo 
as portas da Europa ao colega.

...e elogios do colega

 Reserva do PSG, o goleiro russo 
Matvey Safonov celebra o título

Karim Jaafar/AFP

Faltou o combo inegociável
O Corinthians conquistou o 

Mundial de Clubes da Fifa em 2000 
porque, entre outros motivos, Dida 
foi gelado no tempo regulamentar, 
na prorrogação e defendeu uma 
cobrança de pênalti, a do lateral-
-esquerdo Gilberto, do Vasco. O São 
Paulo reinou em 2005 devido a uma 
exibição irretocável do ídolo Rogé-
rio Ceni contra o Liverpool. O Inter 
triunfou em 2006 amparado pela 
atuação valente de Clemer. Último 
campeão intercontinental em 2012, 
o Corinthians ergueu o troféu graças 
aos milagres em série de Cássio.

Para conquistar a Copa Interconti-
nental contra europeus na era moder-
na, times brasileiros precisam fazer 
um gol e dependem de uma apresen-
tação perfeita do goleiro. O combo é 
inegociável. O Flamengo conseguiu 
balançar a rede uma vez com Jorgi-
nho em uma cobrança perfeita para 
empatar a decisão.

Faltou a noite perfeita de Rossi. 
Herói tantas vez na temporada do 
Flamengo, o argentino sentiu o jogo 
de ontem. O gol do PSG marcado por 
Kvaratskhelia saiu devido a um erro. 
Ele não alcança a bola e ela chega 
limpa aos pés do georgiano.

Antes do gol, Rossi quase levou 
um de cobertura do meia português 
Vitinha. Foi salvo pela revisão da 
arbitragem no lance em que tentou 
evitar escanteio com chutão e viu a 
bola cair nos pés de Fabián Ruiz. O 
espanhol finalizou para o fundo da 
rede, mas o juiz anulou.

Rossi mostrou insegurança nas 
saídas pelo alto. Ficava no meio do 
caminho. Falhou no último lance do 
tempo regulamentar e deu chance 
para Marquinhos decidir a final. O 
zagueiro errou feio na finalização.

Rossi iniciou a disputa por pênal-

tis prometendo pegar duas cobran-
ças. O russo Safonov dobrou a apos-
ta e defendeu as cobranças de Saúl, 
Léo Pereira, Pedro e Luiz Araújo. O 
goleiro do Flamengo defendeu a de 
Barcola, viu o jogador eleito Bola de 
Ouro e Fifa The Best, Dembélé, iso-
lar, mas não foi suficiente.  

A má atuação de Rossi compro-
meteu a partida do Flamengo, mas 
não invalida o que ele — e o Flamen-
go — fizeram na temporada. Trata-se 
de um jogo isolado entre quase 80 
no ano. O Flamengo só disputou a 
Copa Intercontinental porque Rossi 
brilhou na Libertadores.

O técnico Filipe Luís foi ao limite 
em um duelo tático de alto nível com 
Luis Enrique. As portas do Flamen-
go seguem abertas para a renova-
ção do contrato, porém a resistência 
“simeoneana” contra o PSG escan-
cara o mercado europeu ao jovem 
treinador. Pedro perdeu pênalti, mas 
o sacrifício do camisa 9 para ajudar o 
clube não deve ser esquecido.

O ano quase perfeito do Fla-
mengo termina com sete troféus. 
Guanabara, Carioca, Supercopa, 
Brasileirão, Libertadores, Desafio 
das Américas e Copa Challenger. A 
torcida precisa desfrutar. Se alguém 
dissesse, em 2012, que 13 anos 
depois o Flamengo disputaria três 
jogos oficiais contra Chelsea, Bayern 
de Munique e PSG, viraria meme.

O clube se despede de 2025 com 
taças e lembranças da virada contra 
Chelsea por 3 x 1 na Copa do Mundo 
de Clubes da Fifa; o jogo duro com o 
Bayern de Munique nas oitavas de 
final e a derrota — nos pênaltis — 
para o melhor time do planeta na 
atualidade, comandado por um téc-
nico magnífico como Luis Enrique, o 
maestro  de seis títulos no ano! 

DRIBLE DE CORPO

Por Marcos Paulo Lima
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Data estelar: Vênus e 
Júpiter em quincunce. O 
crime, além de acontecer 
com sua violência explícita, 
também se cobre de gestos 
sedutores para aliciar suas 
vítimas e as explorar até 
as exaurir, sem se importar 
com as consequências 
devastadoras. Não apenas isso 
seria repreensível do ponto de 
vista da experiência pessoal, 
como ainda agrega um peso 
a mais na crise de confiança 
em que nossa civilização se 
encontra, e sem confiança 
básica no relacionamento 
interpessoal, a civilização 
perde seu sentido. E não 
adianta culpar o progresso 
do crime à falta de educação 
ou à miséria, há pessoas 
ricas que são criminosas, 
há governos inteiros, 
supostamente baluartes da 
moralidade, que se dedicam 
a cometer crimes, esse 
estado de coisas é resultado 
de nossa humanidade se 
distanciar da vida espiritual, 
subvertendo o valor real das 
coisas e pessoas.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Para você não se decepcionar com 
os resultados é preciso ter em 
mente as limitações insuperáveis, 
e evitar dar continuidade a 
confrontos que não levam a nada. 
Faça o que esteja ao  
seu alcance e diminua suas 
expectativas.

Os sacrifícios que você faz para 
agradar e fazer o bem nem sempre 
serão reconhecidos, e a falta de 
reconhecimento chegará um  
dia a provocar mágoas. Mantenha 
isso em mente, para selecionar 
direito por quem se  
sacrificar.

As brincadeiras tolas também são 
úteis, porque relembram  
um estado de infância que a 
realidade do dia a dia, com seus 
deveres e obrigações, parece  
negar. Voltar a ser criança  
é uma bênção, se  
permita isso.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Sua alma repete a si mesma que 
está tudo bem, mas as coisas não 
ficam bem pelo poder da palavra, 
mas pela atuação consciente e 
prática que você empreender.  
Não se esqueça, palavras  
positivas são boas, ações são 
melhores.

Selecione direito as pessoas que 
você quer aproximar e se dedique 
a essa aproximação, não apenas 
agora, como também nos meses 
vindouros. As pessoas andam 
distraídas e dispersas, não será 
fácil as congregar.  
Em frente.

O bom trato entre as pessoas tem 
se tornado tão raro que, quando 
acontece, as pessoas estranham. 
Mesmo assim, se você sentir o 
impulso íntimo de fazer o bem 
a alguém, siga o impulso se 
desapegando dos  
resultados.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Provavelmente, as pessoas que 
oferecem conselhos são muito 
bem intencionadas, mas isso não 
significa que digam coisa com 
coisa. Tenha em mente que diante 
de todos os votos que as pessoas 
emitem, poucos são  
verdadeiros.

Os votos de felicidade que as 
pessoas trocam neste momento do 
ano são muito positivos e devem 
ser respeitados, porém,  
se elas não atuam em consonância 
com o que dizem, é melhor ficar 
com os fatos e não  
com as palavras.

Organizar tudo para que fique do 
jeito que sua alma gosta não seria 
tão difícil se houvesse a devida 
ajuda, porém, apesar de as pessoas 
se mostrarem com muita boa 
vontade, mesmo assim  
na hora da ajuda elas 
desaparecem.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Assumir a responsabilidade de 
colocar tudo em ordem e agradar 
as pessoas resulta numa tarefa 
colossal. Talvez essa escolha seja 
sábia, apesar das dificuldades, mas 
isso sua alma só saberá depois dos 
resultados.

Nem sempre é necessário se 
ajustar à racionalidade, às vezes a 
alma precisa viajar longe em visões 
que ela sabe serem virtualmente 
impossíveis de realizar, mas que, 
mesmo assim, brindam com 
conforto e esperança.

É preciso manter a cabeça no 
devido lugar para não perder 
o bom senso e tomar decisões 
precipitadas, só para seguir o 
fluxo dessa alegria, tão bonita, tão 
sagrada, mas que oculta segundas 
e terceiras intenções.

SUDOKU

Grau de di�culdade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA
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MÚSICA

Samba na   
       Rodoviária

Davi Mello / Divulgação

Rodoviária com Samba chega a 19a edição

A 
Roda de Samba da Rodoviá-
ria do Plano Piloto completa 19 
anos hoje e comemora a traje-
tória com mais uma edição do 

projeto. A programação será das 12h às 
21h, na Plataforma B, parte inferior da 
Rodoviária, com entrada gratuita.

Criado para celebrar o Dia Nacional do 
Samba, comemorado em 2 de dezembro, 
Rodoviária do Samba se consolidou como 
uma das mais importantes rodas abertas 
do Distrito Federal. Ao longo de quase duas 
décadas, o evento transformou a rodoviária 
em um ponto de encontro da cultura po-
pular com sambistas locais.

“O Rodoviária do Samba surgiu para 
comemorar o Dia Nacional do Samba e 
se tornou uma tradição na cidade. Faze-
mos uma roda aberta, livre e democráti-
ca. Esses são valores que o próprio sam-
ba ensina”, destaca a cantora Cris Pereira, 
uma das idealizadoras do projeto.

Para a produtora e gestora cultural 
Tâmara Jacinto, o evento reafirma a im-
portância da Rodoviária como espaço de 
ocupação cultural e celebração da iden-
tidade brasiliense.

“Estamos muito felizes em encerrar 
o ano mais uma vez com essa ocupa-
ção cultural da Rodoviária. Essa edição 
tem uma programação ampliada, com 
grupos que dialogam com o samba e 
são fundamentais para a cultura negra 
do Distrito Federal”, afirma.

À frente do projeto há 19 anos, ao la-
do de Cris Pereira e do percussionista 
Guto Martins, Tâmara avalia o cresci-
mento do evento como uma vitória da 
cultura popular.

“São 19 anos com um público assí-
duo. Isso é um grande feito do samba 
de Brasília e dessa bonita e importante 
ocupação da Rodoviária. Sambistas e o 
público já aguardam essa roda todo mês 
de dezembro”, ressalta.

Mais do que uma comemoração, 
o Rodoviária do Samba mantém vi-
va a essência da roda aberta, onde 
qualquer pessoa pode chegar, sen-
tar, tocar e cantar.

“É um momento de encontro, alegria 
e renovação das energias. Abrimos essa 
roda para músicos novos e experien-
tes, mas principalmente para os traba-
lhadores e trabalhadoras que passam 
pela rodoviária todos os dias”, reforça 
a produtora.

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco.

19 ANOS DA 
RODOVIÁRIA DO SAMBA�

Hoje, entre às 12h e 21h na 
Plataforma B (inferior) da Rodoviária 
do Plano Piloto. Entrada gratuita. 
Classificação indicativa livre.

 � JOÃO PEDRO CARVALHO*

Eu não sou solitário.
Eu sou povoado de mim mesmo.
Tenho meus silêncios,
meus guardados,
meus eus
que conversam entre si.
A solidão é quando
a gente não se suporta.
Mas quando a gente se tem,
a gente nunca está sozinho.
�
Manoel de Barros
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Não importa onde estivesse, o coração 
de Asa Branca nunca saía dos rodeios. Fosse 
competindo como peão ou revolucionando 
a maneira de conduzir a locução dos even-
tos, ele sempre estava no meio dos touros e 
da adrenalina. É essa a história de Asa Branca 
- A voz da Arena, cinebiografia de Waldemar 
Ruy dos Santos, famoso locutor de rodeios da 
década de 1990. Estrelado por Felipe Simas e 
com direção de Guga Sander, o longa estreou 
hoje nos cinemas ao redor do país.

Ao ler o roteiro pela primeira vez, conta 
Simas, o que mais chamou a atenção dele 
foi a perseverança de Asa Branca dentro e 
fora dos rodeios: “Internamente, o grande 
desafio para interpretar ele foi encontrar 

essa autoestima sem parecer arrogância. 
Acho que ele tinha uma autoestima incrí-
vel, que acaba sendo inspiração para mim, 
inclusive. Nada afetava o Asa Branca, e se 
ele colocava alguma coisa na mente, ele ia 
até o final. Não à toa, ele se tornou quem 
ele é e a gente tá aqui contando a história 
dele”, destaca o ator. Além disso, o desem-
penho físico de correr na arena de bota, 
narrar e rimar com naturalidade no tim-
bre de Asa Branca foram outros desafios 
que Simas enfrentou no set.

Um peão promissor, Asa Branca teve que 
desistir da carreira após ser pisoteado por um 
touro e ter o pulmão perfurado. Durante a re-
cuperação, ouvindo sem parar as narrações 
do dia de seu acidente, ele começou a brin-
car com a própria voz e logo revolucionou a 

locução dos rodeios. Mas com a mesma ra-
pidez que a fama e o estrelato o atingiram 
em 1990, o álcool e as drogas o levaram a 
sua queda nos anos 2000. “Os atores vivem 
de grandes personagens e Asa Branca é um 
grande personagem, esses altos e baixos que 
ele tem me encantam muito”, ressalta Simas.

Além da carreira do locutor, o longa 
também aborda o relacionamento dele 
com a esposa, Sandra, interpretada pe-
la atriz Lara Tremouroux. Para o ator, ao 
retratar o amor entre os personagens ele 
espera que o público perceba que as con-
quistas materiais não significam nada sem 
as companhias certas: “Você pode ter o tu-
do que você desejar ter, tudo que o dinheiro 
pode comprar, mas se não tiver as pessoas 
certas ao seu redor, alguma coisa vai estar 

faltando”, 
explica o 
ator, “Isso é 
muito bom, 
porque serve co-
mo inspiração para as pes-
soas que estão assistindo, 
mas também, quando um 
personagem que eu dou vi-
da passa por esses lugares, 
acaba que um pouco do 
Felipe também se trans-
forma”, finaliza.

J
ames Cameron brilha nas te-
las muito antes de Avatar. O 
diretor canadense acumula 
na bagagem cinematográfica 

grandes clássicos do cinema. Tita-
nic (1997), O exterminador do fu-
turo (1984) e O segredo do abismo 
(1989) são alguns dos títulos assina-
dos por ele. Porém, nada se compa-
ra ao impacto que a história do po-
vo Na’vi fez em sua cinematografia 
e na história do cinema mundial. O 
primeiro Avatar, longa de 2009, che-
gou às telonas e mudou a rota do fa-
zer cinematográfico, especialmente 
em relação aos efeitos visuais.

Na trama, o soldado Jake Sully fi-
ca paraplégico e participa do progra-
ma Avatar para substituir seu irmão 
morto. Chegando em Pandora, lua 
onde habitam os Na’Vi, Jake perce-
be as grandes capacidades das cria-
turas para enfrentar os humanos, 

que buscam explorar os metais 

do local. No corpo de um Avatar 
com a mente de um humano, Jake 
pode voltar a trabalhar e liderar sol-
dados mas, após conhecer Neytiri, 
tudo muda.

No ano seguinte, em 2010, Avatar 
recebeu nove indicações ao Oscar e 
quatro ao Globo de Ouro. No Oscar, 
as estatuetas de Melhor fotografia, 
Melhor direção de arte e Melhores 
efeitos visuais foram conquistadas 
pelo projeto de James Cameron. No 
Globo de Ouro, o canadense foi con-
sagrado como Melhor diretor e o lon-
ga venceu Melhor filme. Com orça-
mento próximo a U$S 300 milhões 
de dólares, o longa faturou U$S 2,9 
bilhões de dólares, marcando o re-
corde de maior bilheteria da histó-
ria do cinema. Em 2019, Vingadores: 
Ultimato  chegou perto com U$S 2,7 
bilhões, mas não alcançou.

Treze anos depois do primei-
ro lançamento, James Cameron 
retorna com uma nova parte da 

história, Avatar: O caminho 

da água. Após impressionar 
em 2009 com as imagens e efeitos 
visuais, o diretor eleva mais um 
degrau em sua produção e en-
trega um filme visualmente im-
pecável com uma história cen-
trada nos Na’vi, 10 anos depois 
do primeiro filme. Na trama, Ja-
ke Sully tem uma família com 
Neytir i. Os filhos e o casal bus-
cam explorar Pandora e encon-
trar outros Na’vi da região, com 
qualidades aquáticas, que serão 
essenciais para lutar uma nova 
guerra. Avatar : O caminho da 
água teve o orçamento calculado 
entre 350 e 400 milhões de dóla-
res e retornou 2,3 bilhões, sendo 
o terceiro filme com maior bilhe-
teria na história.

Agora, uma nova jornada se inicia 
para os Na’Vi. Avatar: Fogo e cinzas 
explora mais um elemento, mergu-
lhando na região vulcânica de Pan-
dora. Dessa vez, a batalha é contra 

o povo das cinzas, tribo Na’Vi 

agressiva e em busca de poder no 
planeta. Supostamente, o universo 
de Pandora tem sequências previs-
tas para até 2031 e o novo longa é o 
terceiro de cinco filmes. Porém, Ja-
mes Cameron afirmou em um pod-
cast com Matthew Belloni que o no-
vo projeto pode ser o fim.

Para o diretor, o público já não 
tem tanto apreço as continuações e 
apenas grandes projetos cinemato-
gráficos conseguem perdurar e man-
ter o interesse dos espectadores. Ja-
mes acredita que Avatar é um dos 
gigantes que conseguiria esse feito, 
mas isso não significa que a história 
deve seguir sem necessidade. James 
Cameron destacou na entrevista que 
não sabe se o retorno financeiro é uma 
razão para continuar com a franquia.
Independente da história dos Na’Vi se-
guir ou não, James Cameron marcou a 
história do cinema mundial com uma 
franquia emocionante, muito bem ela-
borada e com visuais que encantam 

qualquer espectador.

 » MARIANA REGINATO

AVATAR: FOGO E CINZAS 
CHEGA AOS CINEMAS E 

PODE SER A ÚLTIMA 
JORNADA DA TRIBO 
NA’VI NAS TELONAS 

AVATAR: FOGO E CINZAS 
CHEGA AOS CINEMAS E 

PODE SER A ÚLTIMA 
JORNADA DA TRIBO 
NA’VI NAS TELONAS 

 � MARIA LUÍSA VAZ*

Felipe Simas em 
Asa Branca - A 

voz da Arena

Avatar: Fogo e 
cinzas pode ser o 
último filme da 
franquia 
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Em 2025, o Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) enfrentou casos de grande 
complexidade jurídica e sensibilidade 

social, envolvendo desde os limites da per-
secução penal e a validade das provas até a 
correção de erros judiciários históricos e a 
definição de parâmetros para a tutela dos di-
reitos fundamentais. A seguir, o Direito&Jus-
tiça reuniu uma retrospectiva dos principais 
julgados do STJ em 2025 na área penal.

Em fevereiro, a Sexta Turma concedeu ha-
beas corpus para anular uma ação penal por 
injúria racial movida contra um homem negro 
acusado de ofender um homem branco com 
referências à cor da pele. Por unanimidade, o 
colegiado entendeu que o caso não se enqua-
dra na tipificação penal da injúria racial, afas-
tando a tese do chamado “racismo reverso”.

Relator do processo, o ministro Og Fer-
nandes afirmou que a configuração da injúria 
racial pressupõe a existência de uma relação 
de opressão histórica, uma vez que o racismo 
constitui um fenômeno estrutural que atinge, 
de forma sistemática, grupos historicamente 
marginalizados. “O racismo é um fenômeno 
estrutural que historicamente afeta grupos mi-
noritários, não se aplicando a grupos majoritá-
rios em posições de poder”, destacou.

O ministro acrescentou que ofensas de 
pessoas negras contra pessoas brancas, quan-
do baseadas na cor da pele, devem ser ana-
lisadas sob outro enquadramento jurídico, 
diverso do crime de injúria racial.�

Na visão do advogado criminalista e mes-
tre em direito penal João Marcos Braga, ao 
reconhecer a impossibilidade jurídica do de-
nominado “racismo reverso”, a Sexta Turma 
afastou uma verdadeira confusão no acórdão 
das instâncias antecedentes. “Foi feita uma 
belíssima reconstrução do racismo no Brasil 
e a impossibilidade histórica, jurídica e moral 
de se reconhecer o racismo em favor de pes-
soas pertencentes a um grupo historicamente 
favorecido”, ressaltou.�

Em abril, a Quinta Turma declarou a nu-
lidade de provas apresentadas contra uma 
médica acusada de antecipar mortes em UTI. 
O colegiado concluiu que os elementos pro-
batórios foram obtidos a partir de mandado 
de busca e apreensão genérico, sem delimita-
ção precisa e sem individualização dos fatos 
investigados. Relator do processo, o ministro 
Joel Ilan Paciornik ressaltou que, embora as 

STJ anulou julgamentos por cerceamento de defesa e fragilidade de provas   

Ed Alves/CB/D.A Press

acusações fossem de extrema gravidade, o or-
denamento jurídico brasileiro não admite dili-
gências investigativas que extrapolem os limi-
tes da razoabilidade e da proporcionalidade.

À época, a médica respondia a mais de 80 
investigações e ações penais. O ministro rejei-
tou o pedido de trancamento generalizado dos 
procedimentos, ao ponderar que a declaração 
de nulidade das provas ilícitas exige a análise 
individual de cada caso, já que podem existir 
outros elementos aptos a justificar o prosse-
guimento das ações.

Em agosto, a Terceira Seção reconheceu 
que os cuidados prestados por mulher con-
denada ao recém-nascido, durante o período 
de permanência na ala de amamentação do 
presídio, podem ser computados como traba-
lho para fins de remição da pena. Para o cole-
giado, a redução do tempo de cumprimento 
da sanção é válida a partir de interpretação 
extensiva do termo “trabalho”, previsto no arti-
go 126 da Lei de Execução Penal (LEP). 

A decisão levou em consideração, ain-
da, o fato de a Constituição equiparar ao 
trabalho o período de afastamento da ges-
tante, garantindo a manutenção do vínculo 
empregatício e da remuneração durante a 
licença-maternidade. “É clara a expansão 
benéfica da norma que promove a evolução 
social e o avanço da cidadania e dos direitos 
das mulheres e, em especial, das mulheres 
lactantes”, avalia o criminalista Matheus 
Chiocheta.

Já em setembro, a Sexta Turma proferiu 
uma das decisões de maior repercussão do ano 

ao anular a condenação da arquiteta Adriana 
Villela, sentenciada a 61 anos e três meses de 
prisão pelas mortes de seus pais e da empre-
gada da família, ocorridas em 2009, no caso 
conhecido como Crime da 113 Sul. 

Prevaleceu o voto do ministro Sebastião 
Reis Júnior, que reconheceu cerceamento de 
defesa ao longo de todo o processo. Segundo o 
magistrado, apesar de reiteradas solicitações, 
os depoimentos dos corréus que apontaram 
Adriana Villela como mandante do crime, co-
lhidos em 2010, só foram disponibilizados à 
defesa no sétimo dia da sessão do Tribunal do 
Júri, realizada em 2019. “O STJ pontou a neces-
sária observância à Constituição: o cerceamen-
to da defesa não deve, em nenhuma hipótese, 
ser marco da salvaguarda para abusos estatais 
e persecutórios”, entende Chiocheta.

No mês seguinte, a Sexta Turma também 
anulou a condenação e determinou o tranca-
mento da ação penal contra Francisco Mairlon 
Barros Aguiar, condenado a 47 anos de prisão 
por homicídio e furto qualificado no mesmo 
caso. Ao classificar a condenação como um 
“erro judiciário gravíssimo”, o colegiado de-
terminou a imediata soltura do réu, que havia 
permanecido preso por 14 anos.

Sebastião Reis Júnior ressaltou que Fran-
cisco Mairlon foi submetido a julgamento pelo 
Tribunal do Júri com base exclusivamente em 
confissões prestadas na fase policial e em rela-
tos de corréus, sem a existência de provas in-
dependentes que corroborassem a acusação.

Ainda em setembro, a Sexta Turma confir-
mou a absolvição de quatro pessoas acusadas 

do homicídio do menino Evandro Ramos 
Caetano, de 6 anos, ocorrido em 1992, no 
município de Guaratuba (PR). O colegiado 
reconheceu que as condenações em primeira 
instância se basearam em provas obtidas de 
forma ilícita, mediante tortura.

Relator do caso, o ministro Sebastião Reis 
Júnior destacou que tanto a decisão de pro-
núncia quanto à condenação tiveram como 
principal fundamento confissões extrajudi-
ciais ilícitas e que as demais provas constantes 
dos autos não eram suficientes para assegurar 
a autoria delitiva. “A exclusão das confissões 
ilícitas acarretou a absoluta ausência de pro-
vas para a condenação”, afirmou.

No mesmo mês, a Sexta Turma revogou a 
decisão que havia reconhecido a extinção da 
punibilidade do ex-auditor fiscal do município 
de São Paulo Arnaldo Augusto Pereira, que si-
mulou a própria morte ao apresentar certidão 
de óbito falsa em processo em tramitação no 
STJ. Sob relatoria do ministro Antonio Salda-
nha Palheiro, o colegiado decretou a prisão 
preventiva do réu e restabeleceu a pena de 18 
anos de reclusão pelos crimes de concussão e 
lavagem de dinheiro.

Segundo a denúncia do Ministério Públi-
co de São Paulo, o ex-auditor integrava a cha-
mada Máfia do ISS e teria praticado os crimes 
no exercício do cargo. Em seu voto, o relator 
observou que a certidão de óbito juntada aos 
autos não era materialmente falsa, mas con-
tinha informação inverídica, caracterizando 
falsidade ideológica.

Também em outubro, o colegiado firmou 
entendimento de que cartas psicografadas 
não podem ser admitidas como prova em 
processos judiciais, por carecerem de con-
fiabilidade mínima para a comprovação dos 
fatos alegados. 

Na ocasião, o ministro Rogerio Schietti 
ressaltou que o sistema de livre apreciação 
da prova deve observar critérios racionais de 
apuração dos fatos.

Segundo o relator, para que uma prova se-
ja admitida, é indispensável que seja lícita e 
confiável, demonstrando capacidade mínima 
de esclarecer o fato alegado. “A crença na psi-
cografia consiste em um ato de fé. Atos de fé, 
por definição, prescindem de demonstração 
racional e, portanto, são opostos aos atos de 
prova”, afirmou.

Para o advogado criminalista João Marcos 
Braga, nesse precedente o STJ assentou o sis-
tema de produção de provas em bases cientí-
ficas, sólidas, racionais e laicas.

Maria Eduarda Lavocat

STJ em 2025: a Corte como 
guardiã do devido processo penal
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TRF1 se compromete a contratar vítimas em 
situação de violência doméstica para mão de obra
O Tribunal Regional 

Federal da 1ª Região 
(TRF1) fechou um 
importante acordo 
de cooperação para 
ajudar mulheres 
em situação de 
vulnerabilidade, vítimas 
de violência doméstica 
e familiar. Pelo acordo, 
chancelado por juízas 
e desembargadoras 
federais, Secretaria de 
Estado da Mulher do DF 
e OAB-DF, o TRF1 vai reservar vagas para vítimas de agressão ou outros tipos de violência nos contratos 
administrativos de mão de obra. A Secretaria da Mulher ficará encarregada de apresentar os nomes 
das candidatas ao emprego, que serão selecionadas pelas empresas prestadoras de serviço, levando 
em conta o critério da dificuldade econômica dessas mulheres em conflito com o companheiro.

Mulheres unidas 

Participaram da assinatura 
do acordo de cooperação 
técnica as juízas federais 
Mara Lina e Lívia Peres, as 
desembargadoras federais 
Ana Carolina Roman, 
Rosimayre Gonçalves, 
Gilda Sigmaringa Seixas e 
Maria do Carmo Cardoso, 
a secretária de estado da 
Mulher do Distrito Federal, 
Gisele Ferreira de Oliveira, 
e a diretora de mulheres da 
Ordem dos Advogados do 
Brasil Seccional DF (OAB-DF), 
Nildete Santana de Oliveira.

Lula vai escolher novo ministro do TSE

O STF definiu nesta quarta-feira (17) a lista tríplice de candidatos à vaga de ministro 
substituto do TSE na classe dos juristas para o biênio 2026-2028.�Os mais votados foram 

Eduardo Silva Toledo,�Nauê�Bernardo Pinheiro de Azevedo e Engels Augusto Muniz.�A�lista 
será encaminhada ao�presidente�Lula para escolha do futuro ministro substituto. A OAB-DF 
parabenizou os três escolhidos. Todos têm registro na seccional do Distrito Federal. Eduardo 

Toledo (na foto à esquerda) foi secretário-geral do STF durante a presidência do ministro 
Luís Roberto Barroso, cargo que já havia exercido na gestão da ministra Cármen Lúcia. O 

advogado e cientista político Nauê Pinheiro é diretor de Igualdade Racial da OAB-DF. Engels 
Muniz foi conselheiro do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), indicado pelo Senado.�

Passageiro assina acordo 
para evitar processo criminal 

ao danificar aeronave 

Um passageiro da Azul Linhas Aéreas 
firmou um acordo com o Ministério 

Público Federal para evitar um processo 
criminal após quebrar intencionalmente 
o sistema de entretenimento de bordo de 
uma aeronave. O prejuízo foi estimado em 
US$ 461,43 (aproximadamente R$ 2,6 mil). 
Durante o processo, o passageiro decidiu 

assinar um Acordo de Não Persecução Penal 
(ANPP), no qual se comprometeu a pagar 
o valor integral do conserto e a depositar 
R$ 6.072 em benefício de uma entidade 

ligada à aviação civil. “O ANPP celebrado 
nestas condições reforça o papel do 

direito penal na proteção da infraestrutura 
aeronáutica e reafirma as consequências 

jurídicas de comportamentos que 
impactam operações aéreas e a segurança 

do setor”, avalia Leonardo Magalhães 
Avelar, advogado da Azul no caso.

Despedida

A despedida da ministra Dora Maria da Costa, que se aposentou nesta semana, 
foi carregada de citações mineiras. A magistrada, que nasceu em Dores do Indaiá 
(MG), é juíza de carreira. Entrou na Justiça do Trabalho há 46 anos. Integrante do 
TST desde 2007 foi corregedora-geral da Justiça do Trabalho no biênio 2023-2025. 
Na despedida, recebeu homenagem dos colegas, especialmente da ministra Maria 
Cristina Peduzzi, com quem dividiu durante anos o plenário da Oitava Turma do 
TST. Peduzzi abriu os discursos. O presidente da Corte, ministro Vieira de Mello 
Filho, ao se referir ao gosto da ministra por viagens, citou a música Trem Azul, de 
Lô Borges e Milton Nascimento. Nos agradecimentos, Dora Maria lembrou de 
Fernando Sabino, em Encontro Marcado: “Fazer da interrupção um caminho novo”.

Divulgação/Carlos Siqueira/TRF1

Divulgação/OAB-DF

Divulgação/TST

Divulgação/OAB-DF

Valdo Virgo/CB/D.A Press

Novo corregedor-geral 
da Justiça Eleitoral

O ministro do TSE Antônio 
Carlos Ferreira toma posse hoje 

como corregedor-geral da Justiça 
Eleitoral, em solenidade às 

10h.�Oriundo do STJ, o magistrado 
passará a�ocupar a função�em 
razão do término do biênio 
da ministra�Isabel�Gallotti.

Divulgação

Divulgação/OAB-DF

Divulgação/STF

“Não é possível mais discursos 
de atenuante em penas aplicadas 
depois do devido processo legal, 

aplicadas depois da ampla 
possibilidade de defesa, porque isso 
seria um recado à sociedade de que 

o Brasil tolera ou tolerará novos 
flertes contra a democracia”

Ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal (STF)
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O ano chega ao fim sem uma definição 
para o novo ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Indicado pelo 

presidente Lula para a vaga aberta com a apo-
sentadoria do ministro Luis Roberto Barroso, 
o advogado-geral da União, Jorge Messias, 
ainda não tem o apoio necessário dos senado-
res para o aval que o possibilita vestir a toga.

Na reunião ministerial de ontem, o pre-
sidente Lula demonstrou expectativa em 
relação à aprovação de Messias. Ele pediu 
que os integrantes da equipe telefonem para 
senadores amigos neste fim de ano e peçam 
voto para o seu escolhido.

Messias enfrenta resistência de quem 
tem o poder na Casa, justamente o presi-
dente do Senado, Davi Alcolumbre (União-
-AP), que queria ver no STF um aliado, o 
senador Rodrigo Pacheco (PSD-MG).

Para ser aprovado pelo Senado, Messias 
terá que ser sabatinado na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) antes de ter sua 
indicação apreciada em plenário. Ele pre-
cisa de maioria absoluta de votos, ou seja, 

aprovação de pelo menos 41 senadores.
O pernambucano Jorge Messias tem 45 

anos, é formado em direito pela Universidade 
de Pernambuco e doutor pela Universidade 

de Brasília (UnB). Procurador da Fazenda Na-
cional desde 2007, ele ganhou notoriedade 
quando assessorava a presidente Dilma Rou-
sseff, como subchefe de Assuntos Jurídicos da 

Casa Civil, e se tornou influente no terceiro 
mandato do presidente Lula.

Ao longo da carreira, ele foi subche-
fe de Análise e Acompanhamento de 
Políticas Governamentais da Casa Civil, 
secretário de Regulação e Supervisão do 
Ministério da Saúde e consultor jurídico 
do Ministério da Educação e da Ciência, 
Tecnologia e Inovação. Também atuou na 
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional e 
na Procuradoria do Banco Central.

Frequentador da Igreja Batista, ele tem a 
simpatia de parte dos políticos evangélicos. 
No STF, conta com um aliado, indicado jus-
tamente pelo principal adversário de Lula, 
o ex-presidente Jair Bolsonaro. É o ministro 
André Mendonça, que é presbiteriano e já 
fez declarações públicas em favor de Messias.

Caso seja aprovado para o cargo, Jorge 
Messias vai integrar a “bancada da AGU”. 
André Mendonça e os ministros Gilmar 
Mendes e Dias Toffoli também exerceram 
o cargo de advogado-geral da União antes 
de chegarem ao STF. Mendonça no governo 
Bolsonaro, Mendes na gestão do presidente 
Fernando Henrique Cardoso e Toffoli no 
segundo mandato de Lula.

Uma indicação à espera de aprovação
Ana Maria Campos

Jorge Messias precisa de 41 votos no Senado para chegar ao STF

Marcelo Camargo/Agência Brasil 
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Advogado, pós-graduado em direito penal empresarial, 
em direito corporativo e em direito do trabalho

Marcio Machado Valêncio

Função constitucional e desfuncionalidade institucional

O constitucionalismo moderno não se 
sustenta apenas na proclamação de 
direitos ou na existência formal de ins-

tituições. Ele se organiza a partir da atribuição 
funcional de competências, deveres e limites a 
cada poder constituído. A Constituição não de-
fine apenas quem decide, mas como e para que 
se decide. Quando as instituições se afastam 
dessas funções, o problema deixa de ser político 
e passa a ser, essencialmente, constitucional.

Nesse desenho, o Supremo Tribunal Fe-
deral e o Congresso Nacional ocupam po-
sições centrais e complementares. Ao STF 
cabe a guarda da Constituição, o controle de 
constitucionalidade e a proteção dos direitos 

fundamentais, sobretudo diante de omissões 
ou desvios dos demais poderes. Ao Congresso 
incumbe a função legislativa em sentido pró-
prio: deliberar politicamente, produzir nor-
mas gerais e representar a pluralidade social. 
O equilíbrio entre essas funções é condição de 
normalidade constitucional.

Nos últimos anos, esse equilíbrio tem si-
do tensionado. O STF tem sido chamado, e em 
muitos casos tem assumido, um papel de den-
sificação normativa que ultrapassa a lógica clás-
sica da jurisdição constitucional. Decisões com 
efeitos estruturais e conteúdo normativo am-
plo tornaram-se frequentes, muitas vezes como 
resposta a omissões legislativas prolongadas. 

Trata-se de uma reação compreensível, mas 
que não é neutra em termos institucionais.

A jurisdição constitucional foi concebida 
como instância de exceção qualificada, não 
como mecanismo ordinário de formulação 
normativa. Quando a exceção se converte em 
rotina, altera-se a própria natureza da função 
jurisdicional. A Corte deixa de atuar prioritaria-
mente como guardiã de limites e passa a operar 
como instância permanente de conformação 
do espaço normativo, com impactos diretos 
sobre previsibilidade e estabilidade do sistema.

Esse deslocamento funcional está ligado 
à crise de desempenho do Congresso Nacio-
nal. A fragmentação decisória, a dificuldade 

de deliberação substantiva e a substituição 
do debate legislativo por soluções negociais 
enfraquecem sua missão constitucional. 
Quando o Legislativo deixa de decidir, cria-
-se uma lacuna institucional que tende a ser 
preenchida por outros poderes.

Do ponto de vista constitucional, a separa-
ção de poderes é também um princípio de fun-
cionalidade. Cada poder existe para cumprir 
uma tarefa específica no equilíbrio do sistema. 
A recomposição da normalidade institucional 
exige avaliar STF e Congresso pela fidelidade às 
suas funções constitucionais. Sem isso, a Cons-
tituição permanece formalmente íntegra, mas 
funcionalmente fragilizada.

Promotor de Justiça do Ministério Público do Distrito Federal e TerritóriosVisão do Direito Leonardo Jubé de Moura

A mulher e a faca
Existe um fato cuja realidade nem o 

mais impermeável espírito anda con-
seguindo negar. A estranha, empeder-

nida e virulenta violência contra a mulher.
Quando foi editada a “Lei Maria da Pe-

nha” (Lei nº 11.340, de 2006), não faltaram 
vozes questionando sua razoabilidade. Fa-
lava-se em excesso ideológico, em feminis-
mo tóxico, em “lei joão da penha”.

Ainda hoje, veem-se circular vídeos 
com uma versão alternativa, supostamen-
te contramajoritária, como se resgatasse 
uma verdade escondida, questionando o 
calvário sofrido por ninguém menos que a 
própria senhora Maria da Penha, cujo nome 
se transformou em símbolo de luta e de jus-
tiça. Essa mulher era estudiosa, trabalhava 
e foi atingida por um tiro quando estava em 
casa, na cama dormindo. Ficou paraplégica. 
Eram os anos 80, voltou para casa e tornou 
a ser agredida. A Polícia Técnica do Ceará, 
estado conhecido pelas belezas naturais e 
pelo tradicional machismo, concluiu que 
os vestígios desmentiam a versão absurda 
do agressor, de que teriam sofrido uma ten-
tativa de assalto.

Assaltantes que esquecem o macho e ati-
ram contra uma mulher deitada. O seu caso 
precisou da condenação por dois Júris popu-
lares (o primeiro foi anulado) e de reconhe-
cimento de negligência do Estado brasileiro 
pela Comissão Interamericana de Direitos 
Humanos da OEA.

Veio a Lei nº 13.104, de 2015, com a figura 
penal do feminicídio. Ecoaram vozes, de res-
peito, dizendo que era coisa ideológica, des-
necessária, pois já havia o crime de homicídio 
e suas hipóteses agravantes (“qualificadoras”, 
então previstas no §2º do art. 121 do Código 
Penal). Eu, Promotor de Justiça do Tribunal do 
Júri por duas décadas, fui uma dessas vozes.

Mas a realidade dos fatos se impõe. Atuei 
em casos, e não foram poucos, em que a 
mulher, quando sobrevivia, prestava depoi-
mento a favor do agressor, mesmo mutilada, 
retalhada, queimada. Muitas vezes, a família 
da vítima louvava o agressor, porque era um 
“homem de bem” e bom provedor.

Há poucos dias, Brasília, a Capital Federal 
(art. 18, §1º, da Constituição), ficou conhecen-
do uma moça jovem, bonita, dedicada a pon-
to de ousar: ingressou nas fileiras do Exército 
Brasileiro, com a sensibilidade e o encanto da 
arte musical. Motivo de orgulho para a família, 
os amigos, a sociedade e mesmo para Institui-
ção que, forte na memória de Caxias, conta 
com uma ímpar credibilidade da nação.

Todavia, ficou conhecida tarde demais. 
Sucumbiu em sangue, traída por uma faca. 
Uma faca guiada por um macho, valente em 
sua covardia, que, por infelicidade do destino, 
também vestia uma farda.

A Constituição afirma, entre os direitos 
e garantias fundamentais, que o Tribunal 
do Júri é competente para julgar os crimes 
dolosos contra a vida (art. 5º, XXXVIII, “d”). 

Diz a mesma Carta de 1988, é certo, que à 
Justiça Militar compete julgar os crimes mi-
litares definidos em lei (art. 124). Com razão, 
pois uma Justiça especializada está apta a 
compreender as peculiaridades de fatos que 
atingem a caserna.

Em 2017, a Lei nº 13.491 trouxe uma 
previsão do que se chama de “crimes mili-
tares por extensão”, quando praticados “por 
militar em situação de atividade ou asse-
melhado, contra militar na mesma situação 
ou assemelhado”. A Lei nº 14.688, de 2023, 
aprimorou a redação para: “militar da ativa 
contra militar na mesma situação”.

Ocorre que não se fez qualquer menção 
ao crime de homicídio, menos ainda ao he-
diondo feminicídio, que, desde sua criação, 
vem recebendo tratamento diferenciado pela 
legislação, como categoria máxima da violên-
cia contra a mulher.

Aí o cidadão se pergunta: quem foi a víti-
ma de maior relevo, a moça ou o quartel? Ora, 
o pundonor castrense segue preservado pelo 
julgamento de crimes próprios, como a práti-
ca de atos impróprios na caserna, o desprezo 
pelo patrimônio militar. Além disso, a punição 
disciplinar, conforme os rígidos valores milita-
res, aplica-se em sua integralidade.

O Júri popular tem tradição secular em 
nosso país. Respeitadas as críticas, é inegável 
que se cuida da expressão maior da democra-
cia no âmbito judiciário, uma peculiar demo-
cracia direta, exercida pelos cidadãos.

 A legislação — mesmo tão criticada, so-
bretudo no início — elevou a proteção à inte-
gridade da mulher de forma destacada. O dia 
a dia não deixa margem a dúvidas: enquanto 
os homicídios vêm diminuindo sensivelmente 
(por fatores diversos, com destaque para boas 
políticas de segurança pública), os feminicídios 
aumentam, perdendo-se no anonimato das 
estatísticas. Esse infortúnio, essa nova mácula 
para o senso mínimo de humanidade, faz lem-
brar um belo poema, de João Cabral de Melo 
Neto, pernambucano: “A mulher e a casa”.

Reconhecendo a sedução desse ser de 
“plácida elegância”, que desafia a contem-
plação. Mulher, que tem suas “paredes bem 
revestidas”. Mulher, firme, significativa e bela 
como uma casa, como um lar. Mulher, que 
não foi feita para ficar em casa. Foi feita pa-
ra ficar onde quiser, e onde chega conquista, 
com naturalidade, o seu lugar, até mesmo nas 
exigentes Forças Armadas.

Homens, machos, reconheçamos-nos ma-
chistas, como eu reconheço que sou, mas não 
sejamos covardes. A sociedade não aguenta 
mais. O tempo passa e é inexorável. O mundo 
tem seus relógios. É preciso reconhecer que 
estamos bem atrás dos ponteiros. A covardia 
precisa de freio, mas ao Estado, à Polícia, até 
mesmo ao Exército, não é viável a onipresença.

Aqui não se escreve uma solução, ape-
nas uma reflexão. Já basta de (tomando de 
empréstimo outros versos do mesmo poeta) 
“imagens de furor”, com “bala, relógio ou faca”.

Visão do Direito
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Sócio do escritório Peluso, Guaritá, Borges e Rezende AdvogadosVisão do Direito Fernando Rogério Peluso

Especialista em tribunais superiores, direito civil e processo penal

Max Telesca

Consultório Jurídico

O que muda se o PL da Dosimetria, 
como foi aprovado na Câmara, 
virar lei?

Pela aplicação da redação do chamado 
PL da Dosimetria, ou seja, se ele vier a tornar-
-se uma lei, ocorrerão vários fenômenos ju-
rídicos penais e de execução penal, mas dois 
deles se destacam: a redução da pena, em 
virtude da aplicação do concurso formal en-
tre os crimes de Abolição Violenta do Estado 
de Direito e golpe de Estado e a progressão de 
regime mais benéfico para Jair Bolsonaro e os 
demais réus em muito menos tempo do que 
a atual legislação, além de prever remissão 

para pena cumprida em prisão domiciliar, em 
franco casuísmo, pois retira das regras mais 
rígidas de progressão os crimes previstos no 
Título XII do Código Penal.

Na aplicação do concurso formal, o  
ex-presidente continuaria condenado aos 
dois crimes, de Abolição Violenta do Estado 
de Direito e golpe de Estado, mas a ele so-
mente seria aplicada a pena cheia do segun-
do, 8 anos e 2 meses, mais uma fração daque-
la relativa ao primeiro, um sexto até metade.

No cálculo mais benéfico, 1/6 de seis 
anos e seis meses, seria um ano e um mês, 
somando-se, portanto, para os dois crimes 
principais, nove anos e três meses. O PL não 
alude aos demais crimes pelos quais o ex-
-Presidente foi condenado, isto é, mais 12 
anos e sete meses. O somatório final ficaria 

em 20 anos e nove meses, mas esse cômputo 
ainda passaria pelo Poder Judiciário, pois o 
cálculo da banda de pena do concurso for-
mal varia até metade, ou seja, não existe nada 
fixo nesse ponto, dependendo, ainda do crivo 
judicial para fixação da dosimetria final.

A outra grande característica casuística 
e impessoal do projeto é que a progressão 
de regime, hoje, somente poderá ser feita 
com o cumprimento de um quarto da pe-
na. Pelo texto do relator, como dito, Pau-
linho da Força, com 1/6 de cumprimen-
to de pena, os condenados pelos crimes 
contra o Estado Democrático de Direito 
já teriam direito à progressão do regime 
fechado para o semiaberto mesmo com o 
crime tendo sido cometido com violência 
e grave ameaça, o que é, flagrantemente, 

um contrasenso, ou seja, uma lei feita sob 
encomenda, casuística, que fere de morte 
o princípio da impessoalidade que deve 
nortear o processo legislativo. De acordo, 
ainda, com o relator, segundo suas pró-
prias manifestações, ele estaria fazendo 
uma conta, também, com diminuição em 
função de remissões, o que demonstra 
uma deliberada intenção legislativa em 
função de uma determinada pessoa.

Não se pode, sob pena de flagrante 
inconstitucionalidade, legislar para indi-
víduos específicos, condenados recente-
mente. Ainda há que se destacar a redução 
de um terço a dois terços nas penas dos 
crimes cometidos em contexto de mul-
tidão, beneficiando os participantes dos 
atos golpistas do 8 de Janeiro.

O ano de 2025 e o direito do 
trabalho: muitos pontos

O ano de 2025 está terminando de 
uma forma melancólica para os oti-
mistas com a Reforma Trabalhista, 

que entrou em vigor em 2017. Com essa 
mudança legislativa, imaginou-se que o 
número de ações trabalhista diminuiria 
ao longo do tempo, mas o que se tem visto 
desde então é o aumento ano a ano. Segun-
do estimativas, 2025 não será diferente, de 
modo que os números de novos processos 
já são superiores ao período pré-reforma.

Preocupada com isso, a Justiça do 
Trabalho, em 2025, aprovou, por meio do 
Conselho Superior da Justiça do Trabalho, 
atualização da política nacional de solução 
de conflitos, priorizando meios alternati-
vos (conciliação/ mediação) para reduzir 
litigiosidade excessiva.

Dentro dessa mesma linha, o Tribunal 
Superior do Trabalho, ao longo do ano de 
2025, editou uma enorme quantidade de Te-
mas vinculantes, com a ideia de trazer maior 
previsibilidade e segurança jurídica nos pro-
cessos. Mas, o que se tem visto, nas Varas do 
Trabalho e mesmo nas decisões dos Tribunais 
Regionais, é que esses Temas não têm sido tão 
vinculantes assim, porque tratam de questões 
sensíveis que envolvem amplo debate jurídico.

Mas o ano de 2025 não está só marcado 
por um novo recorde de nova ações traba-
lhistas, mas também pelos debates em diver-
sos temas relevantes. Neste ano, o Supremo 
Tribunal Federal (no mês de abril) determi-
nou a suspensão de todas as ações que envol-
vem o pedido de reconhecimento de vínculo 
de emprego, sendo que, desde então, diver-
sas audiências públicas foram realizadas para 
discussão do tema.

A suspensão dessas ações ocorreu por 
decisão do ministro Gilmar Mendes, de-
pois de se estabelecer um verdadeiro “ca-
bo de guerra” entre o Supremo e a Justiça 
do Trabalho. Isso porque o Supremo vinha 
proferindo decisões reconhecendo a vali-
dade dos contratos de prestação de servi-
ços, mas a Justiça do Trabalho mantinha 
posicionamento de analisar se havia ou 
não subordinação na relação contratual e, 
havendo, anulava o contrato e reconhecia 
o vínculo de emprego.

Já no início do segundo semestre, o Su-
premo finalmente decidiu outro ponto de 
relevância no direito do trabalho, qual seja, 
que empresas do mesmo grupo econômico 
não podem ser diretamente incluídas na fase 
de execução se não participaram da fase de 

julgamento. Os processos que tratam des-
sa matéria estavam suspensos e, a partir de 
agosto de 2025, retornaram o trâmite normal, 
com essa nova diretriz.

Esse posicionamento do STF traz uma 
nova visão ao processo trabalhista, já que a 
Justiça do Trabalho sempre entendeu que a 
empresa do grupo econômico poderia ser 
incluída em qualquer fase ou momento pro-
cessual para pagar execuções que não são 
pagas pelo devedor principal.

Para fechar as questões trazidas pelo 
Supremo no mundo do direito do trabalho, 
não poderíamos deixar de mencionar o am-
plo debate que se estabeleceu ao longo de 
todo o ano de 2025 acerca de relação jurí-
dica entre os aplicativos e os trabalhadores 
(chamada de “uberização”).

Apesar de nada ter sido decidido até o mo-
mento, é fato que muitas audiências públicas 
foram realizadas, o que, sem dúvida alguma, 
fomenta o debate a respeito do tema.

No campo legislativo, parece-nos 
que a lei mais emblemática de 2025 foi a 
de n.º 15.222/2025, em 29/09/2025. Essa 
lei alterou a sistemática de concessão de 
licença-maternidade, de modo que se es-
tendeu a concessão e o benefício em casos 

que haja hospitalização prolongada da mãe 
ou do recém-nascido.

Ainda no campo do debate legislativo, 
mas de grande relevância, sem dúvida o fim 
da escala 6x1 foi o tema de 2025, seja porque 
é de fundamental interesse aos emprega-
dos, mas também porque é tema que inte-
ressa aos empregadores. Esses, na verdade, 
preocupados com o impacto financeiro que 
o eventual fim da escala 6x1 geraria, afinal, 
uma medida como essa geraria a necessida-
de de contatação de mais empregados.

Até aqui, tratamos apenas da escala 
6x1, porque o governo federal pretende 
também reduzir a jornada máxima de tra-
balho de 44 horas semanais para 40 horas. 
É verdade que muitas empresas já possuem 
jornada de 40 horas semanais, mas tam-
bém é verdade que muitas outras atuam 
com jornada de 44 horas e, qualquer redu-
ção, impactaria em custo.

Enfim, muito do que foi discutido no 
campo do direito do trabalho em 2025, a bem 
da verdade, deverá ser mesmo definido ape-
nas em 2026. E considerando o calendário 
político eleitoral, não é difícil supor que algu-
mas matérias mais sensíveis acabem sendo 
jogadas ainda mais para frente.
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Advogada de direito de família
Barbara Heliodora

Consultório Jurídico

Como funciona a autorização para 
viagens de filhos com pais divorciados

Durante as férias escolares, muitos pais 
divorciados planejam viagens com os filhos, 
seja para outros estados, seja para o exterior. 
Nessas situações, a legislação brasileira exige 
atenção especial, já que o deslocamento de 
menores depende de regras específicas que 
buscam garantir a segurança e o bem-estar da 
criança, além de preservar a convivência com 
ambos os responsáveis.

Para viagens nacionais, quando a crian-
ça viaja apenas com um dos pais, é reco-
mendável que exista autorização expressa 

Advogada especializada em gênero e saúde da mulher e direito do trabalho e previdenciário. 
Coordenadora do Núcleo de Violência contra a Mulher da OAB/SP

Visão do Direito Thaís Cremasco

Feminicídio: o Brasil escolheu 
conviver com esta guerra

O Brasil vive uma guerra cotidiana, san-
grenta e ininterrupta contra as mulhe-
res. Não se trata de metáfora ou hipér-

bole retórica. Os dados do Anuário Brasileiro 
de Segurança Pública e do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública desenham o mapa de um 
conflito armado unilateral: são quatro mulhe-
res assassinadas por dia, milhares violentadas, 
ameaçadas, humilhadas e perseguidas por ho-
mens que insistem em tratar a vida feminina 
como propriedade privada. A escalada vertigi-
nosa dos feminicídios, mesmo diante de todo 
o aparato estatal, revela uma verdade descon-
fortável que precisamos encarar nos olhos: o 
país naturalizou a violência de gênero a ponto 
de conviver com ela como se fosse um dano 
colateral aceitável da nossa organização social.

O paradoxo brasileiro é gritante e doloro-
so. Temos, em tese, uma das legislações mais 
avançadas do mundo para proteger mulheres. 
A Lei Maria da Penha, reconhecida pela ONU 
como modelo global, tipifica cinco formas de 
violência e estruturou uma rede de proteção 
inédita na América Latina. Mais recentemen-
te, tivemos a sanção da Lei nº 14.994/2024, 
que tornou o feminicídio um crime autôno-
mo, aumentando a pena para até 40 anos de 
reclusão e endurecendo a progressão de regi-
me. Juridicamente, o cerco se fechou. Ainda 
assim, a sofisticação normativa não produziu 

a transformação cultural necessária. A lei exis-
te, é robusta e técnica, mas o país que deveria 
aplicá-la permanece ancorado em práticas 
misóginas que seguem intocadas nas delega-
cias, nos fóruns e dentro dos lares.

É impossível enfrentar os feminicídios sem 
olhar para o centro nevrálgico da questão: os 
homens. Mais de 90% dos homicídios no Brasil 
são cometidos por pessoas do sexo masculino. 
São eles que matam mulheres, matam outros 
homens e também se matam em números 
epidêmicos. A violência é um fenômeno estru-
turalmente masculino, não feminino. Quando 
debatemos o feminicídio, estamos falando de 
uma manifestação extrema de um modelo de 
masculinidade frágil, estruturado na domina-
ção, no ressentimento e no ódio ao feminino. 
A misoginia é a tecnologia social que organiza 
essa violência, molda o comportamento desde 
a infância, dá permissão social e oferece justi-
ficativas morais para a eliminação simbólica e 
física das mulheres que ousam dizer “não”.

As redes sociais e o ambiente digital apro-
fundaram drasticamente esse movimento. O 
algoritmo do ódio ampliou a voz de homens 
que se sentem autorizados a atacar mulheres, 
ridicularizá-las, vazar sua intimidade e criar 
comunidades inteiras — a chamada “manos-
fera” — dedicadas a propagar o desprezo pelo 
feminino. A viralização do discurso misógino 

não é apenas “opinião” ou liberdade de ex-
pressão; é combustível para a violência real. 
O feminicídio começa muito antes do gatilho 
ou da agressão física: ele nasce na cultura que 
desumaniza mulheres, que ridiculariza de-
núncias, que normaliza o controle excessivo, 
que romantiza o ciúme patológico e que trata 
agressões como meros conflitos domésticos.

Do ponto de vista estritamente jurídico, 
é impossível avançar sem enfrentar a impu-
nidade estrutural e a cegueira de gênero no 
Judiciário. O Brasil ainda convive com uma 
taxa de condenação insatisfatória nos crimes 
de violência doméstica e com investigações 
frequentemente conduzidas sem a devida 
técnica. A aplicação do Protocolo para Julga-
mento com Perspectiva de Gênero do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ), que se tornou 
obrigatória, ainda enfrenta resistências con-
servadoras. Muitos magistrados e promotores 
ainda hesitam em aplicar a lente de gênero, 
tratando o crime de ódio como passional. A 
ausência de análise da motivação misógina 
fragiliza a responsabilização e impede que o 
Estado nomeie corretamente a lógica de po-
der que estrutura esses crimes. É urgente re-
conhecer a misoginia como elemento central, 
da mesma forma que o racismo. Só assim o 
sistema de justiça deixará de tratar agressões 
como “brigas de casal” e passará a enxergá-las 

como violações graves de Direitos Humanos.
Além do rigor punitivo, é urgente convo-

car os homens para o centro da solução. Os 
atos que tomaram as ruas no dia 7 de dezem-
bro deixaram claro que a luta não pode ser 
carregada apenas nos ombros das vítimas. 
Homens decentes precisam assumir o pro-
tagonismo no enfrentamento da violência 
entre seus pares. É preciso quebrar os pactos 
de silêncio nos grupos de amigos, no fute-
bol, no ambiente corporativo. É preciso con-
frontar colegas e familiares que assediam ou 
agridem, abandonando o conforto cúmplice 
de observar a distância enquanto mulheres 
morrem. Não basta não bater; é preciso ser 
ativamente antirracista e antimisógino.

O feminicídio não é uma fatalidade meteo-
rológica; ele não é inevitável. Ele é sustentado 
por escolhas coletivas, institucionais e culturais 
diárias. E escolhas podem ser transformadas. 
Vencer essa guerra exige mais do que leis pe-
nais duras: exige educação afetiva nas escolas 
para desarmar os meninos, responsabilização 
séria dos agressores, protocolos do CNJ apli-
cados de forma rigorosa, políticas públicas de 
acolhimento contínuas e um país que, final-
mente, recuse a ideia de que a vida de mulhe-
res é descartável. Podemos vencer essa guerra 
quando o Brasil decidir, de fato, que nenhuma 
mulher é tolerável como baixa dessa batalha.

do outro, mesmo que em alguns casos 
a legislação dispense esse documento. A 
formalização evita contratempos e reduz 
conflitos. Barbara Heliodora, advogada es-
pecialista em direito de família, destaca que 
o entendimento mútuo é sempre o caminho 
mais seguro. “Quando os pais mantêm diá-
logo aberto, a autorização é organizada sem 
estresse e a viagem se torna parte natural da 
rotina familiar”, afirma.

Em viagens internacionais, a autorização 
é obrigatória quando apenas um dos pais 
acompanha o menor. O documento deve ser 
emitido por escrito, com firma reconhecida, 
ou registrado diretamente nos passaportes, 
conforme a escolha dos responsáveis no 
momento da emissão. Barbara afirma que a 
antecipação evita problemas em aeroportos 

e em consulados. “Quando a autorização é 
planejada com antecedência, todo o processo 
de embarque ocorre de forma tranquila e sem 
risco de impedimento”, comenta.

Quando há conflito e o consenso não é 
alcançado, especialmente em casos em que 
ambos os pais possuem férias do trabalho no 
mesmo período das férias escolares, a auto-
rização pode ser decidida pelo Judiciário. O 
juiz avalia o melhor interesse da criança e 
considera fatores, como rotina, vínculos fa-
miliares e o impacto da viagem. Barbara ex-
plica que a intervenção ocorre para proteger 
o menor. “As viagens devem ser agendadas 
no período de convívio de cada responsável, 
e na negativa injustificada de um dos geni-
tores, de forma injustificada, o Judiciário, 
caso acionado, poderá intervir, definindo a 

solução mais adequada para garantir que a 
criança não seja prejudicada”, diz.

Além da autorização, é importante que 
o responsável pela viagem informe previa-
mente o roteiro, a hospedagem e os contatos 
atualizados durante o deslocamento. Isso fa-
vorece a transparência e evita dúvidas sobre 
a segurança e o bem-estar do menor, espe-
cialmente em viagens mais longas ou para 
destinos internacionais.

No fim, o fundamental é que a decisão 
seja tomada com responsabilidade e foco 
na criança. Com diálogo, organização e cla-
reza nas regras, as viagens durante as férias 
escolares se tornam oportunidades de con-
vivência saudável e experiências enrique-
cedoras, sem disputas e sem comprometer 
o equilíbrio familiar.
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Advogada especialista em gestão de conflitos e 
sócias da Unniversa Soluções de Conflitos

Advogada especialista em gestão de conflitos 
e sócias da Unniversa Soluções de Conflitos

Visão do Direito

Visão do Direito

Camila Linhares Jessica Gonçalves

Sócia do escritório Deborah Toni Advocacia. Especialista em 
processo civil pelo Instituto Brasiliense de Direito Aplicado (IDA)
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A recente decisão da 16ª Vara Fe-
deral do Distrito Federal repre-
senta um marco na correção de 

uma injustiça silenciosa que se arras-
tava desde a promulgação da Emenda 
Constitucional nº 103/2019. Observo 
com preocupação, e com senso de res-
ponsabilidade, os efeitos de reformas 
que, sob o argumento de modernizar o 
Estado, acabam por negligenciar princí-
pios constitucionais basilares.

A sentença reconheceu o direito à 
aposentadoria com integralidade e pa-
ridade para delegados da Polícia Fede-
ral aposentados por incapacidade per-
manente, desde que tenham ingressado 
no serviço público até 2019. Trata-se de 
uma reviravolta histórica, que evidencia 
uma grave lacuna deixada pela Reforma 

da Previdência: a ausência de regra de 
transição para os servidores que não se 
aposentaram voluntariamente, mas por 
invalidez, uma categoria que, por defini-
ção, encontra-se em situação de vulnera-
bilidade ampliada.

A Constituição Federal sempre conferiu 
tratamento diferenciado aos servidores que 
exercem atividades de risco, como os poli-
ciais civis. A Lei Complementar nº 51/1985 
e a Lei nº 4.878/1965, ambas recepciona-
das pela ordem constitucional, asseguram 
proventos integrais e paridade. O Supremo 
Tribunal Federal (STF), ao julgar o Tema 
1019 da repercussão geral, consolidou esse 
entendimento ao reforçar que a natureza da 
atividade policial justifica proteção previ-
denciária especial, independentemente da 
modalidade de aposentadoria.

Ignorar esse arcabouço normativo, co-
mo fez a EC 103/2019 ao omitir regra de 
transição, é afrontar o princípio da isono-
mia. Não há justificativa constitucional 
para tratar de forma menos benéfica o 
servidor que, por moléstia ou acidente, é 
compelido a se aposentar. A inexistência de 
transição não pode ser interpretada como 
revogação tácita de direitos fundamentais. 
A experiência histórica da EC 70/2012, que 
corrigiu omissão similar da EC 41/2003, 
reforça esse raciocínio e demonstra que o 
legislador constituinte derivado pode, sim, 
falhar — e deve ser corrigido.

A decisão judicial não apenas reco-
nhece esse direito: ela determina sua 
implementação imediata. Os impac-
tos são concretos. Aposentadorias que 
antes giravam em torno de R$ 15 mil 

podem ser recalculadas para valores 
superiores a R$ 40 mil. Mais do que ci-
fras, trata-se de dignidade, de seguran-
ça jurídica e de respeito à trajetória de 
servidores que dedicaram suas vidas à 
proteção da sociedade.

Os tribunais pátrios já, há muito, ha-
viam sinalizado a validade da legislação 
especial aplicável aos policiais. Agora a 
justiça se confirma aos aposentados por 
incapacidade permanente. É o momen-
to de o Estado reconhecer que reformas 
estruturais não podem ser conduzidas às 
custas dos mais vulneráveis. Que essa de-
cisão sirva de precedente, e de alerta, para 
futuras alterações legislativas. O direito 
não pode ser moldado exclusivamente pe-
la lógica fiscal. Ele deve, acima de tudo, 
servir à Justiça.

Quando o Estado falha, a Justiça corrige: o caso dos 
policiais federais aposentados por incapacidade

NR01: resolver conflitos no trabalho 
evitará problemas com a lei em 2026
A prorrogação da obrigatoriedade 

da NR-1 para maio de 2026 deu 
mais tempo para as empresas se 

prepararem. Mas o que isso significa na 
prática? Agora a segurança do trabalho 
precisa incluir também a saúde mental 
dos funcionários.

A nova regra exige que as empresas 
criem programas para identificar e comba-
ter problemas como estresse excessivo, assé-
dio moral, sobrecarga de trabalho e conflitos 
no ambiente profissional. O prazo legal foi 
estendido, mas os números mostram urgên-
cia: transtornos mentais e comportamentais 
já foram a terceira causa de afastamento do 
trabalho no Brasil. Em 2025, dados apontam 
que os afastamentos por problemas de saú-
de mental mais que dobraram.

Problemas mal geridos agravam es-
se cenário, comprometendo a saúde dos 

trabalhadores e gerando passivos que vão 
além do cumprimento da norma. Con-
flitos no ambiente de trabalho não são 
apenas desentendimentos pontuais. São 
situações que, quando mal conduzidas, 
atingem a saúde mental de quem passa 
boa parte do dia em espaços que deveriam 
ser seguros e harmônicos.

Divergências com lideranças sobre so-
brecarga de tarefas, desentendimentos que 
ajudam a promover um clima hostil entre 
colegas, assédio moral disfarçado de ‘co-
brança por resultados’, falta de clareza so-
bre funções que gera tensão constante são 
apenas algumas das recorrências. Uma hora 
corpo e a mente cobram o preço. O traba-
lhador leva isso para casa, perde o sono, 
afasta-se de quem ama, adoece.

A questão não é se conflitos vão acon-
tecer, pois eles são naturalmente parte das 

relações humanas. A questão é: o que faze-
mos quando eles surgem? Ignorar ou usar 
mecanismos que permitam que diálogo, es-
cuta e resolução de problemas sejam pauta-
dos antes que vire adoecimento?

Esse cenário não afeta apenas quem 
sofre diretamente. A rotatividade aumenta, 
os afastamentos crescem, processos traba-
lhistas começam a surgir e equipes inteiras 
ficam desmotivadas. O custo humano vem 
primeiro, e, em alguns casos, será irrepa-
rável. Já o custo empresarial vem como 
consequência inevitável. Mas há caminhos 
para onde ir.

Práticas adequadas de resolução de 
conflitos, como mediação, conciliação, e 
a existência de canais de escuta que fun-
cionem não são ‘benefícios corporativos’ 
ou diferenciais competitivos, mas uma 
premissa pautada fundamentalmente 

também pela comunicação não violenta. 
No contexto da saúde, são ferramentas in-
trínsecas à dignidade no trabalho. Quando 
uma empresa investe nesses mecanismos, 
está dizendo que problemas relacionais 
existem, merecem tratamento sério e que 
divergências podem ser resolvidas sem 
destruir pessoas no processo.

O impacto vai além dos muros da or-
ganização. Trabalhadores que têm confli-
tos resolvidos de forma justa e respeitosa 
voltam para casa mais inteiros, mantêm 
vínculos afetivos preservados, conse-
guem, de fato, viver. Empresas que priori-
zam essas práticas contribuem para uma 
sociedade menos adoecida e judicializa-
da, mais capaz de lidar com o trabalho. A 
NR-1 tornará isso obrigatório no próximo 
ano. Mas a urgência já existe. E não preci-
sa dela para começar.
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Como morar nos EUA com as novas 
regras de imigração

Desde que novas regras de imigração 
adotadas pelo Departamento de Estado dos 
Estados Unidos entraram em vigor, o sonho 
de muitos brasileiros de migrarem para o país 
norte-americano passou a ser mais desafia-
dor. Isso não significa que seja conveniente 
enterrar o desejo, mas é inegável que agora 
será necessário rever as estratégias, já que os 
vistos residenciais podem custar bastante ca-
ro. A boa notícia é que há alternativas.

A mudança na política migratória partiu 
da Casa Branca, que criou, literalmente, uma 
tabela de preços para algumas modalidades de 
vistos definitivos — proposta que ganhou a al-
cunha de Trump Gold Card. Os valores podem 
iniciam a partir da quantia de US$ 1 milhão, 
como ocorre no caso da categoria Gold Card. 
O cartão atuará como uma alternativa ao visto 
EB-5, funcionando como o Green Card, que 
confere ao titular o direito de trabalhar e viver 

livremente, como qualquer cidadão america-
no. Nesse caso, a ideia é alcançar especialmen-
te executivos que possuem negócios nos EUA.

Outra opção é recorrer ao H-1B como al-
ternativa. Trata-se de um visto não imigrante 
temporário, direcionado para profissionais 
qualificados. Nesse caso, o visto leva em con-
ta uma proposta de trabalho compatível com 
a specialty occupation do requerente. Ou se-
ja, a oportunidade de trabalho é resultado de 
sua especialidade. Mas isso exige uma for-
mação acadêmica relevante, de tal maneira 
que não é qualquer profissional que alcança 
a possibilidade do visto H-1B.

Dentro da nova política governamental, es-
se visto passará a ter um custo de US$ 100 mil a 
partir de março de 2026, com impacto somente 
sobre as novas solicitações quando via consu-
lado. Os profissionais que já possuem o visto 
ou que aplicam de dentro dos Estados Unidos 
não serão submetidos a essa cobrança, nem 
mesmo no ato da renovação. Por se tratar de 
um visto temporário, o período de residência é 
limitado a três anos, prorrogáveis por mais três.

Esses são casos em que o acesso, de um 
modo ou de outro, tende a ser mais simples 

por estar condicionado a um pagamento que 
garante sua emissão. Mas há casos em que a 
residência exigirá mais jogo de cintura do que 
propriamente dinheiro no bolso. São os casos 
das modalidades de Employment-Based (EB), 
como o EB-1 e o EB-2. Embora também sejam 
focados em pessoas com habilidades especí-
ficas ou reconhecimento internacional, como 
cientistas e executivos em âmbito global, sua 
emissão, ao contrário do H-1B, não depende 
necessariamente de um emprego assegurado 
nos EUA. Isso exige meios mais estratégicos 
para a tentativa de morar no país.

A primeira delas é harmonizar o currículo 
às expectativas do United States Citizenship 
and Immigration Services (USCIS), o depar-
tamento responsável por gerenciar a emissão 
de vistos imigratórios. Para isso, é importante 
reunir diplomas reconhecidos, experiências 
comprovadas, publicações em produções aca-
dêmicas, premiações e, se possível, ter como 
histórico a ocupação em cargos de relevância 
dentro da área de atuação.

Outra recomendação é agir com o má-
ximo de transparência, até porque “forçar” 
uma categoria para tentar facilitar a entrada 

no país pode resultar num tiro pela culatra. 
Isso serve principalmente para candidatos 
que tentam emplacar a ideia de que sua for-
mação alcança um interesse nacional dos 
EUA. Muitas vezes, utilizar do networking 
para encontrar um empregador norte-ame-
ricano gasta menos tempo que convencer a 
USCIS com uma abordagem talvez inócua. 
São casos em que “o menos é mais”.

Nessa dinâmica de agir de forma adequa-
da, o ideal é engajar-se no desafio de elaborar 
um verdadeiro dossiê profissional e acadêmico 
de sua própria vida. O USCIS exige que o candi-
dato prove, documentalmente, sua excelência; 
que consiga atestar que há um reconhecimento 
às suas habilidades e competências; e que con-
siga apontar que suas certificações são relevan-
tes. O trabalho é minucioso, mas a obtenção do 
visto é um prêmio que faz valer a pena.

Seguir as regras, por mais rígidas que se-
jam, é o único caminho eficaz para quem pre-
tende residir nos Estados Unidos. Não é impos-
sível, ainda que seja para quem não dispõe de 
US$ 1 milhão ou mesmo US$ 100 mil sobrando 
na conta. O currículo, em muitos casos, vale 
mais do que se imagina.�

A divisão de competências internas e a hierarquia 
dos julgamentos no Superior Tribunal de Justiça

O Superior Tribunal de Justiça possui 
estrutura interna própria e regimento 
específico que distribui competências 

entre seus órgãos julgadores. A compreensão 
dessa organização é essencial para reconhe-
cer como a Corte funciona e como os proces-
sos nela tramitam. O Regimento Interno do 
STJ (RISTJ) apresenta essa divisão de forma 
sistematizada, constituindo uma base norma-
tiva para o exercício jurisdicional do Tribunal.

O Tribunal é composto por 33 ministros, 
conforme dispõe o art. 2º do RISTJ, e organi-
za-se, para fins de julgamento de processos, 
em Corte Especial, Seções e Turmas, cujas 
atribuições são definidas regimentalmente. 
A divisão fundamental do STJ decorre de 
sua especialização por matéria. O art. 9º do 
RISTJ estabelece três grandes áreas: direito 
público, direito privado e direito penal, cada 
uma correspondente a uma Seção da Corte. 

As Turmas são órgãos fracionários dessas Se-
ções, formadas por cinco ministros cada, jul-
gando inicialmente os processos distribuídos 
dentro de sua área de conhecimento.

A Primeira Seção, integrada pela Primeira 
e Segunda Turmas, é responsável pelas maté-
rias de direito público, conforme o art. 9º, §1º, 
do RISTJ. Nela se enquadram temas como 
servidores públicos, responsabilidade civil do 
Estado, licitações, contratos administrativos e 
tributos. Já a Segunda Seção, composta pela 
Terceira e Quarta Turmas, aprecia matérias 
de direito privado, previstas no art. 9º, §2º, do 
RISTJ, incluindo obrigações civis, direito de 
família, sucessões, propriedade, empresas, 
títulos de crédito e mercado financeiro. Por 
sua vez, a Terceira Seção, integrada pela Quin-
ta e Sexta Turmas, julga matérias penais, nos 
termos do art. 9º, §3º, do RISTJ.

A competência das Turmas está detalhada 

no art. 13 do RISTJ, que prevê o julgamento 
dos recursos especiais, recursos ordinários, 
agravos e habeas corpus, conforme a matéria 
e a origem do processo. Já as Seções possuem 
atribuições ampliadas, previstas no art. 12 do 
RISTJ, como o julgamento de recursos repe-
titivos, ações rescisórias, conflitos de compe-
tência, reclamações, entre outros temas,além 
da uniformização de jurisprudência interna. 

Acima das Seções está a Corte Especial, 
composta pelos 15 ministros mais antigos. Suas 
atribuições estão previstas no art. 11 do RISTJ, in-
cluindo julgamento de ações penais originárias, 
mandados de segurança contra atos de órgãos 
do próprio Tribunal, embargos de divergência 
entre Seções distintas, incidentes de assunção 
de competência e conflitos internos de compe-
tência. A Corte Especial também exerce funções 
administrativas, como aprovação de propostas 
orçamentárias, entre outras atribuições.

A hierarquia decisória não implica revisão 
automática entre órgãos, mas distribuição fun-
cional: as Turmas julgam a matéria inicialmente; 
as Seções atuam quando há necessidade de uni-
formização interna ou quando o procedimento 
exige competência ampliada; e a Corte Especial 
intervém quando o tema ultrapassa os limites 
de uma única Seção ou envolve questões ins-
titucionais ou de competência originária. Essa 
estrutura permite ao Tribunal manter coerência 
e organização interna, garantindo que cada ma-
téria seja apreciada pelo colegiado adequado.

Dessa forma, o funcionamento do STJ de-
corre da articulação entre sua especialização 
temática, seus órgãos fracionários e as compe-
tências regimentais expressas. O conhecimento 
dessa organização revela o modo como a Corte 
estrutura seus julgamentos e cumpre sua mis-
são constitucional de uniformizar a interpreta-
ção da lei federal em todo o território nacional.
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IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUSExpo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUSExpo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

������ � ������ �� ���
������� � ���� �� �������


1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUEÁ guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

RUA 28- Pra ça Sabiá
Residencial ALL, Excte
apto área privativa
95,51m2 c/ 3qts (1
suite), 02 semi-suites, sa-
la c/ 2 ambientes, cozi-
nha c/armários, varan-
das,lavabo,áreaserv.se-
parado, 2 vagas de gara-
gem, andar alto c/ vista li-
vre,áreade lazercomple-
ta.AcfinanciamentoEsta-
mos no mercado há 25
anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � ������ 


ESTOU PRECISANDO
com urgência para aten-
der clientes, Apartamen-
tos com 3 quartos, suí-
te, andar alto, nascente,
2vagas,comlazer.Negó-
cio rápido! Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br :

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

710Kit 35m2 arrumada
se vê Compra! Oportuni-
dade 98121-2023 c8827

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � ������ 


3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO IApto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

SGAN 708Bloco P 3qts
(sendo 01 suíte), vaza-
do,4ºandar,reformadíssi-
mo, 135m2. Aceito 2qts
no Noroeste. 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO IApto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 ASA SUL

ASA SUL

3 QUARTOS

216 SUL5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURAde lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

SQNW 110Canto 171m
privativo4garagensdeso-
cup 99275-8882 cj.6210
phimoveis.com.br

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � � ����� 


SUDOESTE

QUITINETES

QRSW 02/03Kit mobilia-
da e decorada , c/ 35m2
suite,sala,cozinha,ameri-
cana. Zap 99109-6160
SR. Imóveis cj9417

QRSW 02/03Kit mobilia-
da e decorada , c/ 35m2
suite,sala,cozinha,ameri-
cana. Zap 99109-6160
SR. Imóveis cj9417

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNL04vendolindoaparta-
mento, 2 andar, 2 quar-
tos, banheiro social, sa-
la, cozinha, nascente, re-
formado, desocupado,
area63m2,aceitofinancia-
mento,Atendimento c/
qualidade. Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

QNL12Excelenteaparta-
mento, com 02 quartos,
1º andar, 72 m2, reforma-
do. Aceito financiamen-
to.Atendimentoc/qualida-
de. Estamos no merca-
do desde 1996. Plantão.
Ligue: 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01Apto 2qt 60m2
1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

QNL12Excelenteaparta-
mento, com 02 quartos,
1º andar, 72 m2, reforma-
do. Aceito financiamen-
to.Atendimentoc/qualida-
de. Estamos no merca-
do desde 1996. Plantão.
Ligue: 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

3 QUARTOS

QNC 01Paradiso Club
área lazer compl 3qts
sendo 1ste sala c/2
amb coz moderna pla-
nej. and alto 1 vaga gar
ú.dona muitos arms vis-
ta livre Ac Financ. 3351-
9547 / 999745385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.2 TAGUATINGA

QNJ 58vendo excelen-
te apartamento, com 3
quartos, nascente vista li-
vre,primeiroandar,porce-
lanato, banheiro social,
cozinhacomarmários,sa-
la, muito bem ventilado,
quitado,escriturado,acei-
to financiamento. Atendi-
mento c/ qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

VENHA FAZERO me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br :

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 GAMA

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PON TE ALTANorte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 05Vd Casa 4Suítes
coz 2sls estar, 2 banhs.
Escritório, garag 4 car-
ros, ótárea lazer c/churr
pisc. Á rea total 776m2 c/
562m2 área const Tr.
(61) 99999-3838 Renata
ou 99371-5735 Airton

J RIBEIRO VENDE
QL 16706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2
3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2
3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533
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1.3 PARK WAY

1.3 CASAS

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268
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1.3 SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

1.3 SOBRADINHO

QD 13Conj. B lote
57. 01 casa 04 qtos, 1
qto c/ suíte, +2 wc, ga-
rag.4 vagas, área co-
berta 120m2, á’rea de
lazer completa, churr.
c/ fogão a lenha, blin-
dex. R$ 900 mil. Tr:
61 99179-8922 /
99157-5630 - Rinaldo

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QND 05vendo excelen-
te casa com 3 quartos
sendoumasuíte,sala,co-
zinha,banheirosocial,ce-
râmica, terreno 340m2,
quitada, escriturado, óti-
ma localização, valor R$
595 mil. Atendimento c/
qualidade. Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

QNM40excelentecasaco-
lonial, esquina, localiza-
ção maravilhosa, 3 quar-
tos, sendo uma suíte, sa-
la, copa, cozinha, banhei-
ro social, área de servi-
ço coberta, mais um bar-
raco nos fundos, gara-
gempra4carros,aceitofi-
nanciamento.Atendimen-
to c/ qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

1.3 TAGUATINGA

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

QNB 04Vendo Sobrado
novo, com 04 quartos,
02 suítes, salão com 03
ambientes,cozinhaplane-
jada, churrasqueira,
comhabits.Aceitofinanci-
amento. Excelente negó-
cio! Estamos no merca-
do desde 1996. Plantão.
Ligue: 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 414Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subsolo sobre lo ja
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

CLS 414Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subsolo sobre lo ja
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

1.4 TAGUATINGA

TAGUATINGA

QNE 27vendo Lojão
com 350m2 avenida co-
mercialnorte,quitada,es-
critura, tudo 100% um ex-
celente investimento.
Atendimento c/ qualida-
de. Estamos no merca-
do desde 1996. Plantão.
Ligue: 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASILsala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA NORTE

SRTVN 701C.E.Norte 2
salas juntas reformadas
99275-8882 cj.6210
phimoveis.com.br

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

GUARÁ

QI 31Consei sala 40m2
próximo QE 19, nascen-
te , canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

������ � ������ �� ���
������� � ���� �� �������


1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

QNM 10vendo excelen-
te lote, 250m2 com 2 bar-
racos, nascente, quitado
e escriturado, só R$
235 mil. Atendimento c/
qualidade. Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTOda Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

GUARÁ

QI 08Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04Excel. lo-
te Bairro Taquari
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.5 LAGO NORTE

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04Excel. lo-
te Bairro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

PARK WAY

MSPW QD 13Vdo Lote
Fração de 2.500m2 .
Bem localizado. Aceito
imóvel de maior ou me-
nor valor. Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

TAGUATINGA

QNC 08 lote com
360m2 esquina avenida
Sandu,nascente,desocu-
pado, quitado, escritura-
do, ótimo investimento,
Atendimento c/ qualida-
de. Estamos no merca-
do desde 1996. Plantão.
Ligue: 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

QNE 34avenida Sandu
Norte, Vendo lote com
350m2, com estrutura
de galpão, quitado, escri-
turado,desocupado,Aten-
dimento c/ qualidade. Es-
tamos no mercado des-
de 1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

QNJ23Excelenteinvesti-
mento Terreno vazado
com casa simples,
3qtos, quitada, escritura-
daedesocupada.Atendi-
mento c/ qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002
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2.2 GUARÁ

2.2 APARTAMENTOS

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!
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2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

������ � ������ �� ���
������� � ���� �� �������


SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCOI alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

2.4 ASA NORTE

ASA NORTE

SCLRN 713Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

SCLRN 704Prédio de
frente W3 com subsolo,
térreo, 1º andar com
200m2 no 3º pavimento.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOFconj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CEILÂNDIA

EQNN 01/03Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
$900 99157-7766 c9495

GAMA

ALUGO PRÉDIOcomer-
cial, Avenida do hospital
c/elevador 99976-4334

ST OESTEalugo loja co-
mercial. Tr. 99976-4334

GUARÁ

QE 38Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

KIT CASAusada de ma-
deira maciça R$ 40.000,
(61) 98555-8595

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSAGENS RELAXANTE
TERAPÊUTICA, NURU
ambiente calmo, com no-
va equipe. 61 3326-
7752 / 61 99200-4541

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

ROMÁRIO
MONTADOR DE MÓVEIS

PRECISANDO de mon-
tador de móveis ? Mon-
tagem e desmontagem
de móveis e gôndolas,
troca de dobradiças e
corrediças , instalação
de TV e cortinas . Mais
de 20 anos de experiên-
cia garantindo qualida-
de e confiança, Solici-
te já o seu orçamento.
Tratar (61) 99598-5046

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

JACK RUSSELLAustra-
lianopeloduro,filhotesdis-
poníveis.Criação familiar
em ambiente doméstico.
Pedigree e acompanha-
mentodesdeonascimen-
to. Entrega a partir de
07/01 Whats (61) 98117-
7008 Brasília

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

A MARIA PADILHA
RESOLVE PARA VOCÊ

A MÃE DE SANTOtraz
amor em 7 horas na pal-
ma da mão, faz traba-
lhos em todas as áreas:
amor, passar em concur-
so, tiradepressão, faz cu-
ra de doenças , pacto
de riqueza, afasta rivais.
Consultas com entida-
de, cartas, presencial ou
a distancia . Sigilo total .
Tenho referências e te
dou garantia! (61)
9.9149-8430

5.2 MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃOde casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

ASTRÓLOGA DO AMOR
ATENÇÃOBrasília e
entorno acaba de che-
garnacidadea Astrólo-
ga Dona Vitória , se vo-
cê temproblemasamo-
rosos,financeiros,fami-
liares, não sofra mais
, dona Vitória tem a so-
lução traz o seu amor
do jeito que você
quer. Consulta online
R$ 20,00 amarração
R$ 80,00 Tel.: (62)
99438-0093

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

ASTRÓLOGA DO AMOR
ATENÇÃOBrasília e
entorno acaba de che-
garnacidadea Astrólo-
ga Dona Vitória , se vo-
cê temproblemasamo-
rosos,financeiros,fami-
liares, não sofra mais
, dona Vitória tem a so-
lução traz o seu amor
do jeito que você
quer. Consulta online
R$ 20,00 amarração
R$ 80,00 Tel.: (62)
99438-0093

RELIGIOSOS

ORAÇÃO DAS ALMAS
Benditas. Oh! Minhas Al-
mas Benditas, sabidas
e entendidas, a vós pe-
ço, pelo amor de Deus,
que entendei ao meu pe-
dido.Minhasalmasbendi-
tas, sabidas e entendi-
das, a vós peço pelo san-
gue, que Jesus derra-
mou, que atendei ao
meu pedido. Meu Se-
nhor Jesus Cristo que
Vossos olhos me cu-
bram. Oh! Deus bonda-
de, Vós fostes meu advo-
gado na vida e na mor-
te, peço-Vos que aten-
dei ao meu pedido. Li-
vrai-me dos males, dai-
me sorte na vida. Mi-
nhas almas benditas, sa-
bidas e entendidas, se
me fizereis alcançar es-
sa graça ficarei devoto
de vós e mandarei publi-
car essa oração. LCLA

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRONAHORApa-
ra funcionário público
em geral com cheque,
desconto em folha ou dé-
bito em conta corrente
sem consulta SPC/
Serasa, Tel: 4101-6727
98449-3461

5.4 FRANQUIAS E
SOCIEDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PROCURO SÓCIO
INVESTIDORPARAem-
presa sólida e estabele-
cida no Nordeste, em
região de praia, com
mais de 30 anos de atu-
ação no ramo de even-
tos.OportunidadedeIn-
vestimento:Setor:Loca-
ção de equipamentos
audiovisuais, LED,
som e iluminação para
eventos. Histórico:
Mais de 3 décadas de
operaçãocontínua. Per-
formance: Excelente
carteira de clientes,
bom faturamento com-
provado e sem quais-
quer pendências ou im-
pedimentos. Mercado:
Sólido e em expansão.
Diferenciais referenci-
ais:Conhecimentoeafi-
nidade com o ramo de
eventos e/ou a área téc-
nica. Valor da Participa-
ção/Investimento (a
ser detalhado): R$
1.500.000,00 Contato:
Somenteparainteressa-
dos com real capacida-
dedeinvestimentoeafi-
nidade com o negócio.
(084) 98152-4067

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

CACAU SOLTERINHA
20 ANOSseios furando
a blusa! Faço oral até o
fimedeixo finalizarnabo-
ca! (61) 99620-9236

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOSOral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 98423-0109

WANDA MULHERÃO
PRECISO DE CLIEN-
TES- Sou bonita! - (61)
98539-7146

CACAU SOLTERINHA
20 ANOSseios furando
a blusa! Faço oral até o
fimedeixo finalizarnabo-
ca! (61) 99620-9236

MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDAs/
decepção 61996306790

5.7 MASSAGEM RELAX

PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTASc/ ou sem ex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIROQuesaiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

CASEIRO PARAServi-
ços Gerais, casal . Tra-
tar: 99903-0605

CHURRASQUEIRO
COM EXPERIÊNCIA-
Samambaia Norte. Tra-
tar: (61)99451-8243

DOMÉSTICA PRECISO
de segunda a sexta-
feira R$ 2.000, + VT Nú-
cleo Band. 99163-5402

CASA DA MERENDA
CONTRATA

JARDINEIRO/SERVEN-
TE Pedreiro/ Motoboy/
Aux. Cozinha CV p/:
rhdondurica@gmail.com

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEMExperiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATAAux. p/ Ins-
talação de Parabrisas.
Ver vagas: www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas . Tag./ Vic. Pi-
res. Enviar Currículo p/
Whats: (61) 99882-2256

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATAAux. p/ Ins-
talação de Parabrisas.
Ver vagas: www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas . Tag./ Vic. Pi-
res. Enviar Currículo p/
Whats: (61) 99882-2256

NÍVEL MÉDIO

SIA PASTEL CONTRATA
ATENDENDE DE BAL-
CÃOe Salgadeiro para
trabalhar de segunda à
sábado horário comerci-
al. Salário + produtivida-
de. Tr: Zap: 3234-3599

6.1 NÍVEL MÉDIO

ALMOXARIFE
DE OBRAS

UNIMAN ENGENHA-
RIA Contrata para
obras de alto padrão no
Lago Sul, com experiên-
cia em software de ges-
tão. Enviar curriculo pa-
r a o e - m a i l :
almoxarife@uniman.
com.br

ATENDENTEpara Lan-
chonete- Gama. CV p/:
99192-2425 - Whats

ESCOLA CONTRATA
AUXILIARpara servi-
ços administrativos .
CV: rh.educacaobasica
@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE OPERA-
ÇÃONoturno Salário +
VR + VT + Adicional No-
turno . Interessados envi-
ar CV: mychelson@
luzpromocoes.com.br

MESTRE DE OBRAS
UNIMAN ENGENHA-
RIA Contrata para
obras de alto padrão
noLagoSul.Enviarcur-
riculo para o email:
m e s t r e d e o b r a @
uniman.com.br

CONTRATA-SE
MOTORISTA FREE-
LANCERCategoria D
ou E. Possibilidade de
contratação CLT. Atua-
ção c/ pessoas em situa-
ção de rua, Desejável ex-
periência. Diária: R$
150,00 (12h). Trab. em
várias regiões adminis-
trativas. Enviar currículo
setordetransportes.
seas@gmail.com

ESCOLA EAD CONTRATA
PESSOAS 18+para apli-
cação de provas no DF.
Enviar CV : admcened
@gmail.com

ESCOLA EAD CONTRATA
PESSOAS 18+para apli-
cação de provas no DF.
Enviar CV : admcened
@gmail.com
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6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em Shopping. Ganhos
R$ 2.000 a R$7.000. En-
viar CV p/: vidamelhor
trabalhando@gmail.
com

NÍVEL SUPERIOR

ESCOLA CONTRATA
ASSISTENTEp/ servi-
ços administrativos. Envi-
ar CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

CONTRATA-SE
PROFESSORA DE AR-
TESatender idosos em
atividades arteterapia,
em LLPI, atendimento
aos idosos. 20hs sema-
nais, segunda a sexta-
feira. Contrato CLT. Envi-
ar currículo p/: trabalhe
conoscocasavovo@
gmail.com ou p / e-mail:
casadovovorh@gmail.
com Casa do Vovô -
SGAN 603 - Conj. - A
Asa Norte - Brasília-DF.

CONTRATA-SE
TERAPEUTA OCUPA-
CIONALDesenvolverpro-
gramas de prevenção,
promoção da saúde e
qualidad de vida em LL-
PI, atedimento aos ido-
sos. 12hs semanais, 3X
semana, contrato CLT.
Enviar CV p/ : trabalhe
conoscocasavovo@
gmail.com ou p / e-mail:
casadovovorh@gmail.
com Casa do Vovô -
SGAN 603 - Conj - A
Asa Norte - Brasília-DF.

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

JARDINEIROtenho 3 di-
as disponiveis na sema-
na. (ofereço-me) Moro
no Paranoá 99408-8107
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